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A ñ o L X I V . 
Habana--Ju:-ves l9 de OcttiTDre de 1903.—San Remigio, OTD. y cf. Número 232. 
D I R E C C I O N Y A D M I J S I S T B A C I O y 
Z U I . U E T A E S Q U I N A A M E P T U N O í 12 meses f21-20 oro 
üiiióD Poslalj ? f i j j -
3 i d . - . . 
Isla Se Cnlia. 
12 meses ?15-00 plata 
id . 
id . 
. . | &-00 
4-00 
id . 
id. Hatoia. .. .| 
f 12 meses «14-00 plata 
6 Id. f7-00 i d . 
3 id* |3 -75 id 
Telegramas por el cable. 
SERVICIO TELEGRAFICO 
I>EL 
D i a r i o d e l a M a r i n a . 
XL D I A R I O D E Î A M A R I N A . 
HABANA. 
D E A N O C H E . 
E S P A Ñ A Y M A K R U E C O S 
Madrid, Septiembre /ÍO.—Amplian-
do las noticias qno. he ¿elcgraíiailo 
acerca d é l a conferencia celebrada en 
San Sebastián por el Presidente del 
Consejo de Ministros-, señor Villavrr-
de, y el Embajador de España en Pa-
rís, señor León y Castillo, dice la 
prensa qne en ella se trató dé las ne-
grociacionos seguidas por el Gobierno 
español con el í'rancés sobre la cues-
tión de Marruecos, y qne han adela n-
do mucho dichas negociaciones. 
LOS CAMBIOS 
Hoy se han cotizado en la Bolsa las 
libras esterlinas ;í 33.06. 
E S T A D 0 S _ M I B 0 S 
Servicio de l a P r e n s a Asoc iada 
MAS L E V A N T A M I E N T O S 
Londres, Septiembre /íO.—Ha talle-
cido en Suiza, el honorable Sir Mi-
chel Henry Herbert, Emba jador E x -
traordinario y Ministro Plenipoten-
ciario de la Gran Bretaña en Was-
hington. 
P R E C A U C I O N E S 
Vierta, Septiembre 3,01—Se han to-
mado las más rigurosas precauciones 
con objeto de proteger la persona del 
Czar durante su próxima visita á es-
ta ciudad. 
" P O L I C I A S Y H U E L G U I S T A S 
Jinda ~ J'esf, Septiembre .Vf>.--Ha 
ocurrido un reñido cneuetitro entre 
los huelguistas conductores de earros 
y la policía. Ambos b.imloi Incienm 
uso de sus revólvers, resultamlo un 
gran número de heridos. 
MAS L E V A N T A M I E N T O S 
Sajía, Bulgaria, Septiembre SO.— 
Los revolucionarios abrigan grandes 
esperanzas de que en breve se decla-
re en rebelión toda la Macedo'nfa 
orí p o tal. 
-Noticias C o m e r c i a l e s 
Nueva Yor/c, Septiembre SO. 
Centenes, á $4.78. 
Descuento papel Qonqiercial, G) (l[v. de 
á 6.1i2 por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 d\v, ban-
queros, á $4.82-00. 
Cambios sobro Londres á la vista, k 
$4.85.95. 
Cambios sobre París, 6D d(y, bui^ueros 
á 5 francos 20.") (8. 
Idem sobre Ha.rabur^o, 6!) dfv, ban-
queros, Ti 94.11^10. 
Bonos ra/istra 1 H ila tói Rstal'n Uni-
dos, 4 por 100, ex-intorós, .1 112.1 [4. 
Centrífugas en plaza, 2.9|32 cts. 
Centrífugas X-' 10, pol. 9ofo)it> y rtjte, 
2.7|32 cts. 
Mascabado, en plaza, ft 8.3(8 et̂ . 
Azúcar de miel, en plaza, á 8.'5|32 cts. 
Manteca del Oeste en terccolas, $14.50 
Karinapatente Minnesota. X $1.00. 
Londres, Septiembre. 10. 
Azilcar centrífuga, pol. 96, á 9.s.9d. 
Mascabado, á 83 . 6d. 
Azrtciir de r<3>n ilaca 1, á entré^ ir en 33 
días, 8s 3.3j4d. 
Consolidados, ex-in'terés. á 88.3(10. 
Doacuento, B i n o Cnflateña, I 
Cuatro por 100 español, á 90. 
ParU, Septiembre 30. 
Renta francesa 3 por 100, er-iaterds, 
96 francos 42 céutinKH. 
O F I C I A L 
E D I C T O 
BANCO ESPAÑOL DE LA ISLA DE CUBA 
S E C R E T A R I A 
-Negociado de Ayuntamiento. 
P L U M A S D E A G U A 
I e r. A V i SO D E CO l i l i VN Z A 
T e r c e r T r i m e s t r e de 1 9 0 3 , 
Encargado este Establecimiento, st?gün es-
cr i tu ra de 22 de A b r i l de 1S89, otorgada con el 
Ayuntamiento do Ift Habana, do la r e c a u d a c i ó n 
de los productos del Canal de Albear y Zanja 
Real, por el tercer t r imestre de 1933, se hace 
saber á los concesionarios del servicio de agua, 
que el d í a I o del entrante mes de Octubre, 
e m p e z a r á en la Caja de este Banco, calle de 
Aguiar n ú m e r o s 81 y 83, la cobranza, nin recar-
gos, de los recibos correspondientes a l mencio-
nado tr imestre, así como los de los anteriores, 
que, por l ec t i t i eac ión de cuotas ü o t r a » causas 
110 se hubiesen puesto al cobro hasta ahora 
Dicha cobranza sa e f e c t u a r á todos los d ía s 
háb i l e s , desdo las diez de la m a ñ a n a hasta las 
tres de la tarde, y t e r m i n a r á el d í a 31 del mis-
mo mes de Octubre, con su jec ión á lo que pre-
vienen los a r t í c u l o s 10 y 14 d é l a I n s t r u c c i ó n 
de 15 de Mayo de; 1885, para el procedimiento 
contra deudores á la Hacienda P ú b l i c a y á l a 
Real Orden de 7 de Noviembre de 1893, que h i -
zo extensiva d icha I n s t r u c c i ó n á la cobranza 
del servicio de agua. 
Habana, 21 de Septiembie de 1903. 
E l Director , 
R. GalM*. 
P n b l í q u e s c : El Alcalde Presidente, 
Dr Juan R.U'Farril 
C—1045 í>-2o 
L I S T A 
d e las cartas detenidas en esta Adminis-
tración de Correos, procedentes de Es-
paña. 
Se¡)lieiiibi-c í'6 de. 1903. 
Alvare/,, .Joüqiiín. 
,, Francisco. 
Aun 'inliiri, Luciano. 
Azcona, AIMno. 
Blanc), S i m ó n . 
í , M y m i e l . 
, , l l a m ó n . 
Uandin, A n d r e a . 
Hallesta,. Kiisíaquio, 
Barreífo, Manuel. 
Bacot, María T. 
Bran, Jesús. 
Brie^a, Valentina. 
Boî eat. Leopoldo. 
B i i ^ l a n c m M , Teresa, 
Carreras, José. 
Castafiea, Luis. 
• Chao, .losó. 
Cal vi.lo, Manuel. 
Cremollo, (¡umersindo F . 
Cuellar, Antonio. 
Do m í n |jr n ez, And res. 
Eehavam'a, Pedro. 
Espina, Manuel. 








,, J o s é . 
,, Ramón. 
Braulio. 
















1 b/lñaB, ("oneiia.' 
Itilesias, Luis. 




















































Torre Jos \ 
,, Fran risco 
Toledo Fél z 
Troitiilo Vr misco 
'i uñón Angel 




Aspecto de l a P l a z a 
S(iplir.m!>re. ,U) de. 1903. 
Azúcares. — K) mercado rige quieto y 
sin operaciones. 
Cambios. —Rige el mercad) con de-
manda moderada y sin variación Itrt! los 
t i p o s . i 
Co t i zamos : 
L o n d r e s y d , v . 2Lli2 
G ü d f v . 20,0(8 2iÍ3|4 
P a r í s , 3 d | V . 6J\H 7 
H a m l u i r t í O , ^ <l(V . ó.í'qS • .'). q l 
E s t a d o s ' U n i d o s .1 d i y nY.Xfl ídrt¡8 
F s p a í l a , s/ p laza y 
c a n t i d a d S d i v . 20.1 [4 20 
D t o . panel eo:nerc ia l 10 X 12 
Monedas exframera*. —Sa co t i zan h o y , 
c o m o sitrue: 
Qreenbacks . 10. l ¡s íi lO.:i|;S. 
P l a t a a m e r i c a n a . 10.1|S á 10..S|S. 
P l a t í e s p a r t ó l a . T O . l j l á TO-.^S 
V&tore* v Aecione*.— H o y ss h a n he -
cho en Itj I>o!sa las s i g u i e n t e s v e n t a s . 
200 acciones ( í a s U'.'. Am'.', á 10.1[1 
2000 i d . , - p l a t a esp. á 70.1 q l 
COTIZACION OFICIAL 
D E LA 
B O L S A P R I V A D A 
B I L L E T E S ' D j ¿ L . l iAí íCO E S P A Ñ O L de la Isla 
de p ú b a contra oro i ' s á 5 valor. 
P L A T A ESPAÑOLA- ' contra ó ro 7;M; á 79% 
Greeubacks oontn i oro e s p a ñ o l 10' s á 10^¡ 
Comp. Vend 
FONDOS PUBLICOS 
Va'or. P .g 
L a s i c i ó n 
de 
contendrá un grnpo de efigies de los idiotas que de aquí van á los Estados 
Unidos á entrevistarse con periodistas y afirman que Cuba jamás lia gozado 
de tanta prosperidad como ahora, en vista de lo cual Mr. Koosevoít ha apla-
zado la sesión extraordinaria para Noviembre y ha hecho que las casas de 
empeño en esta Isla hayan cuadruplicado su marchantería. Sabemos lo de 
las efigies por haber recibido la orden para los pedestales. Do estos tene-
mos siempre un grande y variado surtido. 
CHAMPION & PASCUAL 
TELEFONO 117.--Iiiiportaíores áe iniiete para la casa y la oficina. 




tamicntu plmera hipoeca... 115 11S 
Obligaciones l i i p o l c c a n a s del 
Ayuntamiento J.' 101 108 
Obligaciones H ¡ j ) o t e c a r í a s d e 
C i e n f u e g o s á Vil laclara 108 125 
I d . 2. id . id 100 
I d . V. Fe r rocar r i l Caibanen 100 
I d . l : i d . G i b a n c á Hotenin 80 i r o 
i d . 1 fían Cayetano á Vinales o)2 11 
Bonos Hipotecarios de la Compa-
ñ í a de &IUÍ Consolidada. 92 115 
Jd. 2: Gas Consolidado 40.'^ 41?í 
Bonos Hipotecarios Convertidos 
oe Gas Consolidado 55 
I d . C o m p a ñ í a Gas Cubana 
Billetes nipotecarios do }a Isla d e 
Cnba 1886 60 
ACCIONES 
Banco Espa l ío lde la Isla de Cuna 74'4 
Banco Agr í co l a 40 
Banco del Co.nerclo 25>¿ 
C o m p a ñ í a de Ferrocarriles Uni -
dos de la Habana y Almacenes 
de Regla ( l imi tada) 771^ 
C o m o a ñ í a de Caminos de H i e r r o 
d e C á r d e n a s y J ü c a r o 04 
C o m o a ñ í a de Caminos de Hie r ro 
de "Matanzas íi Sabanilla 92^ 
C o m p a ñ í a del Ferrocarr i l del Oes-
te n o 
C o m p a ñ í a Cubana Central Ran-
way L i m i t e d — Preteridas 
Idem. idem. acciones 
C o m p a ñ í a Cubana de Alumbrado 
de Gas 1 
C o m p a ñ í a de Gas Hispano Ame-
ricana Consolidada 1 0 ^ 
C o m p a ñ í a del Dique Flotante 70 
Bed Te le fón ica de la Habana. 
Nueva F á b r i c a de Hielo 75 
Fer rocar r i l de Gibara á Koljfuín.. 
C o m p a ñ í a de Construcciones, Re-
paraciones y Saneamiento de 
Cuba Z. 
C o m p a ñ í a Lonja «ic Víveres de la 
Habana 125 











COLEGIO BE MIEDORES 
C A M B I O S 
íauqnem fomercio 
Londres, 3 djv 
60 drv 
P a r í s , 3 d |v „ 
Homburgo , 3 dp* 
„ 60 dpr 
Estados Unidos, 3 djv 
E s p a ñ a si plaza y cantidad, 
S d p 





2 0 ^ 
7 
20^ p." 
19^ p . | 
6 ^ p . | 
*X p . f 
20 
10 
1 0 ^ 
10>á 
7 9 « 
21 y4 p.8 D 
12 p.iauual 
p.g P 
7 9 ^ p.g V 
A Z U C A R E S 
AzOrar cen t r í fuga de guarapo, po l a r i zac ión 
9t), á 4 nrroha. 
I d . de mie l , po la r izac ión 89 á 3 
V A L O K U S 
FC.NDOS PUBLICOS. 
Obligaciones oel Ayuntamiento 
(íí hipoteca) domicil iado en ia 
Habana 
I d . i d . id . id . en el extranjero 
I d . i d . (2; hipoteca), domicil iado 
en la Habana 
I d . i d . id . id . en el extran.iero 
I d . l í id . Ferrocarr i l de Cientue-
I(L2? i d ^ i d r i d ^ " ! ! " ! ! ! " " . " . . . ! 
I d . Hipotecarias Ferrocarr i l de 
Ca iba r i én .? 
Obügacionefi Hipotecarias Cuban 
BElect r lc QT. • 
onos de la C o m p a ñ í a Cuban 
Central Eaiiwa> 
i d . 1? hipoteca de la C o m p a ñ í a de 
Gas Consolidada 
I d . 2í id . id . id . id 
I d . convertidos id . id 
I d . de la Cí d»̂  Ga-n Cubano 




























Banco E s p a ñ o l de a isla de Cu-
ba (en c i rcu lac ión) . . . . 74 
Banco Agr íco la de Pto. P r í n c i o e 41 ^ 
Banco del Coiacrcio de la Haba-
na : 27 
C o m p a ñ í a de F. C. Unidos de la 
Hanana v Almacexies de Regla 
(Limi taaa) 77% 
C o m p a ñ í a de Caminos de Hie r ro 
de C á r d e n a s y J ú u a r o 95 
Compañí ,1 de Caminos de Hie r ro 
de Matanzas á Sabanilla 93 
C o m p a ñ í a del Ferrocarr i l del 
Oeste 115 
C o m p a ñ í a CubaCentrai Rai lway 
(acciones proferidas) 95) 
I d . i d . id . (acciones comunes) 42 
C o m p a ñ í a Cubana de A l u m b r a -
do de_Gas 6 
C o m p a ñ í a de Gas Hispano-Arae-
ricana Consolidada 
C o m o a ñ í a Di'fue d<i la Habana... 75 
Red Telefónica de ia Habana 50 
Nueva Fftbriea de Hielo 82 
Ferrocarr i l de Gibara á H o l e u í n 25 
Habana. Stbre. 30 de 3903.-El S índ ico 

















V A P O K E S D E T K A V E S I A 
Obr 
SE ESPERAN 
Sbre. 39 México: New Y o r k . 
,, 30 Pilar'de Larr inaga: Glasgow. 
„ 8 Curityba. New York . 
,. 10 Pa t r io Rico iJai^vílona y escalas. 
14 Rioiant): Liverpool y eácala». 
Al:(>i);}o X I I I : Santander y escalas. 
2 Monscrrat: Cádiz y escalas. 
5 liavana; New Y o r k . 
5 Exoel- ;nr, N . Orlcans. 
6 Montor&K Veraoruz v Progreso. 
7 M o r r o C:iStJe:.líew York . 
6 Gnr t t t l »> 'Ní ' t t ' -York . 
8 Ulinda: -New Y o r k . 
9 Prinz Ada lbe r t : Ve^aciuz. 
9fRoland: Bramen y escalas., 
10 Puer to IWc'ó: Barcelona y escalaa., 
11 Calida: Buenos Aires y escalai. 
Í4 Catatina: Barcelona y escalas. 
18 Madr i l eño : -L ive rpoo l y escalas. 
G I R O S - B E L E T R A S 
8. O ' R E I L L Y . 8. 
K S Q 6 I N A A M 15:110 A I> lí R E S 
Hacen pagos por el cable. Faci l i tan cartas 
de créd i to . 
XJiran Irtras sobre Londres, New York . New 
Orlcans, Mi l . -n , T a r í n , Roma, Venecla, Floren-
cia, Náce l e s , Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bre-
m é n , l laraburgo, Pa r í s , Havre, Nantes, Bur-
deop, Marsella, Cádiz. Lyon . México , Veracruz, 
San Juan de Puerto Rico, etc.. etc. 
sobre todas las capitales y pueblos; sobre Pal-
ma do Mallorca, Ibiza, Mahon y Santa Cruz de 
Tenerife. 
sobre MaUm/as, Cá rdenas , Remedios, Santa 
Clara, Ca ibar ién , Sagua ia Grande, Tr in idad , 
Cientuegos, Sane t i Spiritus, Santiago de Cuba, 
Ciego de Av i l a , Manzanillo, Pinar del R ío , Gi-
bara, Puerto P r í n c i p e y Nuevitas. 
c l l 8 3 781 J l 
o m i S F O 19 Y 21. 
Hace pagos por el cable, facil i ta cartas de 
c réd i t o y gira letras á cor ta .v larga vista sobre 
las principales plazas de esta Isla, v las de 
Francia, Ingla ter ra , Alemania, Rusia, Kstados 
Unidos, M é j c o , Argentina, Puerto Rico, Chi-
na, J a p ó n y fobre todas las ciudades y pue-
blos de E s p a ñ a , islas Baleares, Canarias é 
I ta l ia . 
c 1229 78-23 11 
J. BALCELLS Y COMP. 
Hacen pnROS por el cable y giran letras á cor-
ta y larga vista sobre New York , Londres, Pa-
r í s y sobre todas las capitales y pueblos de Es-
p a ñ a é islas Baleares y Canarias. 
Agente de la C o m p a ñ í a de Seguros contra in-
cendios. 
c 1183 156-1 J l 
C U Ü A Ú Y 78 
Hacen pagos por el cable; g i ran letras á corta 
v larga vista y dan cartas de c r é d i t o sobre New 
Y o r k , F i lade í l ia . New Orleans, San F»ancisco , 
Londres, P a r í s , Madr id , Barcelona y d e m á s ca-eitales y ciudades importantes de los Pastados nidos, M é x i c o y Europa, así corno sobre todos 
los pueblos de E s p a ñ a y capital y puertos de 
México . 
En c o m b i n a c i ó n con los señores H . B. Holl ins 
& Co., de Nueva Y o r k , reciben ó r d e n e s p a r a l a 
compra ó venta de valores 6 acciones cotiza-
bles en la Bolsa de dicha ciudad, cuyas cotiza 
clones reciben por cable diaria?uonte. 
C1181 78-1 J l 
U . C E L A T S Y C o m n . 
J O ó ' , Af/i/iar, IOS, esquina 
á AmarQüra. 
H a c e n p a g o s p o r e l c a b l e , r a c i l i t a n 
cartas d e c r é d i t o y g i r a n l e t r a s 
a c o r t a y l a r s t » v i s t a , 
sobre Nueva Y o r k . .Nueva Orleans, Veracruz, 
México , San Juan do Puerto Rico. Londres, Pa-
rís , Burdeos. Lyon . Bayona. Hambureo, Roma 
Ñápe les , Mi lán . Genova, Marsella, Havre, L i -
lla, Najites. Saint Qniut in , Dioppe, Toulouso, 
Venecia, Florencia, T u r i n , Masino, etc. así co-
mo sobre todasl as capitales y provincias do 
Kspaña é Islas Canarias. 
C j g g 156-15 A g 
G, y 
Banqueros.—Mercaderes 22. 
Casa originalmente establecida en 1S44. 
V Giran letras á ia "ista sobre todos ios Bancos 
Nacionales de los Estados Unidos y dan espe-
cial a tenc ión á 
TransfereDcias por ol calle. 
o 1188 * 75-1 Jl 
BANCO NACIONAL DE CUBA 
H A B A N A , 
M A T A N Z A S , 
S A N T I A G O D E CUBA, 
C A R D E N A S , 
CIENFUEGOS, 
M A N Z A N I L L O . 
.T. P. MORGAN & Co., N E W Y O R K CORRESPONDENT. 
Act ivo en Cuba $6,790,000.00 
Depós i tos en Cuba $5,550,000.00 
Ofrece toda clase de facilidades bancarias al Comercio y al Püb l ico . 
Cuentas Corrientes. Cobros por cuenta af/enfi. 
Ciro de Lefi as. Cartas de Crédito. 
J'aoos por Cable. Caja de Ahorros, 
Cornvpra y Venia de Y atore*. 
Corresponsales en las principales ciudades de Europa, A m é r i c a y el Ex t r emo Oriente; 
asi como en todos los puntos comerciales de la R e p ú b l i c a de Cuba. 
C-1515 I d 1 Sb 
y S o c i e d a d e s . 
Y 
Sociedad Cooperativa de Casas para 
Obreros 
No h a b i é n d o s e celebrado la Junta extraor-
dinaria el d í a 25 por fal ta de suficientes socios, 
se ci ta de nuevo para e l 1'.' de Octubre, á las 
1)4 de la noche, en el Domic i l io Social, Tenien-
te Rey 103, donde se c e l e b r a r á con cualquier 
n ú m e r o de asistentes, siendo vá l idos los acuer-
dos que se tomen, á tenor del a r t í c u l o 59 del 
Reglamento. 
' E l Secreterio, 
Jesús Fraga Rivera, 
9868 2-30 
Goiai GÉl fle M t ñ 
Se avisa á los señores tenedores de bonos de 
esta Empresa que desde el pr imero de Octubre 
p r ó x i m o pueden ocurr i r á cobrar el c u p ó n n ú -
moro 12 á las oficinas de la misma, calle do 
la Amargura n ú m . 31, de una á tres. 
Habana 28 de Septiembre de 1903.—El A d m i -
nistrador in te r ino , R. C á m a r a . 
9790 4-29 
wmm w m i i u n 
E m p r é s t i t o de S 2 0 0 . 0 0 0 
Los Sres. tenedores de obligaciones de esta 
Empresa pueden pasar desde Ia. de l entrante 
mes de Octubre por el escritorio de los s e ñ o r e s 
Sobrinos de Herrera, San Pedro 6, á hacer 
efectivo el c u p ó n n ú m . 27, que vence en dicho 
dia. 
Gibara 14 de Septiembre de 1903.—El Presi-
dente, J o s é H . Beola. 0—1637 10S22 
Ferrocarriles Uiiitede laHaiaiia 
y Almacenes áe Regla, üiniíaía 
COMPAÑIAINTKKN A C I O N A L 
CONSEJO 1)10 L A U A A I 5 . \ A 
En uso de las facultades conferidas por la 
Asamblea general celebrada en Londres el 5 
de Junio de 1902, los Directores de la Compa-
ñ í a han resuelto conver t i r las actuales accio-
nes preferentes en í$lock preferente al por ta-
dor, a l respecto de ,£10 de Stock, preferente por 
cada acción preferente, en certificados de Stock 
de £1.000, £600, £100, £50 y £10; no e m i t i é n d o s e 
certificados por suma menor de £10. 
A los efectos del cahje, se c e r r a r á n def in i t i -
vamente las operaciones de traspaso de aeccio-
nes nominativas el d í a 30 del • corriente 4 las 
tres p .m. y desde el d í a 5 de Octubre p r ó x i m o 
los que resulten en aquella fecha poseedores de 
certificados provisionales de acciones prefe-
rentes, así como los tenedores de t í t u lo s a l 
portador de dichas acciones, deben presentar 
personalmente, 6 leeralmente representados, 
sus l á m i n a s respectivas.^n estas oficinas, calle 
de Dragonea, a l t ó s de la E s t a c i ó n de V i l l a -
nueva, de.doce á trtis \i.m., r e l a c i o n á n d o l a s en 
los modelos que se les . faci l i tarán, y recogien-
do u n documento,comprobante de la entrega, 
que se rv i rá l iara percibir , tres d í a s después , 
suscribiendo el correspondiente recibo, los 
nuevos certificados de StQck. 
. Habana,'Septiembre'22:de 1903. 
Francisco M. Steegers. 
•m / Secretario 
\.. Cía 1643 15-23 
A contar deede esta fecha quedan derogadas 
todas las ó r d e n e s que haya dado para la venta 
de la hacienda "San J o s é del Sumidero" com-
puesta de 343 c a b a l l e r í a s de t i e r r a , ubicada en 
el t e rmino munic ipa l de B a h í a Honda P. J . 
Je Nuanajay P. de Pinar del Rio , pudiendo 
entenderse directamente con sus d u e ñ o s los 
que la deseen, en esta ciudad calle de. San Jo-
sé 158, por Espada, le t ra D. , altos. Cipriano R. 
Morán . 9917 4-1 
S U S T O O u A . 3 K r A S ; 
La l e g í t i m a T I N T U R A A M E R I C A N A para 
t e ñ i r el cabello y la barba, del inventor francos 
M r . Roig, deja t e ñ i d o en un minu to y se asegu-
ra no ser perjudicial á la salud, antes al con-
t ra r io qui ta la caspa y hace renacer el cabello 
devo lv iéndo le su color natural . No hay nece-
sidad de volverlo á t e ñ i r hasta que vuelva á 
nacer el cabello. Es la mejor del mundo y la 
m á s barata. Sólo cuesta un peso plata. En la 
misma se t i ñ e por sólo | 2 plata, contando con 
un personal inteligente y se pasa á domici l io . 
AGUA M A R A V I L L O S A : vuelve la juven tud 
de 15 años , el cút is hermoso y fresco. Vale 25 
centavos plata. Sólo con mojar la punta de la 
servilleta^en dicha agua y pasarla por la cara 
deja el cú t i s hermoso y suave, sin d a ñ a r l o en 
lo m á s m í n i m o . Depós i to : O-Reillv 44, t ienda 
de ropas. 9714 15-26 St 
D E P A R T A M E N T O D E OBRAS P U B L I C A S . 
—Jefatura del Dis t r i to de Santa Clara, 4 de 
Septiembre de 1903. — Hasta las dos d e l a t a r -
de del d í a 5 de Octubre de 1903, se r ec ib i r án en 
esta Oficina, calle de Sanc t i -Sp í r i t u s n ; 36, p ro-
posiciones en pliegos cerrados para la repara-
ción de la carretera de Casilda á. Tr in idad . Las 
proposiciones se rán abiertas y le ídas p ú b l i c a -
mente á la hora y focha mencionada.—En es-
ta oficina y en la Di recc ión General, Habana, 
se fac i l i t a rán al que lo solicite ios pliegos de 
condiciones, moueloa en blanco y cuantos i n -
formes fuesen necesarios.-J. Agramonte .—In-
geniero Jefe. C-1554 6-St4 
A NUNCIO.—Departamento de Obras P ú b l i -
A cas.—Distrito de Matanzas.—Matanzas, 25 
de Septiembre de 1903. -Has ta las dos de la 
tarde del d í a ñ de Octubre de 19 »3, se rec ib i -
r á n en esta Oficina, Gelabert 94, nroposicio-
nes en pliegos cerrados para !a in s t a l acc ión de 
t u b e r í a s y bocas de incendio en el A l m a c é n y 
Espigón de las obras del Puerto de Matanzas. 
—Las proposiciones se rán abiertas y le ídas p ú -
blicamente á la hora y fecha mencionadas.— 
En esta Oficina y en ' la D i recc ión General, 
Habana, se fac i l i ta rán al que los solicite los 
pliegos de condiciones, modelos en blanco y 
cuanto informes fueren necesarios.—Miguel C. 
Palmer.—Ingeniero Jefe. c 1645 a l t 6-26 
AVISO. 
Invi tamos á las personas á quien pueda inte-
resar la c o n s t r u c c i ó n de las azoteas Haeusler, 
pasen por la calle del Obispo n . 84, en donde 
p o d r á n ver varias muestras de dichas azoteas. 
T a m b i é n se les fac i l i t a rán todos los informes 
relativos á este interesante sistema. 
E l representante para la Isla de Cuba. - M I -
G U E L P U C H E U . - t e l é f o n o 535. 
9745 6-29 
ANUNCIO.—Depar tamento de Obras P ú -
blicas.—Oficinas de Construcciones Civiles.— 
Habana 23 de Septiembre de 1003.—Hasta las 
dos de la tarde del d í a 3 de Octubre de 1903 so 
r e c i b i r á n en esta Oficina, edificio de "Hacien-
da", proposiciones en pliegos cerrados para l a 
c o n s t r u c c i ó n de un nuevo edificio para pasa-
jeros do l í y modificaciones y mejoras do pa -
bellones existentes en la Es tac ión da Cuaren-
tena de Triscornia.—Los sobres conteniendo 
l a ' proposiciones v e n d r á n dlr i j idas a l Sr. M . 
Lombiuo Clark, Ingeniero Jefe.—Las proposi-
ciones s e r á n abiertas y leidas p ú b l i c a m e n t e 4 
la hora y feoha mencionadas.—En esta Of ic i -
na se f ac i l i t a r án a l que lo solicite los pliegos 
de condiciones, modelos eü blanco y cuantos 
informes ftieren necesarios. M . L O M B I L L O 
C L A R K , Ingeniero Jefe. C-1689 6-23 
l i l l l 11 l i s 
Me hago cargo de la ges t ión de toda cla-
se de asuntos y comisiones en las ofici-
nas púb l i cas y do Tribunales. Así como t ra-
m i t o en breve plazo t e s t a m e n t a r í a s , deolarato-
rias de herederos, consejos de famil ia , expe-
dientes voluntarios y juicios en r e o l a m a o í ó n 
de toda clase de derechos: abono todo.i los gas-
tos que se or iginen, c o b r á n d o l o s á la t e r m i n a -
c ión del asunto. T a m b i é n ant ic ipo dinero á 
cuenta en los casos que haya g a r a n t í a . M a -
nuel Val iña , Cuba 02, de 1 á 4. 
9764 4-27 
DOLORES DS MUELAS 
U S K S E L A 
O D O N T A L i N A 
D E L 
D R . T A B O A V E L A 
A p l i c á n d o l a como i n dica el m é t o d o que la 
a c o m p a ñ a , quita en ol acto ol m á s agudo dolor 
de diente o muela cariados. 
De venta en todas las boticas de la I s la 
Pídase así: Oíoutal na íeTaloadela. 
00-9" 
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de la Is^a CJA Cuba 
POLICLINICA 
D E L DOCTOH 
Profesor, Médico y Cirujano 
CORRALES 2. HABANA, 
Cnración Radica! e á t o m r ^ d e ^ 
roterapia y Electroterapia de Kalvet . 
E x i t o seguro. 
SALON DE CURACION 
dolor n i molestias. C u r a c i ó n radical. E l 
enfermo puede atender á BUS quehaceres 
sin faltar un solo d í a E l " é x i t o de su cu-
rac ión es seguro y sin ninguna consecuen-
c i a 
moderno, para l a tuber-
culosis en 1? y 2í grado 
para la cu ra -
c ión de Lupus 
y Ant inomico. í i s . 
ÜAVnO V el mayor aparato fabricado 
U ñ l U O i» • por l a casa de Liemens Alema-
nia, con 61 reconocemos á l o s enfermos que 
lo necesitan sin quitarles las ropas que tie-
nen puesta?. 
RPfiníflli D E E L E C T R O T E R A P I A en 
OI'UulUli general, enfermedades de l a 
m é d u l a , etc., G A B I N E T E . p a r a las enfer-
medades de las v ías urinarias y especial 
para operaciones. 
P l rP'FDnT IQIQ s i n d o l o r e n las estrecha-
LLIiUiñUlj l iJ lO ees. 8e t ra tqn enferme-
dades del h í g a d o , r í ñones , intofltiBas. Otero 
etc., etc. be pract ican icconcoimieutos 
con l a electr icidad. 
Corrales número 2, 
HABANA. 
TRATAMIENTO 
RAYOS ULTRA VIOLETA KüMv^;: 
O 1563 4Sb 
D I A R I O D E " I Í A M A R I N X — E d i c i ó n de l a m a ñ a n a . — O c t u b r e 1 ? d e 1 9 0 3 . 
11 i l i i i A B i 
Loomo? en el ú l t i m o n ú m e r o d é 
E l . Ecotwmista, -que en una reu-
n i ó n celebrada hace d í a s por a l -
gunos hacendados y comercian-
tes se a c o r d ó sol ic i tar con urgen-
c ia el concurso d e l C o m i t é Mixto 
de las Corporaciones E c o n ó m i c a s 
para sostener una propaganda fa-
vorable al mejoramiento de. las 
relaciones comerciales d e C u b a 
con los Estados Unido?. 
No seremos nosotros quienes 
pongamos el m á s l i g e r q o b s t á c u l o 
á que se realice esa p r e t e n s i ó n , 
por m á s que creamos que á estas 
alturas la propaganda que se ha-
ga en C u b a en favor del tratado 
de reciprocidad con los Estados 
Unidos tiene que ser de p e q u e ñ a 
ó n i n g u n a e í i cac ia , dependiendo 
ya , como depende exc lus ivamen-
te, la rat i f i cac ión de aquel conve-
nio del voto de la C á m a r a de R e -
presentantes de la U n i ó n A m e r i -
cana. 
Mas abogamos, s in embargo, 
con calor por la r e u n i ó n de l C o -
m i t é Mixto de las Corporaciones, 
y sin que estorbemos que haga 
toda la propaganda que estime 
conveniente en favor del T r a t a -
do, pretendemos que t a m b i é n se 
consagre á defender con la u r -
gencia y la d e c i s i ó n que las 
c ircunstancias exigen, á l a pro-
d u c c i ó n , á la i n d u s t r i a y a l co-
mercio cubanos, amenazados los 
tres de muerte por el malhadado 
Reglamento dictado por l a Secre-
tar ía de H a c i e n d a para l a recau-
d a c i ó n de los impuestos que se 
crearon con e l objeto de pagar 
los intereses y l a a m o r t i z a c i ó n 
del e m p r é s t i t o de treinta y cinco 
mil lones de pesos, que a ú n es tá 
por contratar y que probablemen-
te no se c o n t r a t a r á mientras no 
se modifique la ley votada con 
ese fin por el Congreso. 
P a r a garantizar el e m p r é s t i t o y 
obtener recursos suficientes, y 
a ú n sobrados, con que atender al 
pago d é l o s intereses y la amor-
t i z a c i ó n , lo m á s senci l lo y práct i -
co hubiese sido establecer un re-
cargo ligero sobre los derechos 
de aduanan, de un c inco sobre 
ciertas m e r c a n c í a s y de un . diez 
sobre otras, y hacer al d í a la l i -
q u i d a c i ó n - d e las cantidades que 
correspondieran a l Tesoro y las 
que t e n í a n que dedicarse al em-
pr.'stito; pero el procedimiento 
era e c o n ó m i c o para el Estado, 
porque és te apenas hubiera te-
nido que crear u n a docena de 
nuevos destinos en las Aduanas , 
y nada vejaminoso para el con-
tribuyente, y por eso se d e s e c h ó : 
n e c e s i t á b a s e aumentar la lista, 
y a interminable, de los funciona-
rios p ú b l i c o s y atrofiar las fuen-
tes de p r o d u c c i ó n , y se a p e l ó á 
los derechos de e x p o r t a c i ó n y de 
consumo y al impuesto por medio 
del sello m ó v i l , que restaura la 
plaga odiosa y odiada de los ins-
pectores é investigadores, tan fu-
nesta para el F i sco como para el 
industr ia l y el comerciante. Y 
para hacer m á s d u r a y m á s veja-
minosa, m á s impopular y m á s 
improduct iva la t r i b u t a c i ó n , se 
ha dictado el Reg lamento del d í a 
11 del mes corriente. 
E l Reglamento es u n a m á q u i -
n a perfecta para crear conflictos, 
arru inar industriales , d i s m i n u i r 
ingresos al E r a r i o y ayudar á l a 
i m p r o v i s a c i ó n de fortunas á cos-
ta del Tesoro p ú b l i c o y de los 
contribuyentes: es de c u m p l i -
miento imposible, y por eso mis-
mo deja á los investigadores u n 
m á r g e n ancho, c ó m o d o y exento 
de responsabilidades. 
Y a un indus tr ia l que tr ibuta-
ba $ 1 . 3 3 r 2 0 en oro americano a l 
Estado, s in i n c l u i r en esa canti-
dad el 30 por ICO prov inc ia l , el 
s e ñ o r A l d a b ó , h a cerrado su a l -
m a c é n de Oficios 12 y anunc ia l a 
l i q u i d a c i ó n de todas sus existen-
cias. A l s e ñ o r A l d a b ó s e g u i r á n 
los d e m á s industr ia les de su giro 
si el Reglamento y l a ley de 27 
de Febrero no se modifican; por-
que es imposible, mfltcrialmente 
imposible , que puedan seguir 
trabajando en las coniliciones que 
les exigen aquellos textos lega-
les. L a d e m o s t r a c i ó n no es d i f í -
c i l y vamos á hacer la . 
C a l c ú l a s e el costo:en plaza de 
una caja de cognac iippportado en 
$20 oro e s p a ñ o l , y c o r r e s p ó n d e -
le pagar s e g ú n la ley de 27 de 
•Febrero $2 40 oro americano, que 
son ^2*64 en oro e s p a ñ o l . Por 
cinco cajas, que cuestan $100, se 
p a g a r á n por consiguiente S I S ^ O . 
E l fabricante del p a í s por u n a 
pipa de aguardiente de 500 l i -
tros, que cuesta siete pesos, ten-
drá que pagar $100 en oro ame-
ricano, á razón de $0.20 el l i tro, 
que reducidos á oro e s p a ñ o l son 
$110. S i por u n a m e r c a n c í a pro-
duc ida en el pa í s y que vale 
siete pesos hay que pagar $110, 
r e s u l t a r á que por unidad de $100 
de valor, el fabricante de licores 
establecido en C u b a t e n d r á que 
abonar un impuesto de $1.571 
(no T Í O S hemos equivocado: m i l 
quinientos setenta y u n pesos) 
mientras que el fabricante ex-
tranjero por la m i s m a u n i d a d de 
valor de $100 solo , satisface 
$13,20. ¿Es posible competir en 
esas condiciones con l a produc-
c i ó n extranjera, y mantener abier-
tas las fábricas de bebidas a l c o h ó -
licas establecidas en C u b a ? 
E l Reg lamento h a venidp á 
agravar esa a n o m a l í a de l a ley, 
permit iendo l a r u i n a , á vo luntad 
de los investigadores, de fabri-
cantes y almacenistas de bebidas. 
V é a s e por el ejemplo siguiente 
que no exageramos: 
E n u n establecimiento h a y u n 
n ú m e r o de pipas de vino ó aguar-
diente, cada u n a de las cuales 
h a sido a d q u i r i d a como conte-
niendo de terminada cantidad de 
caldo. Como a l construir los en-
vases no es posible hacerlos exac-
tamente iguales, ó a ú n s i é n d o l o 
tiene que haber siempre merma 
en el l í q u i d o , s e g ú n sea m á s ó 
menos nueva la madera y és ta 
haya absorvido m a y o r ó menor 
cantidad de aquel , resulta m u y 
d i f í c i l fijdr el n ú m e r o exacto de 
litros que con tiene u n a pipa. 
A h o r a bien; el a r t í c u l o . S I del 
Reglamento dispone que se use 
en la§ pipas sellos en propor-
c i ó n con el n ú m e r o de litros 
que contengan, y el 83, de re 
d a c c i ó n un tanto confusa, como 
muchos otros, parece dar á com 
prender s e g ú n los fabricantes 
de licores, que cuando sea m a 
yor el n ú m e r o de litros que 
el xdel importe de los sellos 
fijados en la pipa, se i m p o n d r á 
u n a m u l t a "á razón de diez á c i e n 
pesos por cada un idad contribu-
t iva s e ñ a l a d a por las Leyes" . E s 
decir, que si en una p ipa de v ino 
que s e g ú n el manifiesto contiene 
450 litros, y á la que se han fija-
do sellos m ó v i l e s en r e l a c i ó n con 
aquel la cantidad, u n investiga-
dor advierte que contiene un l i -
tro m á s , un solo litro, p o d r á i m -
ponerse á su d u e ñ o u n a m u l t a 
de cien pesos por cada l i tro de 
capacidad que contenga el enva-
se. E n u n a pipa de quinientos 
litros l a mul ta , apl icada en su 
tipo m á x i m o , a s c e n d e r í a á c in-
cuenta m i l pesos. 
E s t o es disparatado y es absur-
do; y desgraciadamente no es lo 
ú n i c o que en el Reg lamento de 
11 de Septiembre merece los dos 
calificativos; todo é l , ó casi todo, 
es tá en el mismo caso, como ire-
mos d e m o s t r á n d o l o , y como lo 
d e m o s t r a r á n á su vez las Corpo-
raciones E c o n ó m i c a s , c u y a u n i ó n 
se imnone' en estos, momentos, 
s e g ú n dij imos al principio, para 
evitar la muerte de las industrias 
y l a r u i n a del comercio. 
L a Acacia. 
JT. Oox*OJ3-
Iniportadores de Joyería, Relojes, 
objetos de fantasía y Perfumería . 
S A N R A F A E L 12. 
C A B L E : CORES. 
D E S D E W A S H I N G T O N 
Ha fracasado el tratado entre los Es-
l tados-Unido^y Colombia para la cows-
I tracción del Canal de Panamá. '^Se 
negociará otro? ¿O se negociará cou 
Nicaragua y Costa Kica? 
La opinión americana está dividida. 
Hav quienes aconsejan que no se re-
nuucie á Fanamá. que se tenga pacien-
cia y que no se pierda la esperanza de 
llegar á un acuerdo con Colombia. Los 
que así piensan se fundan en que el 
fracaso ha sido, en parte, resultado de 
una intriga política contra el Presiden-
te Marroquín. Sin duda alguna, en 
parte; pero ha habido otra parte que 
ha sido obra de la fortísima oposición 
que existe en Colombia al canal. No 
todos, ni los más de los adversarios del 
tratado, son politiquillos ^ue intrigan 
contra el venerable señor Marroquín, 
ni logreros deseosos de sacar dinero á 
los Estados Unidos. Muchos colom-
bianos, de tierra adentro, no quieren 
canal; carecen de sentido económico y 
hasta de sentido político; tienen poco 
desarrollado el ''comercialismo,'' les 
disgustan las novedades y les asusta la 
influencia extranjera. Su patriotismo 
es estrecho; su mentalidad es pobre; 
pero son hombres honrados. No olvi-
demos que en Francia, cuando se in-
trodujo el ferrocarril, Thiers, con to-
do su talento lo declaró perjudicial, y 
que, muchos años después, lord Pal-
merston, también con talento, sostuvo 
en la Cámara de los Comunes, que el 
Canal de Suez era una imposibilidad 
física, á causa del desnivel entre las 
aguas de los dos mares. 
Hay que reconocer que la oposición 
es fuerte en Colombia; y en ella se ba-
san, no menos que en consideraciones 
técnicas, los americanos que están por 
el canal de Nicaragua, y que capita-
neados por el infatigable Senador Mor-
gan, han entrado, en estos días, en un 
periodo de actividad. A esas couside-
raeiones técnicas oponen otras, muy 
tronicas también, los panainistas. No 
es difícil dar con ingenieros que man-
tengan todas las tesis necesarias. Y a 
dijo Pascal que ''era más fácil encon-
trar frailes que razones" ; pero, en esta 
pelea de los dos canales, unos y otros 
frailes se presentan pertrechados de ar-
gumentos. 
Y , detrás de los dos bandos se mue-
ven las empresas ferrocarrileras que 
trabajan por Panamá cuando Nicara-
gua sube y que propalan las ventajas 
de Nicaragua cuando Panamá parece 
probable. Es;u» jBf lwresas IKIM-̂ IUTUTÍT 
algunóá a f í o s y se disponen á ganar 
unos coantos más. 
E l Presidente de l o s Estados Unidos 
puede mucho en este asunto, {raies d 
Congreso lo autorizó para negociar con 
Nicaragua si, "trascurrido un pla^o 
razonable'' no había arreglo ébh Co-
lombia; además, no le faltan medios de 
influencia pavanlentar á la Pébellóü al 
Departamento de Panamá y pescar el 
tratado en r i o revuelto. Pero e l Pre-
sidente no es vitalicio; tiene que pen-
sar en l a elección de 1004 y tiene que 
contar con esas poderosas empresas fe-
rroviarias. Por donde se ve que Mr. 
Eoosevelt puede verse como el Mr. Ver-
dant Gieen de la novela inglesa "cogi-' 
do entre los dos cuernos de un dilema' 
ó quedarse s i n la Presidencia ó que no 
haya canal, por ahora. Supongo que, 
negocie con Colombia ó negocie con 
Nicaragua y Costa Rica, procurará ha-
cerlo despacio, para que pase el tiem-
po, s i n traer solución definitiva, hasta 
que se haya doblado el cabo d e 1004. 
En ese retraso habría peligro s i al-
guna grave potencia europea hiciera 
proposiciones á Colombia; pero, niu-
guna parece dispuesta á competir con 
los Estados Unidos, y á todas les con-
viene el canal, ábralo quien lo abra. 
Después de abierto será cuando se irá 
desarrollando la fase internacional de 
este asunto, en que Cuba hará papel. 
x r . z. 
VOZ DE ALIENTO 
L a recibimos hoy por medio 
de ó r g a n o tan importante de la 
o p i n i ó n en V u e l t a Abajo como 
el p e r i ó d i c o Libertad que dirige 
nuestro dist inguido c o m p a ñ e r o 
D . Carlos Mart í . 
H e a q u í el telegrama que reci-
bimos ayer, firmado por aquel 
colega: 
San Juan y Martínez, Septiembre 30. 
Al D I A R I O D E L A M A K I X A 
Habana 
Esta redacción felicita al D I A R I O 
D E tiA M A R I N A por el brillaziíe edi-
torial publicado en la edición de la 
mañana de ayer, que es una exacta 
exposición del modo de pensar y do 
sentir de los habitantes de este extre-
mo Occidente. 
Libertad. 
P I N T U R A S 
C u a d r o s a l ó l e o , g r a b a d o s e n a c e r o , d e p o r c e l a n a y a c u a r e l a s , o l e o g r a f í a s y c r o m o s , t i e n e e s t a c a s a u n a c o l o s a l v a r i e d a d 
p a r a t o d a c l a s e d e a d o r n o s y d e t o d o s l o s p r e c i o s . 
^ > Hay M O L D U R A S para hacer toda c lase de cuadros . 
V a p o r e s d e t r a y e s í a c 
S O Ü T H E M P A C I F I C 
Hayana New Orleais S Í M S M P line 
» - - C o n t i n ú a soatenien-
do su excelente servi-
cio, que ba hecho á 
lesta l í n e a tan popular 
[entre el p ú b l i c o que 
viaja, y anuncia la 
gran REDUCCION de 
precios siguiente: 
De la Habana á M u Orleais 
Primera clase, ida.. |20.00 
PriifteTa clase, ida y vuelta. . . . ; «35.00 
Segunda clase, ida $15.00 
Entrepuente , id flOOO 
Precios baratos para todos los puntos de los 
Estados Unidos, C a n a d á y Méj ico . 
Los vapores salen del muelle de la Machina 
todos ios martes á las tres de la tarde, y de 
New Orleans todos los s á b a d o s á las dos de la 
tarde. 
Se d a r á n cuantos informes se pidan por 
Josepli Lallande, 
Agente Ueneral 
J . W. Fia liaban, 
Sub-Agcnte General 
Obispo n ^ l - Telefono 456, 
c l 6 2 l 
Gnlbán y Comp. 
Agentes 
San lytutcio 
3 6 y 3 S 
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COMPASIA HAMBURGUESA AMERICANA 
L I K E A D E L A S A N T I L L A S 
Y G O L F O D E M E X I C O . 
Salas reptas Y íjas measaales 
de H A M B U R G O el 24 de cada roes, para la 
H A B A N A con escala en A M B E R E S y H A V R E . 
L a Empresa admite igualmente carga para 
M n t á n z a s , C á r d e n a s , Cienluegos, Santiago de 
Cnba y cualquier otro puerto de la costa Norte 
y Sur de la Isla de Cuba, siempre que haya la 
carga Buficiente para ameri tar la escala. 
E l vapor correo aleraAn de 2860 toneladas 
G A L I C I A 
C a p i t á n W . Hauer. • 
Salió de Hamburgo y escalas el 30 de Agosto 
y se espera en ^este puer to el 21 de Septiem-
bre. 
EN VIAJE EXTRAORDINARIO 
E l vapor correo a l e m á n de 2000 toneladas 
HANS WAGNER 
Salió de Hamburgo y escalas el 29 de Agosto 
y ee espera en este puer to sobre el día 20 de 
gept iembre . 
ADVERTENCIA IMPORTANTE 
Esta Empresa pone á la d i spos ic ión de los 
«eñores cargadores sus vapores para recibir 
carga en uno ó m á s nuertos de la costa Norte y 
£ u r de la Isla de CuSa, s iempre que la carga 
que se ofrezca sea suficiente para ameri tar l a 
escala. Dicha carga se admite para H A V R E 
y H A M B U R G O y t a m b i é n para cualquier otro 
punto con trasbordo en Havre ó Hamburgo á 
s o n v e n í c n c i a de la i m p r e s a . 
SALIDAS DE NEW-TOKR 
N O T A . — E n esta Agencia también 
se facilitan iníormes y se venden pasa-
jes para los vapores R A P I D O S de DOS 
H E L I C E S de esta Empresa, entre ellos 
para los vapores D E U T S C H L A N D , 
F U R S T B I S M A E C E , M O L T K E , A ü -
G U S T E V I C T O R I A , B L U E C H E R y 
otros que hacen el servicio semanal en-
tre N E W Y O R K , P A R I S , (Cherburgo), 
L O N D R E S (Plymouth) y HAMBUR-
GO. 
Para más pormenores dirigirse á su 
consignatario 
E N R I Q U E H E I L B U T 
S. Ignacio 54. 
C 1003 
Apartado 729. 
166 Jun. 1 
W a r d Line 
N E W Y O R K 
AND 
C U B A M A I L 
BTF.AMSHIP 
COM P A Ñ I 
Rápido servicio postal y de pasa jo di-
recto de la H A B A N A Á N U K V A 
YORK—NASSAU—Méjico. 
Saliendo cara New Y o r k los miérco les á las 
10 a. m. , los s á b a d o s á l a una p. m. y los lunes 
á las 4 p. m. para Progreso y Veracruz: 
M é x i c o New Y o r k Oct. 3 
Havana Proere" y Veracruz. — 5 
Monterey New Y o r k — 7 
Morro Castlf. New Y o r k , s a l d r á á 
las 9 de la m a ñ a n a — 10 
Vigi lancia . . . . Progre" y Veracruz. — 12 
Esperanza... . New Y o r k — 14 
M é x i c o New Y o r k — 17 
Orizaba Progreso y Veracruz — 19 
Havana New Y o r k — 21 
M o r r o Castle. New Y o r k — 24 
Esperanza.... Progreso y Veracruz — 28 
Vigi lancia New Y o r k — 28 
M é x i c o New Y o r k 31 31 
Havana Progreso y Veracruz Nov . 2 
Orizaba New Y o r k — 4 
Se expenden pacajes para New Y o r k por los 
vapores extraordinarios de los martes, como 
Biguc: 
En V. clase fSO-OO oro americano 
E n intermedio fl4-00 oro americano 
Ida y vuelta 165-00 oro americano 
lud iendo regresar por cualquier vapor de la 
linea. 
L a C o m p a ñ í a se reserva el derecho de cam-
biar el i t inerar io cuando lo crea conveniente. 
La l ínea de W A R D tiene vapores construidos 
expresamente para este servicio, oue han he-
cho la trav ásía en mtnos t iempo que n i n g ú n 
otro, sin ocasionar cambios n i molestias á los 
pasajeros, teniendo la C o m p a ñ í a contrato para 
llevar la correspondencia de los Estados Un i -
MEJICO: Se venden boletines á todas par-
tes de Mé.uco, A losque se puede i r , via Vera-
cruz 6 Tamnico. 
N E W Y O K K : Vapores directos dos veces á 
la eemana. 
N A S S A U : Boletines á este puerto se venden 
en c o m b i n a c i ó n con los ferrocarriles via Cien-
fuegoa y los vapores de la L í n e a que tocan tam-
bién en Santiago de Cuba. Los precios son 
muy moderados como pueden informar los 
Asrente». 
S A N T I A G O D E CUBA, M A N Z A N I L L O y 
otros puortcs de la costa Sur; t a m b i é n son ac-
cesibles por Jos vapores de la C o m p a ñ í a , vi» 
Cienfuegos, a precios razonables. 
En el escritorio de ios Agentes, CUBA 76 y 
78, ha establecido una ofícina para informar á 
los viajeros que solici ten cualguier dato sobre 
diferentes lineas de vapores y ferrocarriles. 
FL15TKS 
La carga se recibe solamente la v í spe ra 
de la salida de los vapores en «1 muelle de Ca-
ba l l e r í s . 
Se firman conocimientos directos para Ingla-
terra, Hamburgo , Bremen, Amsterdam, Ro t -
terdam, Havre , Amberes, Buenos Aires, M o o -
tevideo, Santos y Kio Janeiro. 
Los embarques de los puertos de M é x i c o ten-
d r á n oue pagar sus ftetes adelantados. 
Las ordenanzas de Aduanas requieren que 
es t é especificado en los conocimientos el valor 
y peso de las m e r c a n c í a s . 
Para tipos de fletes véase al s e ñ o r Luis V . Pla-
cé. Cuba 76 y 78. 
Para m á s pormenores é i n í o i m e s completos 
dirigirse á 
Zaldc y Comí). 
CUBA 76 y 73 
C1190 156 1 J l 
VAPORES CORREOS 
k la CoiÉa 
A N T B S D E 
AlTT0n0_L0PEZ 7 C? 
Alfonso XII 
Capitán Pernáudez 
saldrá para 7EEACEUZ 
el 2 de Octubre á las cuatro de la tarde, 
l levando la correspondencia púb l ica . 
A d m i t e carga v pasajeros para dicho puerto. 
Los billetes de pasaje solo s e r á n expedidos 
hasta las diez del dia de la salida. 
Las pól izas de carga se firmarán por el Con-
signatario antes de correrlas, sin cuyo requisito 
Eerán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 2 . 
onserrat 
Capitán Garrida 
saldrá para Puerto Limón, Colón, Sa-
banilla, Curasao. Puerto Cabello, L a 
Gudira, Ponce, San Juan ele Puerto 
Kieo, Santa Cruz de Tenerife, Cádiz 
y Barcelona. 
el 3 de Octubre á Jss cuatro de la tarde lle-
vando la correspondencia púb l i ca . 
Admi t e pasajeros para Puerto L i m ó n , Colón, 
Sabanilla, Curacao, Puerto Cabello y la Guaira, 
y carga general, incluso tabaco, para todos los 
puertos de su i t ine ra r io y del Pacíf ico y para 
Maracaibo, Coro, C a r ú p a n o , T r in idad , Guanta 
y Cumaní l , con trasbordo en Curacao. 
Los billetes de pasaje sólo s e r á n expedidos 
hasta las diez del d í a de la salida. 
Las pól izas de carga se firmarán por el Con-
signatario antes de correrlas, sin cuyo requisito 
se rán nulas. 
Se reciben los documentos de embarque has-
ta el dia 1? y la carga á bordo hasta el dia 2. 
De más pormenores i n f o r m a r á n sus consigna-
tanop: 
M . C A L V O , OFICIOS N U M E R O 28. 
Aviso á los carjradores 
Esta C o m p a ñ í a no responde del retraso ó ex 
t r a v í o que sufran los bultos de carga que no lie 
ven estamnadog con toda claridaa el destino y 
marcas de m e r c a n c í a s , n i tampoco de las recla-
naiciones que se nagan por mal envase y mar-
ca de precinta en los mismos. 
c 1188 178.J! 
9 9 
V A P O R 
N i á g a r a 
s a l d r á p a r a 
el martes 6 de Octubre 
Primera clase... S25 oro am9 
Mermedia. . . . . $14 id. 
M o n t e r e y 
s a l d r á para 
N E W Y O R K 
el miércoles 7 Octubre á las 10 a. ni. 
Primera clase... $30 oro am9 
Intermedia $15 id. 
Za ldo & Co. 
Í 6 í M 
m a 
T R A N S P O R T E S D E G A N A D O 
por el vapor alemán 
C-1666 5-30 
Compiía General Trasatlántica 
D E 
VAPORES CORREOS FRANCESES 
B»j« contrato postal rom el Gobierno Francci 
PARA Verac ruz DIRECTO 
S a l d r á para dicho puer to sobre el dia 3 de 
Octubre el r á p i d o vapor f rancés 
LA NAVARRE 
Capitán: PERDRIGEOJí . 
A d m i t e carga á flete y pasajeros. 
Tarifas muy reducidas con "cr nocimientos d i -
rectos de todas las ciudades importantes de 
Francia y Europa. 
Los vapores de esta C o m p a ñ í a siguen dando 
á los señores oasaicros el esmerado trato que 
tanto tienen acreditado.-
De m á s pormenores in forman sus consigna-
tarios 
B R I D A T M O N T ' K O S Y 
M E R C A D E R E S 35 
9768 8-25 
D E 
MENENDEZ Y C O M P . 
D E C I E N F U E G O S 
Saldrán todos los jueves, altonvamlo, íle Batabanó para Santiapro de Cuba 
los vapores R E J N A 1>E LOS A N G E L E S y A N T I N O w E M .S MBNKNDfiZ, 
haciendo esealas en C I E N F U E G O S , C A S I L D A , T L N A S , J U C A R O , SANTA 
C R U Z D E L SL R y M A N Z A N I L L O . 
Reciben pasajeros v car*?a para todos los pnertos indicados. 
Se despacha en SAÍí I G N A C I O 82. 
EMPRESA DE VAPOEES DE MENENDEZ Y COMP. 
AVISO A L PUDL1CO 
2 3 1 v ¿ X ] p > < z > i ' 
sa ldrá de B a t a b a n ó todos los D O M I N G O S para Cienfuegos, Cas i lda 
y Tunas , retornando á dicho Surgidero todos los J U E V E S . 
Rec ibe carga los m i é r c o l e s , jueves y v i e r n e s Se despacha en San 
Ignac io n ú m e r o 82. c r l l S 9 78 1 J l 
C a n i t á n GORTZ. 
Clnsificado A n i 1 en la Uni ted States Stan-
dard Asotip.tion. 
E l vapor A N D E S es t á provisto de corrales, 
abundante ven t i l ac ión y todoo los perfecciona-
mientos requeridos para el 
T r a n s p o r t e de ganado 
en las mejores condiciones y en ta l concepto se 
ofrece á los s eño re s importadores de ganado de 
la Isla de Cuba. 
Para m á s informes dirigirse a l consignatario 
EXRIQÜE HEILBUT 
S a n I g n a c i o 5 4 . A p a r t a d o 7 2 9 . 
o 1521 l Sb 
V a p o r e s c o s t e r o s . 
l i í f l l M l i i P C O . 
COSTA N O R T E 
E l va2)0r 
V u e l t a b a j o 
C a p i t á n C A R D E L U Z 





Guadiana (con transbordo) 
y L a Fe 
l o s d i a s 4 , 1 2 , 1 9 y 2 6 
de cada mes á las diez y media de la noche, 
ragresando de La F é con las mismas escalas 
los dias 7, 15, 22 y 29. 
R e c i b i r á carga en el muelle de Luz, la v í s -
pera y el d í a de salida. 
VAPOR "ÁLAVA" 
Capitán Emilio Ortube. 1 
Saldrá de este puerto los martes á las seis 
de la tarde para - 3 
T A R I F A E N ORO E S P A Ñ O L P A R A SAGUA 
Y C A I B A R I E N . 
De Habana á Sagua | Pasaje en 1} $ 7.03 
y vice-versa. ( Idem <?n3; f 3.53 
Víveres , f e r r e t e r í a , loza y p e t r ó l e o 30 cta. 
M e r c a d e r í a s 50 „ 
De Habana á C a i b a r i é n ( Pasaje en l í f l 0 - ^ 
y vice-versa ( Idem en 3.1 8 5.S3 
Víveres , f e r r e t e r í a , loza y p e t r ó l e o 30 cts. 
M e r c a d e r í a s 50 cts 
Tabaco de C a i b a r i é n y Sagua á Habana 25 cts 
tercio. 
( E l carburo paga como m e r c a n c í a . ) 
CARGA GENERALTfLETE CORRIDO 
ORO E S P A Ñ O L . 
Para Cienfuegos y Pa lmi ra á |0.5) 
Cagnagas 0.60 
Cruces v Lajas 0.65 
... Santa Óla ra 0.80 
Esperanza y Rodas 0.80 
Para más informes dirigrirse á sus 
acmadores, C U B A 20. 
Hermanos Zulueta »/ Gámiz. 
c1539 1 Sb 
EMPRESA OE ' « E S 
D E 
SOBRINOS DE HERRERA 
COSTA S U E 
E l vapor 
C a p i t á n MONTES D E OCA 
bn ld rá de B a t a b a n ó para 
Colonia, 
IMinta <le Cartas, 
.Bailen v Cortés, 
todos los viernes d e s p u é s de la llegada del t r en 
que sale de la estacioo de Vil lanueva á las 2 y 
40 de la tarde, y de Cor tés , todos los lunes 
á las siete de la m a ñ a n a , para l l e g a r á Bataba-
nó todos los martea á las seis de la m a ñ a n a . 
L a carga se r e c i b i r á diariamente en la es-
tac ión de Vi l lanueva . 
L a goleta " A g u i l a " a u x i l i a r á á este vapor en 
los transportes de Colonia para el mejor servi-
cio con Pinar del Rio. 
AVISO 
Los s e ñ o r e s cargadores pueden asegurar s m 
m e r c a n c í a s en e l momento de su embarque, 
bajo la pó l i za abierta por esta C o m p a ñ í a en 11 
United States Lloyds. 
Para m á s informes a c ó d a s e á las Oficinas de 
esta C o m p a ñ í a , Oücios 28, altos. 
C 1510 ISb 
S. en C. 
E L V A P O R 
M O R T E R A 
C A P I T A N 
DON J O S E VINOLAS 
Saldrá do este puerto el d ía 5 de Octubre * 




May a vi, 
Baracoa, 
Caimanera, (Giiantánaiuo; 
y Sas.fiasrotlc Cuba. 
Admite carga hasta las 3 d é l a tarde del 
d ía de salida. 
Se despacha por sus aniiailorcs 
S A N P E D K O 6. 
COSME DE H E R R E R A 
Capitán G O N Z A L E Z 
LOS MIETCOLES A LAS 5 DE LA TARDE 
PARA SAGUA I CAIBAR!E\' 
T A R I F A S E N ORO ESPAÑOL: 
De Habana il Sagua y viceversa 
""-0.1 
Pasaje en l í í ó v i 
I d . e n 3 í 
Víveres , f e r r e t e r í a , loza, pe t ró leos . 
M e r c a n c í a s 
De Habana á Caibarién y v k e^f1rS* 
Pasaie en 1? í L n 
id." en Sí • ^ 3 
Víveres , f e r r e t e r í a , loza, pe t ró leo . 
M e r c a n c í a 
T A B A C O 0-} 
D e Caibarién y Sagua á Habana, 
eentavos tercio. 
E l Carburo paga como m e r c a n c í a . 
Cana General a Flete Con* 
ORO E S P A Ñ O L 
Para Cienfuegos v Palmfra f IKÍJ 
•„ Caguaguas 7 STgj 
„ Cruces y Lajas « ^Tcg 
Santa Clara 
„ Esperanza * ' ^ , 
;, Rodas kW*' 
Para m á s informes dirigirse á sus armador 
8AN PEDRO 6. „ , r, 
c 1187 78 1 ^ 
D I A R I O D E L . A M A R I N A — E d i c i ó n de l a m a ñ a n a — O c t u b r e 1 ? d e 1 9 0 3 . 
í L A P R E N S A 
Nuestro querido amigo don 
M a n u e l H i e r r o y M á r m o l atra-
viesa en estos momentos por u n a 
prueba terrible. 
C o n el ú l t i m o correo de E s p a ñ a 
h a recibido la triste notic ia del 
fal lecimiento de su s e ñ o r a her-
m a n a d o ñ a A m a l i a Hierro . 
D a m a de excelsas virtudes, 
A m a l i a H i e r r o realizaba el ideal 
de la mujer cr is t iana por la san-
t idad de su v ida , consagrada a l 
cuidado de sus hijos, a l amor de 
cu esposo, a l ejercicio de la cari -
dad y al 'culto de los grandes de-
beres que impone la familia. 
S u belleza excepcional, la c u l -
t u r a de su e sp ír i tu , la ternura de 
sus sentimientos, todo lo que 
emanaba de aquel la naturale-
za delicada, sencil la, atrayente, 
h a b í a n l a hecho adorable para 
cuantos la c o n o c í a n . No era posi-
ble hablar con el la u n a sola vez 
s in amarla , sin dejarse cautivar 
por l a m ú s i c a de su palabra, por 
l a d u l z u r a de su mirada , por l a 
bondad que fluía de todas sus 
acciones. 
L e d e s a p a r i c i ó n de A m a l i a 
H i e r r o , ocurr ida en ; Santiago 
de Ga l i c ia , nos hiere t a m b i é n 
á nosotros, que nos h o n r á b a m o s 
con su amistad, y nos hiero dolo-
rosamente. Por lo que a l escri-
b ir estas l í n e a s sentimos, com-
prendemos lo que debe sentir 
nuestro amigo, con tal i d o l a t r í a 
querido por la pobre muerta. 
E l y su dist inguida fami l ia 
reciban nuestro sincero p é s a m e 
y el voto que hacemos por que 
Dios h a y a acogido en su seno el 
a l m a noble y buena que pasó por 
l a v i d a como un perfumo. 
R e s e ñ a n d o L a Opinión, de 
C i e n fuegos, l a entusiasta y br i -
l lante r e c e p c i ó n que todas las 
clases de aquel la sociedad han 
dispensado a l s e ñ o r Y e r o , de re-
greso de su e x p e d i c i ó n á Oriento, 
nos ofrece los discursos que en el 
A y u n t a m i e n t o pronunciaron el 
senador s e ñ o r F r í a s y el Secreta-
r io de G o b e r n a c i ó n , en el acto 
de la vis i ta á la casa del pueblo, 
Son tan significativos, dicen 
tanto y tan satisfactorio esos^ms^ 
: cursos, que consideramos un de-
ber extractarlos por la inf luencia 
lsana que en Uodas partes ha de 
producir su lectura. 
H a b l a el s e ñ o r Fr ías : 
E l pueblo de Cionfuegos que, cuando 
se estableció el gobierno cjue auhelaba 
y consiguió á costa de grandes sacrifi-
cios, puso su confianza plena en el in-
signe patriota que actualmente rige 
sus destinos, y hoy como aquella con-
fianza se justifica sincera, honrada y 
de energía para mantener la paz y 
tranquilidad del país, base firme de 
nuestra estabilidad é independencia, 
secundada admirablemente por usted, 
antes y durante los últimos sucesos; es-
te pueblo del que me honro en ser vo-
cero en estos instantes, al observar có-
mo el Gobierno de la Eepública, lu-
chando con las dificultades inherentes 
á los sociedades nuevas, prosigue y en-
cauza su obra por los derroteros que el 
patriotismo marca, que son los de la 
energía, justa y legal, tal como usted, 
Sr. Secretario, la ejercita; este pueblo, 
que así se ve amparado y mantenido 
en sus aspiraciones, una de ellas la de 
cerrar la época de las revoluciones, que 
ya no son necesarias para alcanzar la 
libertad ni el progreso, se congrega y 
viene á decir á usted que está contento 
y que está absolutamente satisfecho. 
Este pueblo, en el que ahora y en 
este acto no hay diferencias políticas 
ni de origen, ni de procedencia, porque 
aquí no se exige para la confraternidad 
social otra condición sino aquella de 
que se sienta amor por la . tierra, ni 
otro vínculo que el del trabajo, ha ve-
nido á decir á usted que, si antes tenía 
confianzas hoy tiene plenas y absolu-
tas seguí idades; porque ya sabe que 
puede trabajar y vivir tranquilo. 
Este pueblo, seríor Secretorio, rico, 
próspero, feliz, viene á decir á usted 
que así como descansa en el Gobier-
no, está dispuesto á darle todo el apo-
yo que necesite para conservar el cau-
dal que nos legó la Revolución: el cau-
dal de la libertad, de la paz y la tran-
quilidad para todos los habitantes de 
la República. 
Y al saludar á usted, señor Secreta-
rio, hago votos porque, conservándose 
en el Gobierno el mayor tiempo posi-
ble los hombres que nos dirigen, cuan-
do esos hombres nos falten, y ojalá que 
estosea muy tarde, las generaciones fu-
(m as hagan justicia, como nosotros se la 
hacemos, al primer Gobierno de la Re-
pública 6 imiten su ejemplo. 
H e a q u í ahora l a c o n t e s t a c i ó n 
del s e ñ o r Y e r o : 
Tengo grandes dificultades físicas 
para expresar mi pensamiento, pero 
aún á riesgo de ellas, he de dirigiros 
breves palabras para expresar la gra-
titud que siento por esta manifestación 
de afecto que acojo egoistíimeute para 
trasmitirla al señor Presidente de la 
República y á mis compañeros de Go-
bierno, quienes han de sentipse grata-
mente fortalecidos por esta expresión 
de apoyo, semejante á las que ha re-
cibido en todos los pueblos de la Isla, 
para proseguir su empeño de asegurar 
la paz y el orden. 
Afortunadamente, cuando el Sr. Pre-
sidente se dirigió á Oriente, al llegar á 
Ciego de Avila, tuvimos noticias de 
que en Daiquirí se habían alzado, re-
beldes y en armas, unos cuantos infeli-
ces, y digo afortunadamente, porque 
nos ha dado ocasión, que no deseába-
mos; pero que era necesaria, de demos-
trar palpablemente que el G bienio de 
la República cuenta con recursos y me-
dios suficientes, no todos de fuerza 
seguramente, sino de prestigio en !a 
opinión, para sofocar inmediatamrMi!<\ 
como ha sucedido, cualquier intento 
perturbador de la paz pública. 
Para nosotros en estos casos, la elec-
ción no es dudosa: se trataba de la es-
tabilidad de la República y en esa 
empresa no podíamos vacilar, oyendo 
la voz del patriotismo, que he consul-
tado siempre en mis determinaciones 
personales. 
Felizmente todo está ya terminado; 
la paz no corre peligro y sobre esa ba-
se podemos fundar nuestra firme espe-
ranza de tener una República, libre, 
feliz y 8 o b e r a n a . , , 
Nuestro deseo y, de seguro, el 
de todos los habitantes de Cuba , 
es que l a h a l a g ü e ñ a esperanza 
L L E N U R A 
Cuando el estómago se siente excesivamente lleno, está lleno 
aunque se haya comido moderadamente — lleno de gases origina-
dos por defectos de la digestión. Con el uso de las 
P a s t i l l a s 
R i c h a r d s 
se hace bien la digestión y no se siente esa llenura, " pena," 
sofocación, dolor, etc., después de comer. Y no sólo se consigue 
comodidad y bienestar, sino nutrición, nuevas carnes, nueva v¡d> 
Pésese Vd. antes y después de tomarlas, f 
Dr. Richards Dyspepsla Tablet Association, New York-
del s e ñ o r Y e r o tenga completa 
r e a l i z a c i ó n . 
N o h a y desgracia peor que ser 
pocos y m a l avenidos. 
P o r u n largo telegrama que á 
u n colega dir i jen desde C a m a -
j u a n í , nos enteramos de que 
en el proceso del s e ñ o r S á n c h e z 
Porta l , <iue tan e x t r a ñ o se nos 
p r e s e n t ó desde u n principio , y a 
no h a y causa a lguna de extra-
ñ e z a . 
E s s implemente u n caso de 
acorralamiento p o l í t i c o . 
L o h a b í a m o s sospechado." 
L o que n u n c a p o d r í a m o s n i 
podremos sospechar es que en ca-
sos como estos la j u s t i c i a decl ine 
su cetro á los pies de u n cacique. 
No. E s o ser ía menester verlo 
para que se creyera. 
A y e r nos declaraba el s e ñ o r 
Pedroso enemigo de l a l ibre con-
t r a t a c i ó n . 
H a y , con frases de las cuales 
tenemos que tachar elogios que 
agradecemos, pero que considera-
mos inmerecidos, nos dice L a 
República, de Matanzas, con quien 
departimos hace algunos d í a s so-
bre el asunto: 
E l DIARTO D K L A MARINA, al ocu-
parse el sábado último de nuestro edi-
torial correspondiente al 23 de este mes, 
en la sección de la Prensa se muestra 
favorable al principio de la libre con-
tratación, reclamado por los . colonos 
que tienen sus lincas enclavadas en la 
línea de Sabanilla; y con nosotros, se 
declara enemigo ''de la teudeucia al 
trust, donde quiera que la vea apun-
tar." 
Nos alegramos muy de veras de que 
periodista como el señor Curros, con-
venga en lo que fundamentalmente sos-
tuvimos en nuestro artículo intitulado 
''Lo justo y legal," porque ya no nos 
sentimos solos en la campaña iniciada, 
no en coutra de los hacendados, ni 
tampoco á favor de los colonos, sino con 
el propósito de buscar la fórmula de 
atracción entre hacendados y colonos, 
sin que por ello sientan menoscabo los 
intereses de los unos ni los de los otros, 
y por convenir así al bienestar y en-
grandecimiento dol país. 
Como muy juiciosamente observa el 
D IARIO, lo que con suprema urgencia 
conviene al país, y especialmente á é s -
ta provincia, es que termine el conflic-
to creado por imprevisión ó impacien-
cias injustificadas, aceptando todos, en 
la medida de sus fuerzas, la parte de 
sacrificio que sea necesario, por exigir-
lo así las circunstancias económicas 
por que atraviesa el país cubano. 
A s í sucedo siempre y en t o d ó . 
"Pon lo tuyo en concejo, y unos 
d i r á n que es blanco y otro que es 
negro." 
Cortamos de L a Fraternidad 
Española, de P i n a r del R i o : 
As í como cosa que se quiere que se 
sepa, pero ocultamente, se ha dejado 
correr en estos días, de boca en boca,— 
y con un pequeño aumento cuantas ve-
ces se ha contado,—que hay formada 
una Compañía de ladrones, con Capi-
tán, Tenientes, Alféreces, Sargentos, 
Cabos, Corneta y hasta rancheros, y 
que por la Habana se les ha cogido el 
güiro repleto de las hazañas que van á 
hacer, cuando rompan el fuego. 
Entre esas hazañas dicen que figuran 
varias casas de comercio y particulares 
de esta ciudad, á quienes se les robará 
ó se les harán podidos, y caso de no dar 
resultado, se procederá al secuestro de 
¿QUIERE USTED TENER 
HORA FIJA GARANTIZADA? 
COMPRE EN COMPOSTELA 56, 
C B O V O H B T R O Bortoolla,, 
Q U E T I E N E DESDE $ 4 H A S T A 185f 
D R . T A B O A D E L A 
CIRUJANO DENTISTA 
Con la a p l i c a c i ó r i do anestésicos ino-
fensivos, soportan muy bien las ex-
í n y e i o n e s dentarias, las señoras más 
deficadas y los niftos. 
Practica" todas las operaciones den-
tales por los métodos más modernos. 
Dentaduras postizas de todos los 
sistemas en uso. 
Sus honorarios moderados y favora-
bles para todos. 
D E 8 á 4 T O D O S L O S D I A S 
0O-9St 
P A E A B R I L L A N T E S 
Cuervo y Sobrinos 
¿ E n q u é conoce u s t e d s i t m 
P A T E N T E 
Ea p idtó Deran ea ¡i esfera u rófsie m tic£ 
CUERVO Y SOBRINOS 
UNICOS iMPORTAJ>OKES 
| 
E s t a c a s a e s l a ú n i c a q u e o f r e c e l a B R I L L A N T E R I A á G R A X E L y e n 
todas cantidades y tamaños; posee además, extenso y vanado surtido de 
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los significados, bien en sí ó en sus fa-
miliares. 
Dicen que para el plan anterior, se 
aprovechará la ocasión de la poca po 
licía que hay en la ciudad, y la ningu-
na que tienen los barrios, circunstan-
cia propia para establecer su campo 
libre y sin quiebras. 
Otras cosas más se dicen que pueden 
ser otras tantas bolas, como las que 
dejamos apuntadas, pues todo ello no 
es más que material de oposición á lo 
constituido, que les estorba á todos los 
que viven fuera de la realidad. 
Con ello entienden que favorecen 
ciertos planes políticos ó económicos, y 
nada de extraño tiene que mano oculta 
los eche á volar para fines particu-
lares. 
Por hoy nada hay que temer, pues 
tanto autoridades como jueces están 
dispuestos á terminar de raiz con todo 
aquello que tienda al trastorno de la 
paz y del trabajo. 
Y para ayudarles y matar toda inten-
tona, debemos estar alerta todos los 
hombres de buena-voluntad. 
De esto se deduce que en P i -
nar del R i o hay poca P o l i c í a , 
pero buena. 
Porque h a llegado á descubrir 
esa? c o m p a ñ í a á í 'ladrones con 
corneta y tpdo.- -
Merece' 'bsa P o l i c í a que se la 
premie. —— 
A u m e n t á n d o l a . 
L a Discusión e c h ó de monos á 
"un servidor" en el m i t i n de los 
republicanos e s p a ñ o l e s y le hace 
el honor de creerle capaz de pro-
nunc iar un discurso. 
L o primero no hay que extra-
ñ a r l o . 
E l a ludido no s a b í a d ó n d e se 
celebraba el mi t in . 
Si no, hubiera concurrido para 
distraerse. 
L o segundo hub iera sido impo-
sible t r a t á n d o s e do u n "subdito 
espiri tual de P i ó X . " 
Otra cosa s e r í a si se tratase do 
u n subdito espiritual del s e ñ o r 
G a r c í a K o l h y . 
Leemos en L a Discusión: 
Porque dijimos en pasados dias que 
eran muchos los republicanos-conser-
vadores que ya se tienen tragada la 
amarga pildora de la derrota en las 
elecciones que se avecinan, nos advier-
te L a Vida que "uo es posible derrotas 
sin batallas previas, y como aconseja el 
arte estratégico, no se deben dar bata-
llas que no puedan ganarse". 
De las palabras entrecomilladas 
puede deducirse que el retraimiento 
de los comicios es idea perniciosa que 
ya escarabajea en muchos cerebros de 
conspicuos conservadores. 
E l retraimiento en los partidos es 
sinónimo de impotencia declarada. L a 
ley electoral asegura la minoría. Si en 
la provincia de la Habana los conser-
vadores cometen el disparate de abste-
nerse, en la imposibilidad de ganar la 
mayoría, creeríamos que se consideran 
con menos fuerza que el partidito de 
Estrada Mora. 
Lo que sería el colmo de los colmos. 
L a c o m p a r a c i ó n con e l partido 
del Sr. E s t r a d a Mora es horrible . 
E s como si Se dijera que los 
conservadores e s t a r í a n m á s muer-
tos que los muertos si r enunc ia -
sen á l a lucha . 
T r e m e n d a cosa ser ía que lo es-
tuviesen ya . 
Poro preferimos creer q u e 
c o n t i n ú a n dormidos. 
Y eso que comenta el cologa 
no debo ser m á s que u n a pesa-
di l la . 
COMO VIENE 
Sr. Director del D IAIIIO D E I . A MARINA. 
Muy señor mío: Mucho agradecería-
mos á usted se digne darle publicidad 
á las siguientes líneas: 
Es una verdad inconcusa que los que 
suscribimos la presente constituíamos 
la mayoría absoluta de la Directiva del 
Comité Republicano Histórico del ba-
rrio de San Xicolás. 
Lo es asimismo qne al renunciar to-
dos nuestros cargos, lia quedado disuel] 
to dicho Comitó. 
Es también IncontcStáble que no es 
falseando hechos en la prensa, sino su 
mando adeptos, como se constituye un 
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partido serio, y en este barrio estamso 
todos convencidos que murió ajwcaüp-
ticamenle el partido Kopublieano His-
tórico, y que no tiene más votos que el 
del ugier de la Cííniara, un tal Tabea-
da, que en un tiempo fué limpia-botas 
del barrio y que es el comisionado que 
envió el sefior Estrada y Mora para 
recoger firmas pbr sorpresaj firmas que 
no las volverá á ver más. 
De usted atentamente.—Dr. Augusto 
Losado, ex-Presideute.—Dr. Domingo 
Candía, ex-Vicepresidente.—Vito Can-
día, ex-Tesorero.—José Gallego, ex-
Vicetesorero.—Julián p. Atienza, ex-
Vicecontador. —'Enrique íSerra, ex-
Sccrelario. 
Exvocales: Leonardo Rodríguez, Joa 
quíu Pérez, Gerardo López, Angel Ote-
ro, 8. López, .Tesiís del Cristo, Clavel 
León, José Hernández, Manuel León, 
An-vl Azcano, Francisco Hernández, 
Benito Ramírez, José María Sep, Ar-
turo Avila, Abelardo Avila, Enrique 
Alfonsino, Rafael Fernández, Manuel 
Torres, Fernando Capote, Leandro Sán-
chez. 
-
L A T I I O P I C A L es Ja cerveza-más 
exquisita y más coníortiiblo (pie se to-
ma en Cuba. 
LOS FOCOS DE LA FIEBRE 
Bajo todos los climas y en todos los p a í s e s 
e n c u é n t r a n s e esos focos, lo mismo en Europa 
que en las A m é r i c a . E n todas partes donde hay 
pantanos ó affuas estancad&s, los g é r m e n e s ' d o 
la fiebre existen permanentemente. E n lo» 
climas c l l idos , 6 en l a e s t ac ión de los grandes 
calores, esos malos g é r m e n e s pu lu lan con una 
doble intensidad. Cuando se e s t á obligado p o r 
razones particulares á v i v i r on p a í s e s cdlidos 
6 pantanosos, en medio do esos miasmas 
que engendran la ftebro, el medio m á s sen-
ci l lo y seguro de preservarse, 6 curarse, si se 
contrae la fiebre es tomar V i n o de Q u i n i u m 
Labarraque, pu§s el uso de esto medicamento 
preserva, en efecto, de una manera segura, 
a ú n en los pa í ses m á s enfermizos. 
Bi so ha dejado que la enfermedad se pre-
sente, este medicamento he ró ico c u r a r á en po-
co t i empo la fiebre, a ú n la m á s rebelde é i n -
veterada. Solamente cuando se t rate de cor-
tar un acceso violento es cuando conviene r e -
cur r i r d la quinina. 
La dosis que d e b e r á tomarse es de una á dos 
copitas á cada comida. L a c u r a c i ó n obtenida 
por el v ino de Quin ium Labarraque es mlia 
radical y m á s segura que empleando qu in ina 
sola, á causa de los demíis pr incipios activos 
de la quina, los cuales van contenidos en el 
Quin ium Labarraque y completan la a c c i ó n de 
l a quinina, toda vez que el Qu in ium l leva por 
base un extracto completo oe qu ina que con-
tiene todos los pr inc ip ios út i les ao l a preciosa 
co r t ezá disueltos en •nno generoso do las me-
jores marcas de E s p a ñ a . Sobre todo en los 
pa í ses que reina la nebre y cuando el enfermo 
se ve obligado á permanecer en medio do los 
miasmas que le han causado l a enfermedad, 
entonces es cuando la acc ión del v ino do Qui-
n ium Labarraque se incomparablemente su-
perior á la de cualquier otro remedio. 
Su mucha y reconocida eficacia la n u m e r o s í -
simas curaciones obtenidas han movido á la 
Academia de Medicina do P a r í s á dar su apro-
b a c i ó n ^ la fó rmula del Qu in ium Labarraque; 
y conviene no o lv idar que rara voz so o torga 
esta d i s t inc ión , lo cual recomienda, como es 
natural , e s t e ¡ p r o d u c t o á la confianza do los en -
fermos de toaos los pa íses . H á l l a s e de venta 
en todas las d r o g u e r í a s y farmacias. 
Depositarios en La Habana: VIDDA D E Josa 
BARRA E HIJO, 41, Teniente Rey.—DB. MANUEL 
JOHNSON, F a r m a c é u t i c o , 63 y 55 Obispo.—AN-
TONIO GONZÁLEZ, F a r m a c é u t i c o , 108, Aguiar.— 
MAYO Y COLOMER.—FUANOISOO TAQUECHEI,, 
Botica Santa Rita , 19, Mercaderes.—J. F. AGOS-
T A , F a r m a c é u t i c o , 68, Amis tad . 
En Santiago de Cuba: O. MORALES, Farma-
céu t i co , calle San Basilio alta, nü rn . 2.—DOTTA 
Y ESPINOSA, Farmacia del Comercio, 4d, Ma-
r ina baja.—P. QRIMANY. Botica Santa Rita. 
En Matanza*: S. SILVEIRA , y Cí. F a r r a a c é n -
t i c o y Droguista, 15, Independencia,—E. TRIO-
L E T , en todas las Farmacias y D r o g u e r í a s . 
F O L L E T I N (30) 
L A H I J A M A L D I T A 
N O V E L A POR 
EMILIO RICHEBOÜRO 
(Eeta novela, publicada por la Casa E d i t o -
r i a l de Mancci , se vende en k(La Moderna 
P o e s í a , " Obispo 135.) 
( C O N T I N U A C I O N ) 
Claudio Perny eutró y sn mujer le 
explicó lo que acababa de ocurrir. 
—Sabía ya que mi mujer deseaba 
conservar á lá pequeña; la hubiera cria-
do por nada,—dijo simplemente. 
—Señor Rouveuat,—exclamó la no-
driza,—será preciso bautizarla. 
— E s verdad; la bautizaremos maña-
na después del entierro de su madre. 
—¿Qué nombre la daremos? 
—Ño la sé todavía, lo pensaré. 
A l dejar á Claudio Perny y á s u mu-
jer, Rouvenat se ocupó activamente de 
todo lo que concernía al entierro de Ge-
noveva. Conforme lo había anunciado, 
veló toda la noche en compañía de al-
gunas vecinas de la difunta. 
A kis uueve fué colocada Genoveva 
en el ataúd. E l sepelio tuvo lugar á 
las once. A l dar las doce la niña fué 
llevada á la iglesia para ser bautizada. 
Pedro Rovvenat era el padrino, y la 
madrina una de las mujeres que con él 
habían velado á la muerta. 
L a niña recibió el nombre de Blanca. 
Rouvenat hizo un regalo á la madri-
na, compró algunas libras de dulces, 
que fueron distribuidas entre los chi-
quillos del pueblo, y no hubo más. 
Pedro regresó á la casa de R^naud, 
cerró los postigos de todas las venta-
nas, después la puerta con doble cerro-
jo, y metiéndose la llave en el bolsillo 
regresó á Seuillon. 
Contó á Mellier todo lo que había 
hecho. 
—Está bien,—contostó Jacobo. 
Blanca permaneció en casa de su no-
driza hasta la edad de des años, que la 
llevaron á la granja, donde fué confia-
da á los cuidados de un aya que Rou-
venat fué á buscar á Lure. 
Se ordenó á todos los criados, con-
minándoles con despedirles inmediata-
mente de la casa, qne no dijeran nada 
á la niña referente á sus padres. 
Rouvenat tenía sn idea. Blanca le 
llamaba su padrino y se había acos-
tumbrado á llamar papá á Jacobo Me-
llier. 
Este no protestó, no podía oponerse 
a lo que Rouvenat quería. Desde ha-
cía un año, dominado por los remordi-
mientos, iba y venía sin voluntad y 
como si fuese una máquina; había vo-
luntariamente trasladado toda su auto-
ridad á las manos del viejo servidor, 
su fidelísimo amigo. 
Por lo demás, lo que Rouvenat había 
previsto no tardó en suceder; Jacobo 
sintió muy pronto una ternura apasio-
nada por la hija del hombre que se ha-
bía dejado condenaren lugar suyo. No 
saliendo casi nunca, deseaba tenerla á 
su lado siempre; esos eran sus momen-
tos mejores, y experimentaba algo i n -
definible que le era grato y consolador. 
Cogía á la niña, poniéndola á horcaja-
das sobre sus rodillas, y muchas veces 
súbitamente enternecido, la besaba fe-
brilmente, recordando acaso el desven-
turado Renaud. Rodeada de cuidados 
solícitos y de cariño, Blanca creció y 
desarrollóse como una flor plantada en 
buena tierra. A los cinco años siem-
pre delicada y esbelta, pero vivísima, 
alegre, graciosa y amante, tenía y agu-
das respuestas y demostraba que sería 
más adelante tan. buena como hermosa. 
Mellier no podía vivir sin ella. Rou-
venat la adoraba, estaba loco por ella. 
Sin embargo, Pedro no olvidaba á 
la hija de su amo. Nunca más oyó 
hablar de ella. Qué habría sido de la 
iufelis L a desgraciada joven, agobia-
da por el dolor, perseguida por la mi-
seria, ¿habría puesto fin á sus días? 
Muchas veces se encontraba Rouve-
nat en medio de los campos, pensativo 
la frente inclinada. Es que pensaba en 
Lucila. 
En la granja no se pronunciaba su 
nombre, pues los criados no se atrevían 
á decir nada. ¿Había Jacebo olvidado 
por completo á su hija, 6 estaba arre-
pentido de su crueldad? Rouvenat no 
acertaba á descifrar la situación de es-
píritu de su amo. 
Durante los primeros días, la desa-
parición de la señorita de Mellier cau-
só extraordinaria emoción: tanto en 
Frémicourt como en los alrededores 
hablaban todos de ella, pero queda-
mente, no atreviéndose á levautar la 
voz y haciendo infinitas suposiciones. 
Poco á poco todo fué olvidándose, y 
apenas alguno que otro recordaba el 
crimen por el ucal Juan Renaud sufría 
condena. 
Por noticias recibidas por Rouvenat 
sabíase que Jüau Roñad había sido de-
portado á Cayena en unión de cuaren-
ta presidiarios desde la cárcel de To-
lón. 
Cinco años habían transcurrido á 
contar del crimen cometido en la noche 
del 24 de Junio de 1850. Corría el 
mes de Diciembre y hacía un frío ex-
traordinario, pues la nieve blanqueaba 
todo el valle de la Sableuse. 
Una mañana Rouvenat, qne abría 
toda la correspondencia desde que 31 
llier le encargara la gestión de todos 
sus asuntos, recibió entre otras una 
carta que al leerla le produjo una emo-
ción y una sorpresa imponderables. 
L a corta contenía las siguientes lí-
neas: 
•"Mi buen Pedro: Estoy en Saint 
Irún, hotel de los Perros Blancos. Si 
conservas todavía alguna amistad pa-
ra mí, venme á ver; pregunta por la 
señora extrangera. No digas nada á 
mi padre. 
L U C I L A . 
Roavenat besó esta carta y lloró. 
Una hora después se puso en camino 
para Saint Irán. 
X I X 
LUCILA MELLIER 
E l tío Bertaux, el honrado fondista 
de Saint-Inin, había muerto de repen-
te el año anterior á consecuencia de un 
ataque de apoplegía fulminante. Su so-
brino y i'inico heredero que se llamaba 
también Bertaux, y que vivía en Port 
d'Atelier bastante mal, se apresuró á 
establecerse en Saint-Irán tomando po-
sesión de la fonda de s!i tío. No cono-
cía, pues, á Pedro Rouvenat y mucho 
menos á Lucila Mellier. 
Pedro se dirigió al nuevo propie-
tario. 
Bertaux I I , sucesor de Bertaux I , 
con su gorro en la mano, saludó fina-
mente cual compete á un fondista serio 
que desea hacerse una buena clientela 
y se apresuró á contestar á las pregun-
tas de Rouvenat. 
—Voy á conduciros á la habitación 
de esa señora. 
Subieron al primer piso, y detenién-
dose ante una puerta el amable fondis-
ta exclamó: 
—Señora, una visita para vos. 
Después, sin esperar las gracias, bajó 
rápidamente para vo lverá sus. ocupa-
ciones. 
Abrióse le puerta y Rouvenat en-
tró. 
Lucila Mellier, lanzó un grito de ale-
gría y se precipitó en sus -brazos llo-
rando. 
Por su parte Pedro contemplaba á 
su señorita sin saciarse de acariciarla. 
Lucila había sufrido un cambio muy 
notable: sus mejillas, antaño frescas y 
rosadas, estaban flacas y pálidas, sus 
rasgos salientes y duros, descubriendo 
en su frente numerosas arrugas. E r a 
íjlcil adivinar los estragos que en su in-
teresante rostro causaban el dolor y 
acaso la miseria. 
—Mi querida Lucila, mi pobre ni-
ña,—exclamó Rouvenat con lágrimas 
en la voz;—¿sois vos á la que vuelvo á 
ver?....¡Ahí picara, más que picara mu-
chacha; ¿por qué habéis estado tanto 
tiempo sin darme noticias vuestras? 
¿Es que habéis dudado tal vez un ina-
tante de vuestro leal amigo Pedro? 
—¡Ah! no, mi bueu Pedro, te lo 
juro!.... 
—Pues entonces ¿por qué no es-
cribíais diciéndome donde estábais?..., 
—No me atreví. 
(Continmr&.y 
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DE UNIONJE REYES 
Septiembre 25 de 190S. 
Sr, Director del D I A R I O D E L A MA-
E I N A . 
Mi distinguido amigo: 
No queremos que el Hacendado ma-
tancero nos juzque mal educados, ni 
tampoco que estime que estemos con-
formes con su última carta y con el 
estadito que publicó en el D I A E I O , 
que no recibimos, como él nos decía, 
por conducto de un colono de esta lo-
calidad. No hemos contestado la última 
carta del Hacendado matancero porque 
estimamos y así también lo creen per-
sonas que merecen nuestra considera-
ción, que, sometidas las diferenciiis que 
existen entre hacendados y colonos á 
dos Comisiones respetables que, sin 
duda alguna, se han de inspirar en los 
propósitos más rectos, procurando dar 
al conflicto una solución justa, oyendo 
y atendiendo las indicaciones de la ^ L i -
ga Agraria" que, en este caso, como 
en todos las que se refieran á las gran-
des intereses que representan los agri-
cultores, desempeñará con elevado cri-
terio y con entera independencia é im-
parcialidad su misión de aunar volun-
tades, de evitar rozamientos entre 
elementos tan valiosos de nuestra rique-
za, no es prudente iusistir sobre los 
puntos que dichas comisiones han de 
resolver pretendiendo influir en el 
ánimo de los comisionados; planteada 
la cuestión en el terreno en que está 
desde el día trece de este mes, fecha en 
que los colonos celebraron su Junta 
general y nombraron una Comisión que 
los representa, no hemos creído opor-
tuno, ni lo creemos continuar, por aho 
ra, la discusión que, con tantísimo gus-
to, sosteníamos con el distinguido y 
competente Hacendado matancero. 
Explicada nuestra conducta, que es-
timamos justificada y que será acep-
tada por el Hacendado matancero, 
creemos que tanto él, -con sus indiscu-
tibles condiciones, como más directa-
mente interesado, si se quiere, con da-
tos y antecedentes revisados y compro-
bados, como nosotros con nuestro buen 
deseo, única cosa que ofrecemos, pode-
mos y debemos ocuparnos de cuestiones 
también muy importantes, que intere-
san por igual á los hacendados y colo-
nos, que son de verdadero interés gene-
ral, y que, seguramente, s^n los que 
han servido de fundamento á los acuer-
dos que han originado el conflicto que 
existe entre hacendados y colonos. 
Nosotros creemos que algunos de los 
acuerdos de los hacendados que se reu-
nieron en Matanzas, que han sido con 
tanta energía y cordura combatidos por 
los colonos, deben estimarse como un 
Aviso que no debemos olvidar un sólo 
f f Instante y todos^ con el mejor deseo, 
con la vola otad más firme, tenemos la 
obligación de estudiar las causas que 
han originado esos acuerdos que, si 
r D E B I L I D A D , NtURi 
C O N V A L E C E N C I A , 
C L O R O S I S , 
son 
RAPIDAMENTE 
CURADAS con la 
HEMOGLOBINA DESCHIENS 
Reconstituyente ferruainoso, el mas poderoso, 
devuelve prontamente FUERZAS,COLORES) APETITO. 
Áo ennegrece ios dientes, 
no restriñe y no cansa mi estómago. 
VINO, Elixir. Brajias, M í , GRANULADO 
.Exijir «I Nombra DESCHIENS — PARIS, 
SANDALO DE GRIMAüLTyC'3 
Farmacealico de 1* Clise, es París 
Suprime el Copaiba, la Cubeba y 
las I n y e c c i o n e s . Cura los flujos en 
48 horas. Muye / i cázen las enfermedades 
de la vejiga, torna claros los orines más 
turbios. 
PARIS. 8, r, ViTieane y en las principáis» Farmacias 
hemos atacado por estillarlos injustos 
y por la forma en que fueron tomados, 
sin oír á una de las partes interesadas, 
no dejamos de reconocer que tienen co-
mo fundamento principal las grandes 
dificultades con que luchan los hacen-
dados, que todos, por ser de interés ge-
neral las causa que las producen, esta-
mos obligados á pedir que desaparez-
can, en lo posible, y que se remedien 
sos fnuestas consecuencias. 
E n las cartas anteriores hemos soste-
nido que los intereses de los hacenda-
dos y colonos están íntimamente liga-
dos, que no es posible, aunque se quie-
ra, establecer rivalidad entre los mis-
mos, porque todo lo que se haga en pro-
vecho exclusivo de los hacendados 6 de 
los colonos perjudicará, sin duda algu-
na, al otro elemento. Por este mo-
tivo es posible que el colono que 
suscribe sin variar, en lo absoluto, 
de criterio, sin rectificar ninguna de 
sus manifestaciones anteriores, pueda 
contribuir, con su humildísima coope-
ración, á la defensa de ê os intereses, 
algunos de los cuales, hasta ahora, equi-
vocadamente, se han estimado como 
particulares 6 propios de los haceiifla-
dos, cuando en realidad, son generales 
y sus consecuencias alcanzan á todos 
los que viven en este país, y principal-
mente, á todos los que trabajan labran-
do sus feraces tierras 6 fomentando sus 
nacientes industrias. 
Por las razones expuestas hemos vis-
to con verdadera satisfacción que los 
colonos que asistieron á la reunión del 
día trece, aceptaron y apoyaron los 
acuerdos de los hacendados que se re-
fieren á intereses generales, y, dando 
un ejemplo de buen juicio y do cor-
dura—que honra, debemos confesarlo 
sin molestia, á la clase y que ha sido 
reconocido por todos los que, sin pa-
sión, han seguido con interés el con-
flicto que existe entre hacendados y 
colonos—solicitan de la "Liga Agra-
ria", que es la más alta y legítima re-
presentación de los que en Cuba tra-
bajan y producen y que demuestra vi-
gor, serenidad y prudencia en sus pe-
ticiones, en su desenvolvimiento como 
instrucción llamada á ejercer decisiva 
influencia en los destinos de este país, 
que apoyara, en nombre de los colo-
eos, las peticiones de los hacendados 
que se referían á las tarifas de ferroca-
caniles. Los colonos no se dejaron 
coger por la pasión de la lucha, ni por 
el interés de clase que defendían, y es-
timando que cumplían un deber, con 
su indiscutible representación, con su 
influencia económica, que es bastante, 
apoyaron las peticiones de los hacen-
dados que se refieren á cuestiones que, 
hasta ahora, se consideraban que sólo 
convenía defender á los más directa-
mente interesados, á los hacendados. 
Las causas que han contribuido po-
derosa y directamente á esta situa-
ción—sin tener en cuenta la situación 
de la guerra—como nos dice un hacen-
dado amigo, "son de todos conocidas, 
"nadie las ignora y Vd. convendrá que, 
"conociéndolas todos, se miraban con 
"indiferencia hasta que surgió el con-
1 'flicto entre los colonos y hacendados.'' 
Esto es lo cierto: aquí no se ha dado 
importancia, hasta ahora, por nuestros 
gobernantes ni por nosotros mismos á 
estos problemas interiores que de una 
manera tan directa afectan á nuestro 
presente y á nuestro porvenir. 
La "Liga Agraria", hoy, como el 
Círculo de Hacendados, antes, lucha 
sin obtener el apoyo unánime de los 
interesados y vemos que el Gobierno 
y las Cámaras, si bien atienden las pe-
ticiones de poca importancia que se 
les hacen, no abordan con resolución ni 
interés los probletuas que la "Liga" 
ha planteado y de los que depende la 
prosperidad del país. L a "Liga 
Agraria", si bien trabaja con gran em-
pefío, no encuentra, debemos decirlo 
francamente, en el elemento agricultor 
todo el apoyo, todo el calor y entusias-
mo que su empresa requiere. Es 
L a p u r e z a efe í a PEPTONA C H A P O T E A U T 
l a h a hecho adoptar p o r e l 
I N S T I T U T O F ' . A . S T E X J I R , 
v i n o d T p e p t o n a 
d e C H A P O T E A U T 
Contiene la carne de vaca digerida por la pepsina. 
Se recomienda en las enfermedades del estómago, las 
digestiones ponibles y la insuficiencia de alimentación. 
Con él se nutre á los Anémicos, los Convalecientes, 
los Tísicos, los Ancianos y á toda persona desganada, á 
la que repugnan los alimentos ó no puede soportarlos. 
PARIS, 8, r u é Vivienne, y en todas las F a r m a c i a s . 
J E n f e r m e c l a c l e s < l e l D P e c l i o 
JARABE de HIP0F0SF1T0 de CAL 
D E G R I M A U L T Y C ! a 
UM V E R S A L M E N T E recetado por los médicos, es de gran eficacia en las Enfermedades de los Bronquios y del Pulmón; cura losHesfnados, Bronquitis y Caía/ros más tenaces, cicatriza 
S u d a r á ! CUlV d?1 Pulmón de 103 Tísicos, suprime los 
Pudores^octurnos, los Ataques incesante* de Tos que desesperan 
á los enfermos y les devuelve rápidamente la salud. CSeSperan 
P A K I ^ , I ^ I C ^ i ^ i e m i e , y 0 1 1 t o g a s l a s I T a r n i a c i a s . 
Z O M O T E R A P I A 
1?T 7nMnT PLASMA MUSCULAR 
U A ¿ U U U f i U L i (Jugo de carne desecado) 
P R E P A R A D O E N FRÍO, encierra los preciosos 
clentiitos reconstituyentes de la carne cruda. 
Prescrito en la 
TUBERCULOSIS, la NEURASTEHIA, 
la CLOROSIS, la ANEMIA. 
la CONVALECENCIA, etc. 
Tres cucharaditas de café de Zomol represen-
tan E L J U G O D E 2 0 O G R A M O S D E C A R N E C R U D A . 
P A R I S , 8, rué Vivienne. 
cierto que la totalidad 3e"los agricul-
tores está completamente conforme con 
el programa de la "Liga Agraria," 
pero, también es cierto que, por apa-
tía, por abandono, por esperar que 
otros lo hagan todo, que ha sido nues-
tro sistema de siempre; por no traba-
jar en pro de lo que directamente nos 
interesa, la "Liga" lucha y se desen-
vuelve con grandes dificultades, cuando 
su programa y sus tendencias repre-
seutan la aspiración más legítima de 
la mayoría del país y , por este motivo, 
sin necesidad, de esfuerzo alguno por 
parte de sus directores, debía encon-
trarse organizada en todos los pueblos de 
la República, para no permitir que su 
programa ni sus tendencias sean des 
naturalizados por los que se acogen á 
ella para desarrollar sus planes políti-
cos y satisfacer sus ambiciones perso-
nales. 
E l primer Secretario de Agricultura 
de la República, que ha sido el único, 
porque esa Secretaría está desempeña-
da interinamente hace más de un año, 
que es hoy el Presidente efectivo de la 
"Liga Agraria," se propone desarro-
llar con actividad sus proyectos en la 
vor de la agricultura y todos conoce 
mos las dificultades con que tropezó y 
que determinaron su renuncia. Eu 
toncos los elementos productores no se 
agitaron, no se defendieron, no 
apoyaron como era de esperar al que, 
desde el Gobierno, trató de defender y 
proteger los intereses más legítimos 
del país y más necesitados de protec-
ción porque habían sido completamen-
te destruidos y arrasados y la oposi-
ción, de los políticos de oficio obtuvo 
señalado triunfo y la agricultura ha 
continuado en el mayor abandono y 
nuestros problemas más importantes 
sin que se les preste la atención y el 
interés que ellos, con justicia, recla-
man. 
No hemos de perder el tiempo expo-
niendo la importancia que en este país, 
que fué completamente arruinado por 
la última guerra, cuando todavía no se 
había repuesto de las consecuencias de 
la guerra de los diez años, porque so-
portaba y tenía qne pagar enorme deu-
da y ejército permanente, obligaciones 
que absorvían casi por completo sus 
presupuestos, sin qne se dedicara parte 
apreciable al fomento de la agricultura, 
úuica fuente de su riqueza, tienen siem-
pre las cuestiones económicas que son, 
quieran ó no los políticos, las que han 
de servir de fundamento sólido á la Re-
pública, resueltos, como ya se encuen-
tran, nuestros principales problemas 
políticos. 
Natía positivo, nada útil, nada prác-
tico en favor de nuestra' Agricultura 
se ha obtenido durante el periodo de 
la intervención y desde el 20 de Álayo 
de 1902 á la fecha. E l dinero, que, 
principalmente, heims pagfldo, con tan-
tas amarguras y trabajo^"'Jf^ . giie produ-
cimos, especialmente lo recaudado por 
las Aduanas que» lo han devengado 
elementos que hemos adquirido para 
la reconstrucción de la riqueza general 
del país, se ha podido gastar á manos 
llenas, llegando, quizás, al despilfarro 
y apareciendo como rico, próspero y 
feliz, si se atiende á los gastos hechos, 
un país completamente arruinado y 
qne sólo se reconstruye, que sólo se le 
vanta debido, exclusivamente, al es-
fuerzo individual, á la energía sin 
igual del hacendado y labrador de este 
país, sea ó no cubano, que, además de 
sufrir las naturales consecuencias del 
que reconstruye sin auxilios ni facili-
dades de ninguna clase, ha tenido que 
experimentar los inesperados resulta-
dos del bajo precio de sus dos princi-
pales productos: el tabaco y el azúcar. 
Gastamos todas nuestras energías en 
el periodo de la intervención pidiendo 
el Tratado de Reciprocidad, y, des-
pués, durante la República, sólo á esa 
panacea han dedicado su atención el 
Gobierno y los políticos, sin tener en 
cuenta que, si bien son muy aprecia-
bles las ventajas del Tratado, por más 
que bien caro nos cuestan, no debemos 
confiar nuestro porvenir económico 
sólo á los beneficios—que pueden ser 
pasajeros—de ese Convenio y sí pro-
curar nuestro mejoramiento interior, 
tratar de salvar uuestras dificultades 
facilitando en todas sus manifestacio-
nes el desarrollo de la Agricultura, 
que es, sin que nadie pueda negarlo, 
nuestra única riqueza positiva. 
Nada importa resolver el actual con-
flicto entre hacendados y colonos, que 
consideramos terminado porque el 
buen juicio y la razón ha de inspirar, 
como antes decimos, las gestiones de 
los comisionados; lo que importa es 
atacar en sa origen las causas que con-
tribuyen á que los esfuerzos de todos 
los que trabajan y producen se pierdan, 
fracasen y el desaliento, la desespera-
ción y la ruina sean las únicas recom-
pensas que obtengan los que emplean 
todas sus- energías y todo su capital en 
la reconstrucción de la riqueza de este 
país. 
iCuáles son estas causas? 
Entre otras muchas consideramos 
como las más importantes la falta de 
brazos, los enormes fletes que se pagan 
y los bajos precios de los principales 
productos. 
E n la forma que nos sea posible nos 
ocuparemos de estas cuestiones, hacien-
do constar que las dos primeras han 
merecido de la Junta Local de la "Liga 
Agraria" de este pueblo preferente 
atención y sobre ellos, ha elevado, de 
hace algún tiempo, peticiones al 
"Círculo de Hacendados" que éste 
apoyó ante el Gobierno y la Comisión 
de Ferrocarriles. 
UN COLONO 
A S U N T O S V A R I O S . 
T E L E G R A M A D E L P R E S I D E N T E 
Cauto 29 Septiembre 190S, 12 m. 
Julio Ortiz.—Matanzas. 
Llegaré martes por la tarde á Matan-
zas y saldré miércoles por la mañana 
Habana.—T. Estrada Palma. 
S I N L U G A S 
E l Gobernador Provincial ha decla-
rado sin lugar la alzada establecida por 
el señor don Roque Padrón, contra el 
acuerdo del Ayuntamiento de Güines, 
que cedió en inquilinato á don Basilio 
Alfonso una casa propiedad del Muni-
cipio. 
También ha declarado sin lugar la 
alzada establecida por el señor don Jo-
sé Lastra Menéudez, contra el acuerdo 
del Ayuntamiento de San José de las 
Lajas que le negó el inmediato pago de 
un crédito anterior al año 18519. 
P R O C E D I M I E N T O A P R O B A D O 
Con motivo de la queja elevada por 
el Sr. D. Alejandro Gallardo contra el 
procedimiento de apremio que el Ayun-
tan! ionto de la Habana sigue á la casa 
Real núm. 31 en Puentes Grandes, se 
ha resuelto por la Secretaría de Ha-
cienda aprobar dicho procedimiento y 
declarar que la actual poseedora-está 
obligada al pago de las contribuciones 
adeudadas desde el tercer trimestre de 
1898 á 1899 inclusive. 
R E C U R S O C O N T E N C I O S O 
E l Sr. Marchal F . Reynolds ha in-
terpuesto recurso contencioso-adminis-
trativo contra la resolución de la Presi-
dencia de la República que declaró sin 
lugar la pretendida devolución de las 
sumas pagadas por los Encomenderos 
del Rastro de Ganado Mayor en con-
cepto de salarios de los matarifes, sos-
teniéndose por el recurrente que al 
Ayuntamiento de. la Habana correspon-
de satisfacer dichos salarios. 
Q U I N T Í N B A N D E R A S 
E l general Quintín Banderas se ha 
presentado á las autoridades de San-
tiago de Cuba, haciendo protestas de 
adhesión al Gobierno. 
E M U L S I O N 
D E C A S T E L L S CREOSOTADA 
Premiada con medalla de bronce en la ú l t i m a E x p o s i c i ó n de P a r í s . 
Cura lus toses rebeldes, tisis y demás enfermedades del pecho. 
c 1655 26-28 St 
A los dueños de 
carruajes particu-
lares, establos de 
hijo y coches de al-
quiler. L a goma 
F I R E S T O N E de 
dos alambres por 
af uera si se rompe, 
la reponemos por 
otra nueva. 
V \ Í H Ü t V A G O M A 
| " < ? U E ^ R E F O R M A D A 
L a única leg'tti-
ma y que garanti-
zamos, lleva estam-
^pado en la mis-
11 Agentes exclu-
sivos para la Isla 
de Cuba, José Al-
var ez y Compa-
ñía. 
I m p o r t a d o r e s d e F e r r e t e r í a , C a r r u a j e r í a y T a l a b a r t e r í a . 
T e l e f o n o n ú m e r o 1 3 8 2 — A r a m b u r o n ú m e r o 8 y 1 0 — H a b a n a 
o 1633 13t-22 13d-23 St 
Zarsapamlla de Hernández 
E l mejor de todos los depurativos; superior á las d e m á s Zarzapa-
rr i l las y á cuantas preparaciones se recomiendan para los malos 
humores. 
Purifica y reconstituye el cuerpo humano . 
Las lombrices se expulsan fácilmente, sin molestias de ninguna clase, con los 
I ^ O l V O » 0 , X X t l 3 3 . e l 3 3 3 . 1 X l . t ± C < 3 S P E H E R N A N D E Z 
Estos Poíro* pueden usarse en todas las edades y en toda época, y en el caso de no tener 
lombrices nunca perjudican á los niños. 
De venta en la F A X ^ X X l f i O l A ^ \ . x - M . ^ T J L t < 3 , San Rafael 
29, entre Galiano y Aguila, y en todas las buenas boticas del Mundo. 
^ » NOTA OPORTUNA.—Fijarse bien en que la Zarzaparrilla de Hernández lo mismo 
que los Polvos Antihelmínticos de Hernindez llevan en BUS etiquetas el retrato y la firma de 
su autor y el nombre de Mariano Amantó ̂ farmacéutico (nieto y sucesor del Xdo. Antonio 
H e r n á n d e z ) , 
R E P A R A C I Ó N D E L Í N E A S 
La Secretaría de Gobernación ha 
dado las órdenes oportunas á la Direc-
ción General de Telégrafos, á fin de 
que proceda Á la reparación de todas 
las líneas telegráficas de la República, 
empezando por las de Santiago de 
Cuba. 
S A L U D O 
E l Secretario de Gobernación, señor 
Yero, recibió ayer el siguiente tele-
grama: 
"Periodistas habaneros excursión, 
agradecen su salndo, quedando muy 
obligados por sus distinciones durante 
viaje.—Discusión, Lucha, Mundo, Co-
mercio, D I A E I O . 
V E T E R A N O S D E L A I N D E P E N D E N C I A 
Consejo Local de la Habana 
Secretaría. 
De acuerdo con el Artículo 12 del 
Reglamento de la Institución, se cita 
por este medio á los señores socios del 
Centro para la Junta general ordinaria 
que tendrá efecto el día 10 de Octubre 
próximo á las ocho de la noche en el 
local del Centro, calle de Consulado 
número 51, con objeto de proceder á la 
elección del nuevo Consejo.—Habana, 
Septiembre 25 de 1903.—El Secretario, 
Luis Yero Miniet, Caronel. 
NECROLOGIA. ^ 
E l 10 de Septiembre próximo pasa-
do dejó de existir en LaFerrería (Avi-
lés) la respetable Sra, D* Esperanza 
Fernandez García, hermana de nues-
tros amigos los Sres. D. Eduardo, D. 
Benjamín, D. José, D. Dionisio, D. 
Ramón y D. Manuel Fernández Gar-
cía, socios los cuatro primeros y em-
pleados los dos últimos, en la gran fá-
brica de papel de Puentes Grandes, de 
los Sres. Cas.ro, Fernández y Com-
pañía. 
Dama de ejemplares virtudes, su 
muerté lia sido justamente sentida por 
cuantos la conocían y trataban. 
Descanse en paz, y reciban sus fami-
liares todos la expresión de nuestro 
sentimiento. 
M e l l i n ' s 
F o o d 
A l i m e n t o M e l l i a 
N u t r e todo e l s i s t e m a y 
e s t i m u l a u n d e s a r r o l l o 
n o r m a l y perfecto . 
Pidasenos una muesrra del 
Alimento Mellin. 
Mell in ' s Food Co., Boston, Mass., E . ü . A. 
U N A 
buena higiene de la dentadura evita mu-
chos dolores y algunas enfermedades-
U s e s e 
Polvo Dentífrico 
D E L D O C T O R T A B O A D E L A 
para l i m p i a r la dentadura y conservarla 
en estado saludable. 
Elíxir Dentífrico 
D E L D O C T O R T A B O A D E L A 
delicioso para enjuagatorio de la boca. 
E n cajas y frascos de tres t a m a ñ o s , 
se tncoenlm es tedas las Perfumerías j Boticas 
M LA ISLA, 
Los señores Profesores méd icos pueden 
ordenar á. sus clientes estos d e n t í f r i c o s ^ n 
la seguridad de que e s t á n c i e n t í f i c a m e n t e 
elaborados. 
E l Laborator io B a c t e r i o l ó g i c o de l a H a -
bana y el respetable q u í m i c o Dr . Delf ln, 
han emit ido valiosos informes sobre su 
selecta p r e p a r a c i ó n yrecomcndables cua-
lidades. 0O-9 
í 
^ F I G R A N 
A L I M E N T O 
P R E P A R A D O 
P U R O - D E L I G I O S O N U T R I T I V O , 
PARA ENFERMOS, CONVALECIENTES Y ANCIANOS 
PARA LAS MADRES Y PARA LOS NIÑOS. 
DURANTE LA LACTANCIA Y DESPUES 
John Carie & Sons, 153 Water Street. New York City, U. 1;A, 
E N F E R M E D A D E S D E L A S V I A S U R I N A R I A S 
L I C O R D E A R E N A R I A R U B R A 
D E E D U A R D O r A E U . - F a r m a c é u t i c o de P a r í s 
Numerosos y distinguidos facultativos de esta Isla emplean esta p r e p a r a c i ó n con 
í x i t o en el t ra tamien to de los CATARROS D E L A V E J I G A , los CÓLICOS N E F R I -
TICOS, la H E M A T U R I A ó derrames de sangre por la uretra. Su uso fac i l i ta la expul-
F i ó n y el pasaje á los r í ñ o n e s de las arenillas 6 de los cá lcu los . Cura la R E T E N C I O N 
D E O R I N A y la I N F L A M A C I O N D E L A V E J I G A y finalmente, sin ser una Panacea, 
debe probarse en la generalidad de los casos en que haya que combat i r un estado pa-
to lóg ico de los ó r g a n o s genitO-urinarios. 
DOSIS: CUATRO C U C H A R A D I T A S D E C A F E A L DIA, E S D E C I R UNA C A D A T R E S HORAS, 
E N M E D I A CORITA D E AGUA. 
Venta: Bot ica F R A N C E S A , San Rafael esquina á Campanario y en todas las demáfl 
farmacias y d r o g u e r í a s de la Isla de Cuba. 
o 1519 a l t 1 Sb 
(MARCA R E G I S T R A D A ) 
D E L 
Doctor J O S E G U I L L E R M O D I A Z 
(PEPTONATOS D E H I E R R O Y D E MANGANESO) 
m\ _ i - " 
Pa ra combatir la Anemia, Clorosis, 
Leucorrea (perdidas blancas) 
Amenorrea {desarreglos menstruales) 
Falta de apetito. Raquitismo 
y todas las afecciones qxie acusen pobreza de la sangre 
o o o 
Depósi tos por mayor: Droguerías del D r . M. Johnson, de la 
viuda de José Sarrá é Hijo y del Dr. González Curquejo y en la 
F A R M A C I A D E L D O C T O R D I A Z , 
412, Cálzala M MontUlZ—Mana—De venta en todas las Meas 
13t-1913t d-20 3 c 1618 
ANIMALES DOMESTICOS . 
M E D I C I N A V E T E R I N A R I A de A R N A U T O 
Linimento Cubano núm. 1. 
Tópico y resolutivo. Sustituye al lini-
mento Geneau y reemplaza al fuego y á, 
las fricciones dolorosas. Cura las cojeras, 
contusiones, reumatismo y codilleras re-
cientes, torceduras, &. 
Linimento Cubano núm. 2. 
Revulsivo instantáneo y vesicante & 
los 20 minutos. No tiene igual en las en-
fermedades agudas como pulmonía, pas-
772o, congestión, asfixia, etc., y en las veji-
gas de las extremidades basta con una 6 
dos fricciones. 
U n g ü e n t o Ruso núm. 1. 
Cura los esparabanes, alifafes, y trxla 
clase de tumores, y es el mejor cáustico 
que puede emplearse en veterinaria. 
U n g ü e n t o Ruso mím. 2. 
Más enérgico que el número f , es eficaz 
en los tumores indurados y de mata natu-
raleza como carbicnclos, esparabanes, gM**' 
dulas del muermo, &. 
Líquido Infalible. 
Para destruir los sobrehuesos, sobreca-
ñas, esinindias, verrugas, esparabanes hue-
sosos, no tiene rival el Líquido Infalible. 
Este medicamento se ha ensayado en 
más de 10.000 caballos sin que se haya 
necesitado en ningún caso recurrir w 
fuego. 
Polvos Calmantes para la tos. 
En los caballos, yeguas y mulos, la ^ 
reciente 6 crónica, desaparececon los Pol-
vos Calmantes. 
Polvos Restauradores para Opiata. 
En el ganado caballar, mular y vacuno 
se deben emplear los Polvos Restaurado-
res con el fin de mejorar sus condiciones. 
Aumenta el apetito y engorda á los ani-
males. 
D E V E N T A E N T O D A S L A S B U E N A S B O T I C A S 
Llamamos la a t e n c i ó n de los s e ñ o r e s veterinarios, herradores, d u e ñ o s de t r c n e 9 - ¿ f 
coches y ganaderos, sobre e l buen resultado que vienen dando es to» remedios en la c.uraCxre_ 
de loa animales d o m é s t i c o s . — L a s personas que deseen instrucciones de nuestra Medic ina > 
ter inar ia , pueden d i r i j i r se á la Farmacia . ¿ ? L x m . a - 1 X " t < ^ , San Rafael 29, entre Oaliaoo 
7 A g u i l a , T e l é f o a o 1510, Apar tado de Correos 832, Habana. 
0000 ai t W-1 ' 




Nos complace altamente reproducir 
en el D I A R I O D E L A M A R I N A , las cartas 
que van á continuación, y que acabamos 
de leer en la colección reciente del dia-
rio de Méjico, E i Correo Español 
Entre las referidas cartas brillan por 
gu notable elocuencia patriótica, las del 
distinguido caballero y digno patriarca 
é e la Colonia española en Méjico, don 
Telesforo García, cuyas nobles prendas 
de amor acendrado á nuestra patria 
hemos tenido el gusto de dar á conocer 
en estas columnas, distintas veces-
Eu los momentos actuales, creemos 
de rigurosa actualidad el asunto que en 
dichas cartas se discute, y opinamos que 
las clarísimas razones expuestas por el 
Sr. García, en pro de la unión de los 
españoles residentes fuera de España, 
son argumentos de convicción supre-
ma, qnc no admiten distingos ante el 
eagrado interés de la Patria. 
N O T A B L E C A U T A 
Creemos de positivo interés para la 
Colonia la publicación de la carta, que 
nuestro compatriota D. Telesforo Gar-
cía acaba de dirigir á D. Kafael Cal-
zada, de Buenos Aires. 
Abstracción hecha de la terminante 
declaración de fe política del Sr. Gar-
cía, sobre la que nada nos toca decir, 
parécenos muy juicioso, inspirado en 
el más puro patriotismo, su modo de 
pensar, y seguros estamos de que 
nuestra sensata Colonia lo aplaudirá 
sin reserva, pues á nadie se oculta, íi 
todos se nos alcanza el serio peligro de 
desunión, la constante amenaza de 
discordia que supondría introducir en 
nuestra aprupación el germen de las 
pasiones políticas. 
Aquí, fuera de España, seamos sen-
sil lamente españoles, sin color ni gri-
to; y procurando que ni por un mo-
inenro se altere la armonía de la Colo-
nia, sepamos hacer respetable el nom-
bre español y así mereceremos bien de 
la Patria. 
He aquí ta carta: 
4'Méjico, 25 de Agosto de 1903. 
Sr. D. Kafael Calzada. 
Buenos Aires. 
Muy distinguido compatriota y 
amigo: 
Ayer recibí de Vd. el siguiente ca-
blegrama: "Liga republicana invoca 
"patriotismo -eminente español ligado 
''nombre Castelar América, organice 
"partido español republicano Méjico.'f 
Inmediatamente contesté cu estos 
términos: 
"Imposible. Escribo." 
A persona que me merece tan alto 
concepto como el que Vd. me merece y 
por quien abrigo tan profundas siiri-
patías como las que Vd. me inspira, 
justo me parece enviarle una explica-
ción tan anipiia como la qué requiere 
esta sií uncióu de mi ánimo y el asunto 
lo exige. 
Llevo aígnnos años de intervenir eu 
eP inovifuitíuto patriótico de nuestra 
Colonia "en este país y,' pai a: mantener 
B U unidad, para evitar ante, los ex-
traños espectáculos poco ediíicautes, 
he predicado, con la palabra y con la 
phtím, la conveniencia de que los es-
pañoles fuera del suelo nacional, no 
seamos más que españoles. 
Hace seis años los conservadores de 
Cuba se dirigieron á mí para que la 
colectividad de compatriotas residen-
tes en Méjico los apoyara en sus pre-
tensiones de oposición á la autonomía 
de aquella isla. Mi contestación, que 
impresa remito á Vd. , fué, como Vd. 
la podrá ver, muy terminante. La pu-
blicaron todos los periódicos liberales 
de Cuba, y de ella, bajo el título del 
"Evangelio del Español en América," 
3e hizo en la Habana una amplia edi-
ción para qne circulase gratis. 
Por tales antecedentes verá Vd. que 
me encuentro completamente inhábil 
para la oiganización y propaganda del 
partido republicano español en este-
país, cualesquiera que sean, sobre es-
te particular, mis convicciones políti-
cas. 
Aunque no crea dogma fundamental 
de la democracia la forma republicana, 
aunque las condiciones de tiempo y de 
medio me pare/.cau indispensables pa-
ra establecer un sistema de gobierno, 
claro es que mis inclinaciones van por 
el camino que trazara mi hermano y 
maestro Emilio Castelar, y que, por 
consiguiente, aunque algo más radical 
que él eu materia de enseñanza, traba-
jo y religión, pertenezco á la república 
conservadora y unitaria, como aspira-
ción de gobierno en nuestro país. 
iQuiere decir esto que combatiría á 
cualquier gobierno monárquico, aun-
que extendiese con empeño y entusias-
mo la enseñanza, organizase el trabajo, 
protegiese la riqueza, favoreciese las 
ciencias y las artes, metiese en severa 
cintura al clericalismo y se identificase 
con la vida nacional, al extremo de ha-
cer al rey una figura decorativa, como 
lo es eu otros países donde el sistema 
constitucional resulta una verdad? No 
por cierto. Racionalmente' me repugna 
la monarquía, porque la ley de heren-
cia puede ponernos bajo la dirección 
de la mujer, del niño ó del imbécil; 
pero si de hecho, eu un momento de-
terminado, sirve bien á los intereses de 
ía Patria, no he de consagrarme á ha-
lerle la guerra. 
J ê todos modos, para adoptar cual-
quier actitud, necesitaría residir en el 
feuelo nacional, ejercer todos mis dere-
chos políticos y solicitar el apoyo del 
cuerpo electoral y de la opinión espa-
ñola. 
Aquí nada de esto es hacedero y en 
todo caso resultaría ineficaz. 
Perdona que le hable con tanta fran-
queza al compatiota, al amigo y al 
hombre cuya conducta patriótica ha 
provocado mi más sincera admiración 
des le hace algún tiempo. E n dar á 
usted gusto pondría mis cinco sentidos, 
si motivos como los expuestos no me lo 
impidieran. 
Fuera de esto, vea en qué otra cosa 
cualquiera puede serle útil por aquí su 
compatriota y amigo devotísimo. 
T E L E S F O R O G A R C Í A . " 
O T R A C A R T A 
Cumpliendo nuestro propósito de 
dar cabida en E l Correo Español á todo 
pensamiento serio de nuestros compa-
triotas, aunque^lo diputemos equivoca-
do, publicamos á continuación una 
carta de nuestro buen amigo el Sr. D, 
Cipriano Bueno, con la que quiere con-
testar á la que, suscrita por D. Teles-
foro García, publicamos no hace mu-
chos días. 
E l Sr. García sabe que nuestras co-
lumnas están á su disposición y él verá 
si le couviene honrarlas una vez más 
ocupándose de lo que en el escrito del 
Sr. Bueno le atañe personalmente, pero 
algo tenemos que decir por nuestra 
cuenta. 
Xo calificamos de notable la carta 
del Sr. García por su forma sólo, sino 
por su fondo muy principalmente, por-
que aplaudimos sin reservas su negati-
va para organizar aquí el partido re-
publicano español, obra que sería sin 
duda alguna germen funesto de divi-
sión y de discordia entre los que viven 
á más de dos mil leguas de la Patria 
y podemos considerar como una ventaja 
grande no veruos obligados á presen-
ciar las miserables luchas de bandería 
que han desgarrado sus entrañas y 
destruido su poderío. 
Enhorabuena que cada uno piense 
como quiera, y nadie que nos conozca 
nos hará la injuria de suponer que no 
tenemos ideas propias, pero, por Dios,"j 
uo juguemos á los partidos políticos 
como los niños juegan á los soldados de 
plomo. 
Dice la carta del Sr. Bueno: 
"Querétaro, Septiembre 4 de 1903. 
Sr. D. Jtsé Porrúa. 
Méjico. 
Muy respetable señor mío y fino 
amigo: 
Cou el rubro de "Xotable carta" leí 
en E l Correo Español del dia 19 la que 
el Sr. D. Telesforo García dirigió al 
Sr. D. Kafael Calzada á Buenos Aires, 
en contestación al telegrama que reci-
bió de él, invitando al Sr. García para 
organizar el partido español republica-
no en Méjico. 
Tiene razón E l Correo Español al 
conceptuar de notable la referida carta, 
pero eu mi humilde opinión sólo en lo 
que se refiere á lo literario. En el fon-
do de la cuestión que trata el Sr. Gar-
cía nunca podrán estar conformes "los 
que deseen juagar con su propio crite-
rio, teniendo siempre como norma la 
felicidad de la Patria. 
Dice el Sr. García que lleva algunos 
años de intervenir en el movimiento 
patriótico de la Colonia, y cree que 
para mantener la unidad y no dar un 
espectáculo poco edificante, debemos 
acatar los hechos de aquellos Gobier-
nos. ' 
E l Sr. García remitió al Sr. Calzada 
la contestación que dió hace seis años 
á los conservadores de Cuba, cuando 
le pedían les ayudase á que no fuese 
implantada la autonomía. E l Sr. Gar-
cía debería también remitirle al Sr. 
Calzada la respuesta dada pOr el autor 
de aquella carta muy particular, y así 
el proceder habría sido correcto. Siem-
pre debemos dar á conocer al público 
el pro y contra á fin de que el juicio 
que se forme sea recto. 
¿Hasta qué punto puede ser bien vis-
ta por todo pensador la publicación de 
un acto muy privado y que sólo entre 
los Sres, Calzada y García debía haber 
quedado? Si el Sr. García, de buena 
fe, creia que el telegrama del Sr. Cal-
zada era inoportuno, la carta habría 
estado muy bien sin darle la publici-
dad que ahora tiene. Las lecciones 
siempre se agradecen cuando no van 
impregnadas de una dosis de suficien-
cia muy marcada, y en el caso presen-
te resalta de gran bulto. 
Tócale al Sr. Calzada refutar lo que 
para él es muy particular, y yo haré 
todo lo posible para hacer ver ante 
nuestra Colonia que puede uno ser re-
publicano, socialista, monárquico del 
Gobierno que dirige los destinos en la 
actualidad 6 carlista, sin que por esto 
se rompa la unidad colectiva que debe-
mos tener como extranjeros, y que dista 
mucho de que hoy exista. 
Pretender que todos los españoles 
pensemos con el criterio de los directo-
res intelectuales de nuestra Colonia, 
aunque tengan los méritos suficientes 
para ello, sería la aberración más 
grande de los modernos tiempos, y el 
Sr. García, ya que dice ser más radical 
en materia de enseñanza que aquella 
antorcha que iluminó al mundo con 
sus ideas, que en la práctica es doude 
se necesita. 
Mucho me alegro que el Sr. Gar-
cía haya evolucionado hacia la Kepú-
blica, porque llegará, supongo, á con-
vencerse también de que es compatible 
tener ideas que no estén en consonan-
cia con el sistema de gobierno que im-
pera, sin que por esto llegue á romper-
se la cohesión en la colectividad. 
A l decir yo que el Sr, García ha 
evolucionado, cíebo explicar la afirma-
ción que hago. Si la memoria no me 
es infiel, el Sr. Castelar, al hacer los 
elogios de una obra del Sr. García, en 
una correspondencia á E l Monitor Be-
publicano, decía estas ó parecidas pala-
bras: "que estaban distantes en sus 
creencias políticas; que él siempre ha-
bía sido republicano, y el Sr. García 
era monárquico." 
A l decir entonces el Sr. Castelar eu 
su correspondencia á E l Monitor ítepu-
blicano que el Sr. García era monárqui-
co, débese suponer que tal afirmación 
había recibido el pase por el señor 
García, teniendo en cuenta todos los 
vínculos que los ligaron. 
También haré una observación á lo 
dicho en su carta al Sr. Calzada, por 
creer yo que es un contrasentido. Dice 
el Sr. García que no cree dogma funda-
mental de la democracia la forma re-
publicana, y me parece que se hallan 
unidas entre sí, que si no fuese el Go-
bierno en sus varios nombres que cada 
uno cobija á los diferentes grupos re-
publicanos, dentro del de Repxiblica, 
cesaría en uueslro idioma la palabra 
democracia. 
Como creo necesario á mis princi-
pios hacer algunas aclaraciones á la 
carta del Sr, García al Sr. Calzada, 
mientras establezco un periódico en^ 
esa, le suplico, Sr. Porrúa, mande 
darle publicidad en su estimable Correo 
Español, á fin de establecer la diferen-
cia de criterio que existe entre el s«fior 
García y su afectísimo amigo S. S., 
C I T R I A N O B U E N O . " 
R E M I T I D O 
Méjice, á 11 de Septiembre de 1903. . 
Excmo. Sr. D. Jos^ Porrúa, Direc-
tor de E l Correo Español. 
Presente. 
Mi distinguido amigo. 
Leo en sú ilustrado periódico de 
ayer la carta que D. Cipriano Bueno 
ha creído oportuno dirigirle, con moti-
vo de la contestación que yo envíe al 
Dr. Calzada, de Buenes Aires, cuando 
éste me invitó á organizar en Méjico 
el partido republicano español. Como 
observaciones racionales á la carta del 
Sr. Bueno, bastarían las muy sensatas 
líueas con que usted la encabeza; pero 
ya que tan galantemente pone las co-
lumnas de E l Correo á mi disposición, 
perdóneme usted que abuse un poco de 
su bondad y de la paciencia de los lec-
tores del órgano de duestra Colonia. 
A l Sr. Bueno le ha parecido mal mi 
respuesta al Dr. Calzada por* los si-
guientes capítulos. 
19 Porque los que "deseen juzgar 
con propio criterio nunca podrán estar 
conformes con ei fondo" de mi medi -
ta epístola. 
29 Porque al remitir al Sr. Calza-
da el impreso en que constan las obje-
ciones que hice á una invitación seme-
jante á la suya, procedente de los con-
servadores de Cuba, no le envié tam-
bién la respuesta que éstos me dieron. 
oV Porque el acto entre el Dr. Cal-
zada y yo tenía "un carácter muy pri-
vado y nunca debió salir de esta es-
fera." 
49 Porque sería aberración, la más 
grande de los modernos tiempos, pre-
tender que todos los españoles residen-
tes en. Méjico pensasen con el criterio 
de los directores intelectuales de la Co-
lonia. 
Me ocuparé en discutir estos puntos, 
á reserva de tratar en su lugar de los 
que personalmente me atañen y de 
aquéllos que juzgo relacionados con los 
graves intereses de la Patria. 
Siento, en primer lugar, haber echa-
do en olvido que hay personas por esos 
mundos de Dios cou las cuales convie-
ne consultar para no exponernos á des-
aciertos censurables. Procuraré, sin 
embargo, explicar mi conducta, para 
que el Sr. Bueno me otorgue su bene-
volencia, si es que no puede otorgarme 
su perdón. 
Supuse que al exponer una opinión 
—nada nueva, por cierto—ni en poco 
ni en mucho contrariaba el libre crite-
rio de mis compatriotas para aceptarla 
ó rechazarla. 
Pensé que al invitárseme á que or-
ganizase un partido político español en 
este país,- no se pretendería que lo hi-
ciera dentro de mi casa y en el seno déj 
mi familia, sino en plena luz, pidiendo 
el apoyo de los compatriotas y adop-
tando los procedimientos que los actos 
de esta clase exigen. 
Estimó que debía explica- al doctor 
Calzada mi negativa enviándole los an-
tecedentes que me obligaban á proce-
der así, pero sin la pretensión de ha-
cerlo juez en ninguna controversia. 
Entendí—sin aceptar el calificativo 
de director intelectual de la Colonia— 
que de mi carta nadie xnuliera despren-
der racionalmente el propósito de im-
poner un pensamiento político deter-
minado á nuestra colectividad y mu-
cho menos una homogeneidad de idea-
les contraria á toda ley natural. 
¿Me equivoqué? E l Sr. Bueno así me 
lo dice, á pesar de lo cual tengo la pena 
de manifestarle que, ni por la forma ni 
por el fondo, me ha convencido su 
carta. 
Antes de fallar sobre un asunto so-
cial, parece sensato que procuremos ha-
llaníos en condiciones mentales de co-
nocer sus varios aspectos, su conjunto 
y su finalidad. Cuando así no sucede, 
el juicio no es tal juicio, sino una espe-
cie de lío ó enredo, del cual es imposi-
ble sacar nada en limpio, como guía de 
nuestros actos. Permita el Sr. Bueno á 
mi habitual franqueza, ruda siempre, 
pero jamás mal intencionada, la expre-
sión de que su protesta, ó lo que sea, 
adolece de ese capital defecto. 
No he traído yo á discusión—porque 
eso equivaldría á caer en la misma fal-
ta que trato de evitar—ningún asunto 
de principios, doctrinas ó ideales polí-
ticos españoles, sino una simple norma 
de conducta, presentada á nuestra Co-
lonia, relacionándola, naturalmente, 
con su modo de vivir, severo, decoroso 
y patriótico, en suelo extraño. Para no 
sacar, pues, de sus quicios el asunto, 
tenía que circunscribirse el examen de 
él á la cuestión siguiente: ¿Conviene á 
la unión, al progreso de la Colonia es-
pañola residente en Méjico, organizar-
se en partidos políticos, tanto para su 
propia y legítima satisfacción, como 
para el cumplimiento de los servicios 
que debe á la patria! Basta presentar 
así el asunto para resolverlo por una 
rotunda negativa. 
Bajo otro aspecto, nada conozco más 
Cándido que pretender hacer política 
allí donde los trabajos de esta índole no 
pueden dar el menor resultado prácti-
co. Supongamos por un momento que 
e\ partido republicano español se ha 
organizado en Méjico; supongamos que 
ya circula el periódico que ei Sr. Bue-
no le promete; supongamos en funcio-
nes á la Junta Directiva y escrito y 
propalado el programa que ha de ser-
virle de norma. ¿A quién va á dirigir-
sel ¿A. la opinión mejicana? Pero ésta 
no tiene ni voz ni voto en negocios po-
líticos españoles. ¿Al apoyo de la Colo-
nia! L a Colonia no ejerce derechos elec-
torales, no puede designar ni diputa-
dos ni senadores; no se encuentra en 
condiciones ni legales ni sociales para 
constituir una fuerza < ap iz de pesar de 
alguna manera en 1 is soluciones políti-
cas que corresrondiesen á sus anhelos. 
¿A qué quedaría, pues, reducida la ac-
tividad de ese partido, sino á ofrecer-
nos un espectáculo grotesco, por todo 
extremo penoso, para cuantos quisiéra-
mos ver siempre y en perfecto acuerdo 
funcionaudo la más completa libertad 
de nuestro espíritu, unida con la me-1 
sura y seriedad propias de la gran raza 
á que pertenecemos! 
Por eso he sostenido antes, sostengo 
hoy y sostendré siempre que cuales-
quiera que sean nuestras inclinaciones 
políticas, los españoles que vivimos eu 
el extranjero sólo una bandera debemos 
enarbolar: la bandera de la Patria, la 
bandera española. 
Cnanto á lo que me atañe personal-
mente, no me lleva la vanidad hasta 
creer que cualquier cambio de opinio-
nes mías revistiese importancia ante 
nada y ante nadie. Si hubiese sido 
monárquico antes y ahora fuese repu-
blicano, invocaría como ejemplo el res-
petabilísimo nombre de Thiers. Si, 
por el contrario, antes me hubiera in-
clinado á la República y ahora sirviera 
á la monarquía, la conducta de los De-
pretis, Cairoli, Crispí, Minglieti, ver-
daderos organizadores de la ilustre pa-
tria italiana, serviría de escudo á mi 
conducta. Y no aumento las citas por 
no hacer más pesada de lo que ya lo va 
siendo esta carta. 
L a indiferencia por las denominacio-
nes y formas de gobierno es casi hoy 
condición necesaria para los espíritus 
amantes de una severa disciplina cien-
tífica. Decir república no quiere decir 
libertad, como decir monarquía no 
quiere decir servidumbre. Los ejem-
plos son elocuentes y están al alcance 
de todo el mundo. Para cualquier país 
el gobierno mejor, el más adecuado, 
st i á siempre aquel que, comprendien-
do el progreso de que es capaz, que es-
tudiando perspicazmente el peldaño 
que ocupa en la escala de cultura hu-
mana sepa ayudarle, en cuanto lo sea 
indispensable, para acelerar el creci-
miento y garantizar una existencia ci-
vilizada. lsro hay, pues, gobierno ti-
po, gobierno de carácter universal, 
aplicable del mismo modo á Inglaterra 
y á Patagonia. Y como la bondad de 
un gobierno se determina por los he-
chos, claro es que si alcanzáramos en 
España una monarquía capaz de dotar 
á la nación con todo el progreso de que 
es susceptible, por honrado patriotis-
mo, yo sería monárquico de esa mo-
narquía. 
¿Por qué no lo he sido antesf ¿Por 
qué no lo soy aliora! Dejando á un 
lado vicios, humillaciones y vergüen-
zas que á todos nos lastiman, catorce 
años de guerras dinásticas durante el 
último siglo, en que con escándalo del 
mundo hemos despilfarrado nuestras 
nativas energías, hacen pensar seria-
mente en la conveniencia de estatuir 
otra forma política menos expuesta á 
semejantes contratiempos, y que per-
mita dar útil y honroso empleo á fuer-
zas que, mejor orientadas, ofrecerían, 
sin duda, á la humanidad más de una 
sorpresa agradable. Abrigo también 
otras muchas razones que considero de 
peso—aunque no indiscutibles—enca-
minadas todas á evitar para siempre la 
iucha por Ija forma de gobierno, para 
poder entregarnos, libres de este tra-
bajo infecundo, á la creación de la ri-
qnhzst^á la difusión de la cultura, á la 
distribución del bienestar, á la conse-
cución de la dicha y el contento en fa-
vor del mayomnúmero posible de espa-
ñoles. ¿Es un sueño! ¿Es el producto 
de Un patriotismo exaltado cuyos des-
bordados anhelos pasan á menudo los 
linderos de la realidad? Creo que no. 
Mis convicciones se han formado en 
maduro examen, en apreciación y ge-
neralización de hechos que sólo nuevos 
hechos y nuevas generalizaciones pu-
dieran modificar. Pero ni pertenezco 
ni quiero pertenecer á los tercos. L a 
amplitud de espíritu en que procuro 
vivir me inclina á la separación de 
quienes, para ocultar su escasez de cri-
terio, su pureza ó su inep.ilud, hacen 
de una palabra, de un mote, el paladio 
de la vida y pretenden convertir en 
dignidad casi heroica lo que es simple 
tontería. En política, como en todo 
cuanto relaciona al hombre con sus se-
mejantes, lo que debemos desear es sin-
ceridad y honradez: las frases gordas ó 
los alardes de intransigencia feroz, 
quizá no sean sino el medio de disimu-
lar el individuo su propia insignifican-
cia dentro del movimiento inconsciente 
de las multitudes. 
Hora es ya de aconsejar al Sr. Bue-
no que en lo sucesivo se fíe poco de su 
memoria para uo exponerse á que le 
juegue una mala pasada, como ahora 
le ha sucedido. 
E l estudio en que Castelar juzga una 
obrilla mía, y que después de publica-
do por E l Globo, de Madrid, fué repro-
ducido por E l Monitor Republicano, de 
Méjico, dice textualmente, al referirse 
á mis creencias políticas: "Muy de-
mócrata, muy liberal, no participa el 
Sr. García de mi entusiasmo fervoroso 
por la forma republicana, lo cual pres-
ta indudablemente á su juicio sobre 
nuestra política verdadera imparciali-
dad." 
Mi indiferencia respecto de la forma 
de gobierno, reconocida por el insigne 
repúblico como garantía de criterio im-
parcial, ¿equivalía á que me colocase 
desde luego en el grupo monárquico! 
He dicho ya sobre esto bastante más 
de lo debido, y mucho más, sin duda, 
de lo que cou agrado permiteu mis ten-
dencias. Tanto como me satisface la 
exposición de ideas, me repugna la ex-
hibición de méritos, que no habrían de 
crecer porque yo los descubriera, si el 
público, juez inapelable en tales parti-
culares, no los encontrase por ningún 
lado. Doblemos, pues, la hoja. 
Eesumen y objeto de todo lo expues-
to, y confirmación de la carta que envié 
al Dr. Calzada, es mi firme creencia de 
que, sin ventaja para nadie, iQtroducir 
elementos políticos en el seno de las Co-
lonias Españolas de América, constitui-
ría uno de los más graves errores que 
pudieran cometerse. Si, dado nuestro 
carácter indisciplinado y levantisco, so-
lemos á veces dividirnos, invocando 
pretextos baladíes, ¿qué sucedería cuan-
do motivos reales dieran pábulo á aque-
lla morbosa tendencia! 
No: repetiré una y mil veces que fue-
ra de España sólo debemos ser españo-
les; diré á cuantos me quieran oír que 
para dignificarnos, para ser respetados, 
para hacer venturosa y fecunda la vida 
colectiva en el extranjero, no tenemos 
más que un símbolo indiscutible, una 
bandera sagrada, el símbolo de la P a -
tria, la bandera de la Patria. Si nunca le 
hemos negado sacrificios, si no le nega-
ríamos nuestra sangre, si hacia ella van 
nuestras ternuras, y nuestras lágrimas; 
si jamás, en nuestro acendrado culto le 
hemos discutido el modo en que sus go-
biernos se const ituyen, ¿qué ganaríamos 
ahora con poner compuertas á la her-
mosa corriente que en este particular 
ha formado nuestra satisfacción más 
honda y nuestro orgullo más legítimo! 
Sigamos, pues, sin vacilaciones ni 
distingos, depositando como piadosa 
ofrenda en los altares de España todo 
cuanto parezca tendencia de partido, 
estímulo personal ó solicitud egoísta; 
pongamos bajo su conveniencia nuestro 
interés, bajo sus dolores nuestro amor 
propio, bajo su gloria perdurable nues-
tras vanidades de un día. Sólo así po-
dremos envanecernos, justificadamente, 
con el título de patriotas. 
Soy de usted, protestándole los senti-
mientos de la más alta consideración, 
afmo. amigo y s. s. q. b. s. m., 
T E L E S F O R O G A R C Í A 
Le Pele-Melé. — Como si dijéramos 
''Variedad de cosas." Así se titula un 
nuevo periódico satírico que se publica 
en Barcelona, con muy graciosas carica-
tunis y grabados eu color. 
Le Pele Mete es uno de los semanarios 
más entretenidos de España y hace des-
ternillar de risa por la gracia de sus 
cuentos y por el chic de sus caricatu-
ras. 
Está de venta en L a Moderna Poesía, 
Obispo 135. 
Blanco y Xegro. — E l número que te-
nemos á la vista y que acaba de llegar, 
contiene muchas novedades y preciosas 
láminas eu colores. 
Nuevo Mundo.—Sobre el viaje del rey 
y otros particulares de actualidad, lle-
na curiosos trabajos este magnífico se-
manario madrileño. 
E n L a Moderna Poesía lo venden. 
E l Mundo Científico. — Con muchas y 
muy importantes novedades, ha llegado 
un nuevo número de esta publicación 
técnica. 
Pueden verla en L a Moderna Poesía. 
E l Mundo Científico,—Acaba de lle-
gar el número correspondiente de esta 
publicación industrial barcelonesa, que 
trae muchas novedades científicas y 
sus aplicaciones á la industria. 
E n L a Moderna Poesía hay de venta 
ejemplares. Obispo n? 135. 
A L P O R M A Y O R 
Dos de las puertas de la Droguería 
SAAT J O S E (Habana número 112) que 
dan á la calle de Lamparilla, se han 
abierto para comodidad del público. 
Este sabe demasiado que comprando 
una misma mercancía por fracción de 
docena ó sea de cuatro pomos en ade-
lante, ya se considera al por Mayor y 
se obtiene mucha ventaja en el precio. 
Esto se demuestra con un ejemplo: 
una sola botella de Licor de Brea del 
Dr. González se vende en 75 centavos 
plata. Si se coraxn-an cuatro botellas 
de un solo golpe cuestan $1-67 oro que 
equivale eu plata á $2-12; de modo que 
se ahorran 88 centavos. E n los tiem-
pos que corren hay que vender barato 
y por eso el Dr. González tiene mag-
níficos termómetros que vende á medio 
peso plata. Por tan poco dinero pueda 
obtenerse el mágico instrumento que 
demuestra si tiene ó no calentura une 
persona. 
Los americanos han extirpado la fie-
bre amarilla y la viruela y disminuido 
otras muchas enfermedades que se pa-
decían en Cuba; pero fueron impoten-
tes y la Sanidad Cubana lo es también 
contra una epidemia que hace estragos 
aunque silenciosamente. E l Dr. Gon-
zález se refiere al estreñimiento que lo 
padece el 75 por 100 de la población. 
E l Té Japonés del Dr. González es un 
remedio eficaz. Una infusión de esas 
yerbitas maravillosas, tomada á la ho-
ra de la comida, mueve el vientre á la 
siguiente mañana. No hay mejor la-
xante ni mejor despertador. 
Muchas muchachas salen del verano 
pálidas y anémicas. E l mejor recons-
tituyente de los glóbulos de la sangre 
es el compuesto que se llama Carne de 
Hierro y Vino del Dr. González, que se 
vende como los demás preparados del 
mismo autor en la Botica y Droguería 
S A N J O S E , calle de la Habana núme-
ro 112 esquina á Lamparilla. 
C 1608 16-Sbre. 
E L J A B O N 
l 
C1541 
f L MEJOR P A R A A F E I T A R S E 
Produce una jabonadura abun-
dante, y después de afeitarse 
deja la cara tan suave como la 
de un tierno niño. Cura todas 
Jas asperezas del cútis. 
i S b 
• POR MAS DE SESENTA AÜOS. • 
E E M K D I O AISTIOTTO T B I J C N P R O B A D O . 
K L JABABE CALMANTE DE LA BBA. W1SSLOW. 
nwlo ñor MILLONES DE MADRES, par» eua hijos, en H 
KEK10UO DE DSNTICjOJf. <*>a tXitO COMPLETO. HU.H-
QDlUtA i. Ja CRIATÜBí, ABT.AN'DA I.A3 ENCIAS. AUV1A 
lOPOi LOS DOLORB8, CÜIiA 81. COLICO VENTOSO, y es el 
mójor remedio para la DIARREA. De renta ea las BOTICAS 
del mando «otero. Pedid, 
£ L JABABE CAMIASTE DE LA SEA. W1XSLOW. 
* NO ACEPTEIS OTRO *> 
Se curan con el JARABE DE FOS-
FATO I>E CAL GELATINOSO que 
tiene un gran valor en medicina por 
reunir á, una pronta asimilación y efec-
tos reparadores en la economía un sa-
bor agradable y sin acidez, recomen-
dado por las principales autoridades 
médicas para el tratamiento de las 
afecciones de loa huesos, raquitismo, 
escrófula, debilidad constitucional, en-
fermedades del pecho, aumenta la vi-
talidad nerviosa etc. 
Preparado por Larrazábal. 
Depósito: BICLá % 
Farmacia SAN J U L I A N , 
Indf.' 
A LAS FAMILIAS 
Les ofrecemos para la salida de los 
teatros, los más exquisitos C H O C O L A -
T E S , excelente L E C H E pura; ricos ho-
la''os, cremas y mantecados y suculeu-
tes sandwiches especiales. 
Así como les ofrecemos un variada 
surtido de las más ricas y escojidas Ira* 
las del país y extranjeras. 
EL ANON DEL PRADO 
Prado U O . entre Virtudes y Neptun* 
TELEFONO 618 
C 1522 1 Sb 
r» * + * * « * * * ^ • • • • • • • NUESTROS REPRESENTANTES M I M O S • para los Anuncios Franceses son tos 
1 SmMAYENCE FAVREr01 
2 18, rué de la Grange-Batelikre, FARIS J 
N E U R A L C I A S ¡ J A Q U E C A S , N E U R A S T E N I A y todas ¡ENFERMEDADES NERVIOSAS, CQrsClOtt í cierta por las PILDORAS m f» R ñ W I T D ANTINEURALGtCAS del | J U n U m t l f 
PARÍS 3 fr. la caja con NOTICIA franco. 
D " CRONIER. & 7 5. calle du L a B o é t i e , P a r l a . 
En La Habana 1 Viuda d ó J O S t SARRA é Hijo. 
( T o s F e r i n a ) 
iGur&cióB rápida, y segura, 
JARABE MONTEGNIET 
A. FGOEIS. I , FMlJ» Polisomilére, PARIS 
« E O A L . B . A D E O R O , P A R I S 1 8 9 3 1 
£)g Venta en las priacipaies Farvtaciau 
D E E R V E 
H . D E JoNG.voRMERmR,. 
SI Unico aprobado 
' por 1» A c a d e m i a de M e d i c i n a de P a r l a 
Cun*. : ANEMIA, CLOROSIS, DEBILIDAD, I 
FIEBRES. — Exigir el Verdadero | 
. coa el sello de U "Union det Fsbrlcants"., 
U E V E N 
Q U E V E N N E 
Bt ei más activo, el mi* económico 
de los tdnicos 7 e! único ferruginoso 
I N A L T E R A B L E en los países cálidos. 
6 0 A Ñ O S D E É X I T O 
14, Budu BUBX-AIU, f axil. 
Descubierto por el Autor en 18S1 
ADMITIDO OFICIALMENTE 
en lo» HOSPITALES de PARIS 
y ea •! MINISTERIO 
ia I11 COLONIAS 
C u r a : 
A N E M I A 
C L O R O S I S 
D E B S L I D A D 
No fa t iga a l E s t ó m a g o , no ennegreoa loa 
D i e n t e s , no r e s t r i ñ e n u n c a . 




FARMACIAS. VENTA AL POR MAVOR S 1 3 , R u s d e P o i s s y , P a r í s -
VERDADEROS GRANOSOESALUDCELDC FRANGK 
F'urff&tívoa, - D e p u r a t i v o s y Antiaépticoa 
C o n t r a e l E S T R E Ñ I M I E N T O 
y sus consecuandas : JAQUECA - W4LEST4n — PESADEZ GÁSTRICA 
S I N C A M B I A R S U S C O S T U M B R E S n i d i s m i n u i r la c a n t i d a d de 
al imentos , se t o m a n con las comidas , 7 de sp i er tan ei apetito . 
E x í j a s e e l 2 6 t u l o a d j u n t o en 4 c o l o r e a , Impreso sobre las caj i tas 
azules m e t á l i c a s y sobre sus envoltorios. 
Toda cajita de carien ú otra r&so, no será mas que una falsliicacldn peligrosa. 




S J R A N C K 
D I A R I O D E L A T H A R I N A — E d i c i ó n de l a m a ñ a n a . — O c t u b r e 1 ° d e 1 9 0 3 . 
NOfICIAS JUDICIALES 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY 
T R I B U N A L S U P R E M O . 
Sala de ¿o Oriminal: 
Eduardo López, por abusos deshones-
tos.—Ponente, 8r. Gastón.—Fiscal , señor 
Diviñó.—Letrado, Sr. Barba. 
José Ramírez, por disparo.—Ponente, 
8r. Mora.—Fiscal, Sr. Travieso.—Letra-
do,- Sr. Castellanos. 
Secretario, S r . Castro. 
A U D I E N C I A 
J U I C I O S O R A L E S 
Seccióyi 1* 
Contra Alejandro Menéndez y otro, 
por falsificación.—Ponente, Sr. Azcárate. 
—Fiscal , Sr. Sánchez Fuentes.—Defen-
sor, Ldo. Saladrigas.—Juzgadu del Cen-
tro. 
Secretario: Ldo. Saavedra. 
Sección ~ ~ ~ ~ ~ ~ 1 
Contra Dionisio Pedroso, por roho.— 
Ponente, Sr. Monteverde.—Fiscal, señor 
Aróstegui . — Defensor, Ldo. Poó .—Juz-
gado de Bejucal. 
Secretarlo. Ldo. Moré. 
los datos oficiales que dice él poseer de 
dichos juegos, pues nos basta su pala-
braa, que nunca hemos puesto ai tria de 
juicio, pues siempre lo hemos tenido co-
ro un correcto caballero, y cuando á 
uno se le tiene por tal no deb ía insis-
tir en presentar pruebas, pues su dicho 
es suficiente garant ía . 
Ahora sólo nos resta dar las gracias 
al "consecuente" manager de los Áü 
Cuban1', por habernos sacado de la du 
da en que e s tábamos ; al propio tiempo 
le deseamos muehos lauros en la nueva 
excurs ión , que va hacer con su notable 
novena á los Estados Unidos. 
u i m u ú u i u m u u ü uui uúiumufa 
¡CURACION RADICAL! 
C o n s u l t a s o r a t i s p o r c o r r e o 
Los enfermos deMnterior de la Isla que es-
criban al Departamento DIGESTIVO SANSO-
RES, Corrales número 2, Habana, obtendrán 
nuestras consultas grátis. Se asegura la cura-
ción radical de sus males, por graves y cróni-
cos que sean, siempre que su enfermedad radi-
que en el estómago. C 1601 26-15 St 
H I S S S. A. I A M B 
Especialista en rodos los ramos del masaje 
dedicándose preferentemente al de la cara 
Recibe órdenes en Prado 89, altos. 
tH82 26-20 St 
Hotel u Hesíaurant 
E l m á s b a r a t o , 
f r e s c o y c é n t r i c o . 
P R A D O 1 0 2 . — H A B A N A . 
B A S E - B A L L 
LOS ALL CUBANS 
E n contestación á la pregunta que 
hicimos hace pocos d ías , referente á si 
los All Cu'ans en su e x c u r s i ó n por los 
Estados Unidos hab ían efectuado a l -
g ú n desafío en menos tiempo que el ce-
lebrado ú l t i m a m e n t e en esta ciudad 
por los clubs Colombia y Maine que op-
tan por el T r e m i ó Oficial'' , el señor 
Linaz-es, Director de la novena á que 
nos hemos referido, h a publicado ayer 
en un per iód ico de la mañana, una 
carta contestando á nuestra pregunta, 
cuando muy bien pudiera haberla di-
rigido á és te que fué quien le a ludió . 
E l señor Linares atento y consecuen-
te amigo de nuestro cronista de basse 
hall, señor Hcndoza, queriendo, segu-
ramente, que este salga de la duda en 
que se encontraba con fespecto á los 
All Cubans, t iene la atención de publi-
car en otro per iódico , los siguientes da-
tos, que nosotros reproducimos por 
deferencia á los lectores que nos h ic ie -
ron la tal pregunta: 
" l í o uno sino varios han sido los 
wu^c/tó'jugados por el All Cubans que 
han durado mucho menos tiempo, en-
tre otros los siguientes: 
11 All Cubans y Akron, 3 x 0 , time *5S 
minutos; Levanon y All Cubans, 2 x 0 , 
time 59 minutos; All Cubans y Red 
J£ookT 1 x 0 , time 59 minutos; Wilm-
ingtony All Cubans, 3 x 0 , time 60 mi-
» u t o s ; Bastan y All Cubans. 4 x 3 , t i -
jne 60 minutos. 
•'Estos scorea publicados oficialmeu-
en The Press, Record, Enquirer y 
North American, los tengo á d i s p o s i c i ó n 
del señor Mendoza para que quede ple-
namente convencido, no solo de la ve-
jacidad de lo antes expuesto, sino para 
»nne también se convenza do que los 
-ÍMÍCIIS que.duran una hora y diecisiete 
minutos ' e s tán muy lejos de establecer 
Vécords como juegos ráp idos . ' ' 
E n contes tac ión á los precedentes pá-
rrafos, sólo diremos a l s eñor Linares 
que nosotros no necesitamos examinar 
P R O F E S I O N E S 
R A M O N M O N T A L V O Y M O R A L E S 
A B O G A D O 
De 12 á 2. 
9903 
Prado 49, altos. 
26-1 oct 
DÍL GÁLm Í ILLEM. 
i m p o t e n c i a . - - P é r d l 
d a s s e m i n a S e s . - - E s t e 1 
r i l ¡ d a d . - V e n é r e o . - - S í -
f i l i s y H e r n i a s ó q u e -
b r a d u r a s . 
Consultas de 11 a 1 y de 3 a 5. 
o o H A B A N A 5 5 
C—1673 2e-rot 
ALBEETO S. DE BOSTÁMANTE 
Catedrático auxiliar, Jefe de Clínica de Par-
tos, por oposición de la Facultad de Medicina. 
Especialista en partos y enfermedades do 
Sra. Consultas de 1 a2: Lunes, Miércoles/ Vier-
nes en Sol 79. 
Domicilio: Jesüs María 57. Teléfono 565. 
6759 6roeses—10J1 
D r . E n r i q u e X ú ñ e z 
Cirnlía, partos • enfermedades de señoras. 
Consultas de 12 á 2. Gratis para los pobrea los 
martes, jueves y sábados. Neptuno, 43. Telé-
fono: 1212, 
C 1518 1 Sb 
0 Dr. FeriMo Míübz Capt 
MEDICO-CIRUJANO 
Cirujano del Hospital número 1. 
Enfermeda les de Señoras y Cirujía especial. 
CONSULTAS DE 11 á 1^.—Gratis solamente 
los martes y los sábados de S á 10 de la mañana. 
S A N M I G U E L N U 3 I . 78 , (bajos) 
esquina á San Nicolás. Telféono 9029. 
C 1640 ind. 26 -̂ 3 St 
^ D R . N I C O L A S G. D E R O S A S 
Enfermedades de mujeres, partos y cirugía. 
Consultas especiales los martes, jueves y sá-
bados, de 12 á 2. Teléfono: 400. Empedrado 52 
«265 26-15 Sb 
Dr. J . Santos Fernández 
OCULISTA 
Ha regresado de su viaje á Europa.—Prado 
105.—Costado de Villanueva. 
C 1W23 26-31 St 
•jOtn C l a u d i o F o r t ú n 
Cir -gía, partos y enlermedadcs de señoras. 
—Consultas de 12 á 2.—Gratis para los pobres. 
Salud 74. 7760 94-7 Ag 
A C E I T E P A R A ALUMBRADO D E F A M I L I A S 
L U Z B R I L L A N T E 
l i ibre de e x p l o s i ó n y : 
c o m b a s t i ó n e s p a n t a « ; 
neas. S in humo n i mat 
olor. E l a b o r a d a en l a 
f á b r i c a establecida en 
B E L O T , en el l i toral de 
esta b a h í a . 
P a r a ev i tar falsiflca-
« I o n e s , las latas l leva-
r á n estampadas en las 
tapitas las p a l a b r a s 
. L U Z B R I L L A N T E y eu, 
Ja et iqueta e s t a r á i m -
presa l a m a r c a de fá^ 
b r i c a . 
U N E L E F A N T E 
que es nuestro exc lnsU 
vo uso y se perse^uisA 
con todo el r igor de la. 
L e y á los falsiflcadores. 
El Aceite Lnz Brillante 
Sue ofrecemos a l p ú -lico y que no t iene r i -
val , es el producto de 
n n a f a b r i c a c i ó n espe-
c ia l y que py-eaenta el aspecto de agua c l a r a , produciendo n n a L U Z T A N . 
H E R M O S A , sin humo ni mal olor, que nada tiene que envid iar a l eas m á s 
puri l icado. E s t e aceite p o s é e la gran ventaja de no inflamarse en el caso de 
romperse las l á m p a r a s , cua l idad muy recomendable, pr inc ipalmente P A R A 
E L U S O D E L A S F A M I L I A S . 
A d v e r t e n c i a á los consumidores: L A L U Z B R I L L A N T E , m a r c a E L E -
F A N T E , es igual , si no superior en condiciones luminicas , a l de mejorj j lase 
Importado del extranjero , y se vende á precios muy reducidos. 
T a m b i é n tenemos un completo surtido de B E N Z I N A y G A S O L I N A , de 
clase super ior , para a lumbrado , fuerza motriz , y d e m á s usos, á precios r e d u -
cidos. 
T h e W e s t I n d i » Oi l Ref in ing Co.-Ofic ina: T E N I E N T E R E Y N U M . 7 1 
BIOGENO 
(ENGENDRADOR DE VIDA) 
ESENCIA VITAL; PODEROSISIMO RECONSTITUYENTE, TONICO POR EXCELENCIA. NUTRITIVO DE PRIMER &RAD0. 
B a s a d o e n l o s ú l t i m o s e s t u d i o s d e H o c g e l , H a y e n , C h e r o n , B e r n a r z k i , y o t r o s . P r e p a r a d o 
p o r e l f a r m a c é u t i c o A D D O i V T R É M O L S . 
L a c a u s a d e t o d a s l a s e n f e r m e d a d e s e s l a f a l t a d e v i d a e n e l o r g a n i s m o . 
E l B I O G E X O repone los (Jesf/ftsfes o r g á n i e o é , e o n t r i b u y e á l a o o r i d o e i ó n de l a s u s t a n e i a 
p r Q t o p l a s m á t i c a y a u m e n t a l a f a c e r a f a m l a m e n t a l tle l a s e e l u l a s ; y c o n s u u s o e l c u e r p o r e -
c u p e r a t o d o e l v i g o r q u e l a n a t u r a l e z a l e d á ; l a s a n g r e a l c a n z a s u m a y o r g r a d o d e p u r e z a ; e l 
e s t ó m a g o a d q u i e r e s u v e r d a d e r a f u e r z a d i g e s t i v a . 
L a a n e m i a , e l r a q u i t i s m o , los colores ¡ x ' i l i d o s , los excesos de b i l i s , l a d e p r e s i ó n nerviosa9 
el desfiano, l a d i s p e p s i a y t o d a s a q u e l l a s e n f e r m e d a d e s d e p r i m e n t e s s e c u r a n c o n e s t a a g r a -
d a b l e m e d i c i n a e n m u y p o c o t i e m p o . 
D e t i e n e e l a v a n c e d e l a t u b e r c u l o s i s y l o s t í s i c o s se c u r a n s i t o m a n á t i e m p o e l B I O G E X O . 
E n l o s n i ñ o s s u a c c i ó n b i e n h e c h o r a s e h a c e n o t a r d e s d e l a s p r i m e r a s c u c h a r a d i t a s . 
E l B I O C E N O T r é m o í s 
4-27 
R E A L F A B R I C A D E T A B A C O S 
R A M O N A L L O N E S , 
L A C R U Z R O J A Y M A R Q U É S D E R A B E L L 
d e 
R a b e l ! , C o s t a , V a f e s y C a , 
E s t a c a s a e l a b o r a s u s t a b a c o s e x c l u s i v a m e n t e c o n h o j a d e l a s 
m e j o r e s y m a s a c r e d i t a d a s v e g a s d e V U E L T A A B A J O . 
C u a n t a s p e r s o n a s d e s é e n f u m a r b u e n t a b a c o , d e s a b o r d e l i c a d o , 
a r o m a e x q u i s i t o , p u l a n n u e s t r o s t a b a c o s e n t o d o s l o s d e p ó s i t o s d e 
l a H a b a n a y e n l o s p r i n c i p a l e s d e t o d a l a I s l a . 
Galiano número 98, 
D R . F R A N C I S C O J . V E L A S C O 
Enfermedades del Corazón. Pulmones Ner-
viosas y de la Piel, (incluso Venéreoy Sífilis).— 
Consaltas de 12 é 2 y dias festivos de 12 á 1.— 
PRADO 19.—Teléfono 459. C 1491 1 Sb 
I t J O l T T M D E L i 
MEDICO-CIRUJANO. 
E s t u d i o e s p e o i a 1. 
Enfermedades del pecho y del estómago. 
Consultas diarias de 2 a 4. 
Gratis para los pobres Martes y V ternes de 
3a 4. NEPTUNO 47. 26St9 
HABANA. Apartado nuiaero 675. 
aJt l Ab ^ 
R . C a l i x t o V a l d é s V a l d é s 
CIRUJANO DENTISTA. 
Aguila 78, eatre San Miguel y San Rafael. 
Er^ecialista en trabajos de puente, coronas de 
oro y dentaduras postizas. 
O 3145 alt 13 1 Sb 
D R . E B A S T Ü S W I L S O N 
MEDICO—CIRUJANO-DENTISTA. 
Calzada del Monte n. 51, altos, frente al Par-
que de Colón. 9370 26-17 Sb 
Dr. R. Cliomat 
Tratamiento especial de Sífilis y Enfermeda-
des venéreas. Curación rápida. Consultas de 
12 á 1. Teléfono 854. Egido nüm. 2, altos 
C 1195 ISb 
D K . J O S E A . F R E S N O 
TELEFONO 447. 
Vías urinarias y afecciones venéreas y sifilí-
ticas.—Enfermedades de señoras.—Consultas de 
3. lamparilla 73. c 1634 23 S 
D r . M a n u e l D e l f í n , 
M K D I C O D E N I X O S 
Consultas de 12 á 2.—Industria 120 A. esquina á 
San Miguel —Teléf. 1262. G E 
D r . G a b r i e l C a s u s o . 
Catedrático de Patología Quirúrgica y Gine-
cología con su Clínica del Hospital Mercedes. 
CONSULTAS DE 12 A 2. VIRTUDES 37. 
C—1657 gjg 
D r . A i t o i Y J é 
MEJICO-CIRUJANO. 
Consultas de 121Í5.—Carlos I I I n° 2—Habana. 
9198 - 26-13St 
D o c t o r J u a n E . Y a l d é s 
Cirujano Dentista. 
D r . P a n í a l e ó n J u l i á n Y a l d e s 
Médico Cirujano. 
GALIANO número 53, altos. Teléfono 1529. 
cl622 18 Sb 
P E L A Y O G A R C I A 
Y 
O K E S T E S F E R K A K A 
A B O G A D O S . 
Teléfono: 8S7. Empedrado 5, 
C 1503 1 Sb 
R a m ó n A . C a t a l á . 
A B O G A D O 
DE 11 A % CHACON 17 
C-1650 26-25St 
9530 26-St23 
D r . Adolfo G . (lo Bustamanto . 
Ex-Interno del Hopital International de 
París. Enfermedades de la piel y de la san-
Martes, Jueves y Sábado de 1 á 3. Bernaza 32 
gen 26-St23 
gre 






A N A L I S I S " ORINES 
Laboratorio Urológico del Dr. Vildósola 
(FUNDADO E N 1889) 
Un análisis completo, microscópico y quími 
co, DOS pesos. 
Compostela 97, entre Muralla y Teniente Rey. 
8957 26-6 St 
D r . G P E . F i n l a v 
Espec ia l i s ta e » enfermedades de los 
ojos y de los o í d o s . 
Consultas de 12 á 3. Teléf. 1787. Reina núm. 123 
C 1501 1 Sb 
D R . A D O L F O R E Y E S 
Enfermedades del Estómago é Intestinos ex-
clusivamente. 
Diagnóstico por el análisis del contenido esto-
macal, procedimiento que emplea el profesor 
Hayem del Hospital de San Antonio de Paris, 
aplicaciones para Sras. y Caballeros de MASA-
J E , Electroterapia é Hidroterapia sin percu-
sión (drap mouillé) por un personal idóneo 
balo la dirección del Dr. Reyes. 
Consultas de 1 á 8 de la tarde.—Lamparilla 74 
altos.—Teléfono 874. c 1568 7 Sb 
CIRUJANOS DEL 
Doctor 
HOSPITAL N. I D E 12 A 2 
Consultas sobre enfermedades de señoras, 
y cirugía general. San Nicolás 76 A. (bajos). 
8762 26-2 St 
D r . A r í s t i d e s M e s t r e 
Consultas sobre enfermedades nerviosas y 
mentales. Aplicaciones eléctricas. Lunes, 
miércoles y viernes, de 2 á 4 de la tarde. Esta-
blecimiento bidroterápico Reina 39. 
c 1500 1 Sb 
D r . 
Cirujía en general.—Vías Urinarias.—Enfer-
medades do Señoras.—Consultas de 12 á 2. Lar 
gnnas 68. Teléfono 1342 clfi41 23 St 
D R . R . C U I R A L 
OCULISTA. 
Consultas de 12 á 2. Para los pobres fl al 
mes. Manrique 73, entre San Rafael y San José. 
C 1597 26 14 St 
D R . R O B E L I N 
Piel.—Sífilis.—Venéreo.—Males de la sangre. 
-Tratamiento rápido por los últimos sistemas. 
JESUS MARIA 91, DE 12 á 2. 
C 1450 i gb 
falo f i . 
Abogado y Notario 
TELEFONO 333. CUBA 25. HABANA. 
C-156I 5 St 
D r . E n r i q u e P e r d o m o . 
VÍAS URINARIAS 
E S T R E C H E Z D K L A U R E T R A 
Jesús María 33. De 12 á a C 1492 1 Sb 
DR, FELIPE OARCIA CAHIZARES. 
P I E L , S I F I L I S , V I A S U R I N A R I A S , 
Consultas; Lunes, miércoles y viernes, de 12 
á 2. Neptuno 125. Tel. 102G. 8919 31-5 St 
D R . R A F A E L P E R E Z V E N T O 
Catedrático de la ESCUELA DE MEDICINA. 
Sistema nervioso y enfermedades mentales. 
Lunes, miércoles v viernes de 12 á 2. Berna-
za 32. 8923 lt5-25m6St 
CARLOS DE ARMAS 
ABOGADO 
D e 12 á 4. A g u j a r 19. T e l é f o n o 111. 
C 1.505 1 Sb 
D r . G o n z a l o A r ó s t e g u í 
. M E D I C O 
d é l a C do K c n o í i e e n o i a v Matern idad 
Especialista en las enfermedades de los niños 
médicas y quirúrgicas. Consultas de 11 á L 
Aguiar 108>^.—Teléfono 824. 
C 1494 ISb 
D r . J o r g e L D e h o g u e s 
E S P E C I A L I S T A 
EN ENPERMKDA.DES DE LOS OJOS. 
Consultas, operaciones, elección de espejuelos, 
de 12 á 3. Induatria núm. 71. 
C 1196 1 Sb 
R a m ó n J . M a r t i n e s 
ABOGADO. 
S E HA TRASLADADO A AMARGURA 32. 
C1193 ISb 
E n r i q u e H e r n á n d e z ; C a r t n y a 
Al fredo M:mrari i 
De 12 á 4. A BOGADOS Josfis María 20 
9317 78-16 Sb 
D E N T I S T A Y M E D I C O 
Medicina, Cirujía y Prótesis de la boca. 
B E I i N A Z A 36 
C 1524 1 Sb 
A r t u r o M a ñ a s y ü r q u i o l a 
J e s ú s M a r í a B a r r a q u é 
N O T A R I O S . 
AMARGURA 32. TELEFONO 811. 
C 1497 Sb 
Dr. Luis Montané 
Diariamente consultas y operaciones de 1 & 3 
—San Ignacio 14.—OIDOS, NARIZ y GAR-
GANTA. 
C 1493 19b 
D R . G U S T A V O G. DÜPLESSIS 
CIRUJIA GENERAL. 
Consultas diarias de 1 á 3.—Teléfono 1132.— 
San Nicolás n. 3. C 1525 l£b_ 
ÁIALISI8 DE OEIM 
Laboratorio Bacteriológico de la "Crónica 
Médico Quirúrgica de la Habana". 
F u n d a d o e n 1 8 8 7 
Se practican análisis de orina, esputos, san-
gre, lecbe, vinos, etc. 
Prado uúm. 105 
C1529 1 Sb 
Dr.Abraham Pérez Miró 
Consultas: de 3 á 5,—Consulad o 76. 
Teléfono: 9011. Vedado 5: esquina á F . 
c. 1560 5 St 
D R . G U S T A V O L O P E Z 
ENFERMEDADES del CEREBRO y de los NERVIOS 
De regreso de su viaje á Europa, reanuda sus 
consultas en Neptuno 64, de 12 á 2. 
C—1569 . 7 Sb 
A N T O N I O L . V A L V E R D E 
ABOGADO Y NOTARIO. 
Habana 66, entre Empedrado y Tejadillo. 
8732 26-1 .' St 
S. Cando Bello y Araugo 
A B O G A D O . 
c 1595 
H A B A N A 5 5 . 
13 Sb 
Dr. Juan Pablo García 
VIAS URINARIAS. 
Consultas de 12 á 2. LUZ NUM. 1L 
C 1499 1 Sb 
RAMIRO CABRERA 
ABOGADO 
Galiano 79.—Habana.—De 11 á 3, 
c 1635 26-23 St 
1)K, A N G E L P . P I E D R A . 
MKDICO CIRUJANO 
Especialista en las enfermedades del estó-
mago, hígado, bazo é intestinos y enfermedades 
de niños. Consultas de 1 á 3, en su domicilio, 
Inquisidor 37. c 1625 21 St 
E M S K U X Z A S . 
COLEGIO F R A N C E S . 
O B I S P O 5 6 . — H A B A N A . 
Directora: Mlle. Léonie Olivier 
Enseñanza Elemental y Superior.—Religión, 
Francés, Inglés, Español, Taquigrafía, Solfeo, 
Labores, etc. 
PREPARACION 
PARA LOS E X AMENES DE MAESTRAS. 
Se admiten internas, medio internas y ex-
ternas. 
Se facilitan prospectos. 
9335 15-Stl6 
E n . s e ñ i i u z a . - U i í a Profosora <le I n g l é s 
de Lónd'-es, con excelentes recomendaciones, 
certificada, tres año^ y medio en una familia 
Cubana, desea dar clases á niños ó á adultos, á 
domicilio 6 en su casa.—Antiguo Hotel de 
Francia, Teniente Rey, Habana. 
9842 15-30 
L E N G U A F R A N C E S A 
Abierto el nuevo curso 1903-04, Gramática, 
Literatura, Retórica, pronunciación castiza. 
Historia y Geografía de Francia. Clases ú domi-
cilio. Institutriz francesa, O'Reilly 96, 
9793 8-29 
TTN ACREDITADO maestro licenciado en 
^ Letras y con conocimiento de la Teneduría 
de libros y el inglés, desea hacerse cargo de la 
educación de unos niños en una finca de cam-
po. También concertaría el establecimiento 
de un colegio de 2! enseñanza para incorporar-
lo á un Instituto. Dirigirse por correo á Bel-
zunza. Sitios 151, en esta ciudad. 
9811 4-29 
M í s s M a r y M i l i 
profesora de Inglés y Francés, ha trasladad 
su domicilio á Zulueta 71. 9668 g o-
l Í G i m . l í Í M l f f 
D E i ; Y 2! ENSEÑANZA. 
Estudios de Comercio y preparación para Ai 
ingreso á carreras especiales, Concordia io 
Teléfono 1419. l8» 
Se admiten pupilos, medio y cuarto punjin, 
y externos.—Se facilitan Reglamentos. 
E l Director, 
Pablo M i m ó . 
C-1605 lt-15 14m-16 Sb 
U n a s e ñ o r i t a a m e r i c a n a 
que ha sido durante algunos años profesora de 
las escuelas públicas de los Estados Unidos de-
searía algunas clases porque tiene varias horas 
desocupadas. Dirigirse á la esquina de L y Lí-
nea. Mi-ss H. Vedado. 9759 26-27 St 
I N G L E S enseñado en cuatro meses por una 
profesora inglesa de Londres que d/l clases & 
domicilio ó en su morada, á precios módicos de 
idiomas, música, dibujo, escritura en máquina 
é instrucción. Dejar las señas «a San José 16, 
bajos, 6 Amistad 100. 9T77 4-27 
I N S T I T U C I O N F R A N C E S A 
Amargura 33.—Directoras: Millos Martinon— 
Enseñanza elemental y superior.—Idiomas 
Francés, Español é Inglés, Religión y toda 
clase de bordados. Se admiten pupilas, medio 
pupilas y externas. Se facilitan prospectos. 
• 9849 15-24 
M A N D E N S U S H I J O S A L 
C o l e g i o E w i n g 
Este colegio tiene profesores do clásica y 
científicos y cursos comerciales. Está situa-
do lejos délas atracciones y vicios de las gran-
des ciudadeH Para catálogo d« precios etc. dirí 
ianse al presidente Dr. J . 
Illinois ó á 
Habana. 
C 1642 
H. B. Leavitt en 
avitt, Ewing, 
San Lázaro 12, 
26-23 St. 
PROFESORA DE PIANO 
- D E L -
C O N S E R V A T O R I O D E M A D R I D . 
Da lecciones á domicilio y en su casa Galia-
no 126, altos. 9475 15-S20 
l 'nn s e ñ o r i t a i lidiosa 
desea dar clases á domicilio de 1 a 2 de la tar-
de. Dirección: Cerro 416 esquina de-Tejas. 
9271 26Stl5 
ACADEMIA de F. HEIMÍERA 
OBISPO 6S—ALTOS. 
Clases de 7 á 10 a. m. y de 1 á 4 p. m. Instruc-
ción elemental, mercantil y superior. 
9419 M-StW 
U N A P R O F E S O R A 
dedicada ála enseñanza de inglés, dibujo y pin-
tura, se ofrece para dar clases en su casa 6 á 
domicilio. Dirigirse á M, Consulado 132 
9356 15-17 St 
l na profesora de i n g l é s 
tiene varias horas desocupadas por la maHana 
y la noche para dar clases. Informes AminfS 
núm. 64. 9101 26-10 St 
L I B R O S E IMPRESOS 
F T NC, \ S R^tíca8 y Urbanas. Su medid! 
j . ±±^ en varagi cordeles, caballeriaa 
leguas, metros, hectáreas y acres. Se exolica 
en el libro. Agrimensura 75 cts. oro M. Ricóv 
Obispo n. 86. 9aso 26S130 
C U A D E R N O S 
de dibujo lineal, natural y paisaje, para dis-
cípulos y para maestros, precios baratos 
Obispo 86. librería. 9876 4-30 ' 
P A P E L Y S O B R E S D E ~ L I J T ( P " 
gara cartas, clase muy buena y muv barato hispo n 86, librería. 9S3S 4-29 ' 
leguas, metros, liectáreai y acres. Se explica 
en el libro Agrimensura 75 cts. oro. M. Ricov 
Obispen. 86. fi621 8̂-29 Ag 
COMPRAS. 
SE COMPAN 
acciones de la Compañía Colonial de Presta 
mos y Depósitos, que hayan abouado algunas 
mensualidades, aun cuando estén atrasadas eu 
el pago. Prado 69, oficina de la Qeoreia 
í ?926 8-1 
11 m m i w m i 
E N L A > I l ' E K L E R I A 
DE F. G A Y O N Y H E R M A N O -
Se compra toda torta dase rte mue-
bles antiguos que hayan sitio íluos, lo 
mismo que B A J 1 L L A S finas y cr is ta-
ler ía y torta clase rte objrlos rte plata y 
brouce y t a m b i é n A B A N I C O S A N T I -
GUOS, cuanto m-As finos mrjor, y torta 
clase rte objetos rte arte. N E P T U N O 
N U M . 168. 
Pagamos á mejor precio que c u a l -
quier o tra casa. í)})24: 2 C - 1 O t 
O R O , P L A T A Y P L A T I N O , 
brillantes y piedras finas. 
Se compran pagando los míis altos precios 
E N LA—=— 
" i v r i j n ^ c í o 0 3 ^ 0 " 
BERNAZA NUM. 10, frente á la Barbería | 
TELEFONO NUM. 761. 
Genaro Stiáre.z y Comp. i 
7697 alt 26-d 5 
F r a n c i s c o A r d o i s 
LNGEMERO - ESPECIAL - l \ •- OBKAS - HIDRAULICAS 
Se hace cargo del estudio y constriicción da 
toda clase de edificios, ferrocarriles, carrete-
ras, & -̂Se dati las relerencins y garantías quo 
so deseen.—Recibe órdenes: Acosta 77, altos. 
9845 158-30 St'< 
C O J S S U L T O K A 
" Industria 109.—Sonámbula de lucidez y do-
ble vista, martes, jueves y sábádbs. Jl plata de 
diez de la mañana á siete de la noche; los de-
más dias consultas particulares. 98-54 ¿-30 
C o r s e t M I S T E R I O 
(Patente con privilegio exclusivo) 
De espalda cerrada. Mas preferid\) cuanto mas 
conocido NEPTUNO núm. 8B, 9788 8-29 
P A N T E O N E S 
de cemento armado: desde 2 centenes. Cuba 43 
Se desean corresponsales^ 9835 8-29 
•\fODISTA MADRILEÑA.—Corta y entalla 
1A por 50 cts. Adorna sombreros á 50 cts. Se 
hacen trajes de seda á $6.30, los de olán á 13, 
las batas á f 1.50, las camisas á |1 hasta 50 cts. 
Jesús María 71, entre Habana y Compostela 
por la puerta reja. 9784 " 4-29 
Si usted pone puertas del sistema Juan Mas 
Bagá, de Barcelona, de quien es único repre-
sentante en esta, el reputado contratista de 
obras D. José Llinás, que garantiza á más de 
su buena clase, el resultar más económicas 
que las de madera. Informes en Maloja 34. 
9809 8-29 
B i b i j a g u a . 
Remedio infalible para matar instantánea-
mente la bibijagua en Obispo 76, altos, se pro-
para. 9600 8-23 _ 
P A T R O N E S . 
t o m a d o s á m e d i d a sin retoque. Aarutt-
cate n. üí», altos, cutre M u n i l l a y Sol» 
9593 26-23 St . 
J o s é R . M o n s e r r a t 
fabricante <le Organos, r í a n o s y A r -
inoniuins, t iene el gasto de participar 
íl su c H é ^ t e l a y al p ú b l i c o en eren eral , 
su nuevo traslado de Acosta 61 * ^on-
( ordia esq. á San N i c o l ^ * * * 
de hace toda clase de r e P » ^ ° ° ? L Í 
.onstruociones, como tembiea c w u 
Md y vende O r a n o s , f ' * " ™ 
niu ius . -^o eawivocarse. C o n c o m í a n 
osq. San N i c o l á s . 
9500 26-2n_Sb:__ — 
1 bir los ^itnos modelos de los P ^ o s ^ 
última novedat 
á cuatro pesos ^ 
sueltos en su casa y íl domicilio; Prê 0esSpeeia. 
eos, admite abonos por meses y tiene esP« 
lidád en teñir el pelo a " ^ » " ^ ^ ^ ' T a bo-
Tcléfono280. Animas núm 16, ^ o s a e 1 » 
dega, entrada por Consulado^ 
S con es-pecialidad para novia, 
esos ulata, también hace peinados 
^ s ? L i ' - T ^ m i H l i b : precios mAdi-
Muéstreme su mano y diré á Vd. lo q»» 1,8 
sido, lo que es y lo que P"ede^1r- . . ^ á Jnoo. Consultas: de nueve á doce y de una a M " 
G A L I A N O N. 1, letra B . 
Entre A. del Norte y Malecón 
9349 15-l?3t 
P A R A - R A Y O S 
E . Morena, Decano Electricista, construcior 
6 instalador de para-rayos sistema nlodcr, ^u-
ediricios, polvorines, torres, panteones J . 
ques, garantizando su insUlaci6n y naatert*^ 
Reparaciones de los mismos, siendo recon 
dos y probados con el aparato para mayor g 
rantía. Instalación de timbres eléctricos, cua-
dros indicadores, tubos acústicos, líneas tc'c', 
nicas por toda la Isla. Reparaciones ae u>ii 
clase de aparatos del ramo eléctrico. »e 
rantizan todos los trabajos. Compostela <• 
9»321 26-4_S , 
H O J A L A T E R I A D E J O S E P ü l G . 
Instalación de cañerías de gas y N R ^ j ^ ^ í 
sura,"botiiwyjv 
esquina á Colón. 
2ft-27S ^. 
L A V A N D E R A S 
E L J A B O N M A R C A " H E R R A D U R A 
trucción de canales de 
misma hav depósitos par 
iros para lecherías. Indu 
c 1662 
lava imis ropa, m á s pronto q:: 
quior otro J A 1 Í O N . 
PIDASE E N TODAS LAS BODEGA^ 
8601 "fiA*/! 
i! -U' 
D I A R I O D E L A M A R I K A — E d i c i ó n áe la mañana—Octubre 1° de 1903. 
f I ^ Í E K C K D E S Y N O E l . Y J J J A , — E S C U -
1 rioso. 
A I ainnieiarso. e» la prensa el debut 
de la señora Kojas'en la esceúa de Mar;-
lí. el domingo próx imo, eou E l V&n del 
pobre, hemos incurrido todos, lo mismo 
j : i Mundo que L a Discusión, L a Unión 
Española que E l Comercio, en igual 
error. 
Nosotros hemos sido de los primeros 
en decir que se trataba de la señora 
E l v i r a Rojas, la distinguida artista que 
Alb i su nos presentó . 
K a d a de eso. 
L a uuevii actriz de la Compañía dra-
mát i ca que dirige el señor Soto se 11a-
uia Mercedes Rojas. 
Rectifiquemos, pues. 
O C T U B R E . — 
Todo pálido, gris, triste, lloroso, 
envué lvese en atmósfera sombría; 
más breve cada vez transcurre el día, 
frío, desapacible, silencioso. 
L a noche no da plácido reposo, 
pues, causando tenaz melancolía, 
transporta la turbada fantasía 
& mundo de visiones tenebroso. 
Lleva el aire en sus ondai, que se queja^ 
lastimero cantar de agonizantes, 
que da terror al ánimo más fuerte, ' -
v, en las Nombras, los árboles semejan 
esqueletos que marcan, oscilantes, 
el compás de la danza de la Muerte. 
Felipe Pérez. 
A L B I S U . — V a esta noche Tabardillo 
en primera tauda, á cont inuación Gaz-
pacho andaluz y al final Los Africanistas. 
H a n empezado los pedidos de loca-
lidades para el beneficio del primer ac-
tor de Albisu , don Alejandro Garrido, 
que se efectuará el s á b a d o con el drama 
en tres actos E l señor Feudal, de Dicen-
ta. el famoso autor de Juan José. 
Garrido, que cuenta entre los espec-
tadores habaneros con muchas y legí-
timas s impat ías , es seguro, segur í s imo, 
que tendrá esa noche casa llena. 
Respecto á E l señor Feudal y a antici-
paremos algunas noticias á nuestros 
lectores. 
Gustará, á no dudarlo. 
E L D O C T O R G Á E V E Z G U T L L Ú M - , — 
E s t á de enhorabuena la clientela del 
doctor Gálvez G u i l l é m . 
E l distinguido facultativo, que goza 
en nuestra ciudad de só l ida y bien ga-
nada reputación, ha establecido- su ga-
binete de consultas, montándo lo con 
los más modernos elementos, en la casa 
n ú m e r o 55 de la calle de la Habana. 
Huelga, por innecesario, todo elogio 
nuestro en honor del ilustrado c l ín ico . 
Clientes y amigos numerosos del doc-
tor Gálvez Gui l l ém no cesan de ensal-
zar, junto con los mér i tos de su perso-
na, sus valiosos servicios profesionales. 
Nos limitaremos, pues, á lo y a he-, 
cho. ¿ íí ¿ í í i 'i 
Participar su traslado de gabinete. 
1 T.VA C*?¿ÍSTÍANA M Á S . , — J^s una ange-
lical uifía, hi ja úa los muy-est imados 
esposos 1;| señora Concepción Jilanco y 
doií Fernando González^-per íenec ieute 
a l Departnínento de iMémejrós . 
E l sábado en la parroquia de Guada-
lupe, se efectuó la s impát ica ceremonia 
r e c i b i é n d o la i iuéva cristiana los nom-
bres de Alejaydriua Fidela de la Cari-, 
dad. 
Fueron sus .padrinos la señora Mar-
garita G. Palacio de Pérez y su esposo, 
don J o s é - C . - P é f e z , nuestro querido 
c o m p a ñ e r o en la prensa, el diligente 
repórter de L a Disensión. 
Muchas felicidades á través de la vi-
da, para la encantadora criatura. 
E L S O L D A D O D E S A N M A R C I A L . — 
Toca á su t é r m i n o la temporada de P i l -
dain en Payret. 
Viene Thui l l i er a l elegante coliseo 
y el veterano actor cubano cede el 
campo. 
Dos domingos m á s y ad iós P i l -
dain. 
^Pero estos ^os domingos los sabrá 
aprovechar el s i m p á t i c o artista ofre-
ciendo, en obsequio de sus favorecedo-
res, dos de los dramas en que m á s se 
distingue. 
U n o de ellos es, sin disputa. E l Sol-
dado de San MarcUü. 
Se representará eu la noche del pró -
ximo domingo, figurando en su desem-
p e ñ o las principales partes de las hues-
tes d r a m á t i c a s que capitanea P i l -
dain. 
Los precios, como siempre, muy ba-
ratos, Prueba arcanto. 
L a luneta con entrada, por toda la 
represeotac ió i i de E ! Soldado de San 
Marcial , solo cuesta cincuenta centavos 
plata. 
Ldg C O M P O X E X T E S . — L o s componen-
tes (pie entran á formar la Zarzaparri-
l la de Hernández son reconocidos en el 
mundo m é d i c o como los alteratiros m á s 
eficaces pura ol tratamiento de las en-
ffermedades de la sangre. A c t ú a n de 
una manera directa, eliminando por los 
órganos secretorios naturales todas las 
materias morbosas ó d a ñ i n a s á la salud 
yrestituyendo el vigor al sistema en ge-
neral . 
S u uso—de la Zarzaparri l la de Her-
n á n d e z — e s t á indicado siempre en las 
enfermedades herpéti^as. s i f i l í t icas y 
escrofulosas: en el reumatismo agudo y 
crónico . etc. y en todas las dolencias 
ue reconocen por causa la impureza y 
¿ é b í l i d á d de la sangre. 
P A Y R E T E S T A N O C H E . — A b r e sus 
puertas e n la noche de hoy el teatro de 
-Rayret pata una gran función extraor-
dinaria á beneficio de la aplaudida é 
inteligente actriz señori ta Caridad 
Ciiacón. * 
B l programa es variado y a t rac -
tivo. 
V é a s e : • 
Primeramente se pondrá en escena 
FApiUuclo de Pans , bonita comedia en 
dos actos, del teatro francés 
D e s p u é s , un monó logo que reci tará 
en carácter la Srita. Caridad Chacón, y 
á seguida la ya popular caución L a Do-
rilo, por la Srita. P i l a r J i m é n e z y los 
Sres . Colombo y González , a c o m p a ñ a -
dos al piano por Antonio Torroeí la , el 
• i m p á t i c o Torroella, el pianista de los 
salones habaneros. 
Concluirá el e spec tácu lo con L a P r a -
viana, la divertida comedia de V i t a l 
Aza . en la que la beneficiada tendrá á 
su cargo el papel de Ju l ia . 
Deseamos á la s impát ioa beneficiada 
el m á s lisonjero éx i to . 
2\ O T A B L E R E T R A T O . —Hemos tenido 
oporiunidad de ver y admirar, un inag-
n'ik-o grupo al oleo, que acaba de ha-
rta- el notable pintor don Rafael Gó-
mez Cabrera, y que representa al muy 
estimable caballero don J o s é A lvarez 
rodeado de su distinguida familia. 
Por la verdud del colorido y por los. 
detalles todos de la compos ic ión , cons-
tituye este grupo una de las mejores 
obras del s eñor Gómez Cabrera, por lo 
que le felicitamos de veras, asi como al 
señor Alvarez , que tan admirablemen-
te ha sido reproducido, con sus fami-
liares, por el inspirado pincel del 
aplaudido artista. 
E l s eñor Gómez Cabrera está dando 
los ú l t i m o s toques al cuadro Padre an-
tes que Emperador, que representa á 
N a p o l e ó n á la cabecera de su hijo en-
fermo, y que env iará á la E x p o s i c i ó n 
devSt. LoniS, en la que seguramente se-
rá objeto del premio que merece. 
M Á S L I M O S N A S . — C o n destino á l a po-
bre viuda de Manrique 187 nos ha he-
cho entrega de tres pesos nuestro amigo, 
siempre generoso, D . Enrique Aldabó . 
T a m b i é n hemos recibido, con igual 
caritativo objeto, un peso. 
Muchas gracias á los donantes. 
E L O R I G E N - D E L B E S O . — S e g ú n César 
Lombroso, la práct ica de besar en prue-
ba de amistad ó cariño es muy moder-
na. Los griegos no ten ían el menor co-
nocimiento de ella, no encontrándose 
mencionada en las obras homér icas . 
H é c t o r no besó á su A n d r ó m a c a al des-
pedirse de ella, ni Par i s tocó con sus 
labios los de la hermosa E lena : de U l i -
ses, que por sus costumbres era el hom-
bre m á s cosmopolita de su época, tampo-
co se dice que pensase en besar á la en-
cantadora Circe, y cuando v o l v i ó de sus 
viajes y se reunió á su esposa-Fené lope , 
se contentó con rodear su talle con el 
brazo y estrecharla contra su pecho. 
E u opinión de Lombroso, el beso tu-
vo su origen en la T ierra del Fuego, y 
los europeos lo han aprendido de los 
salvajes de aquella región. E n ía T i e r r a 
del Fuego no se estilan los vasos, y 
cuando la gente tiene sed bebe cu un 
arroyo, como los perros, ó á c e r c a u d o 
los labios al chorro de un manantial . 
Los niños , como se comprendo fáci l -
mente, tardan en saber beber de esta 
manera tan primitiva, y en tanto que 
aprenden, sus madres les dan el agua 
haciendo un gran buche y d á n d o l e los 
labios á chupar. L a unión de dos bocas 
para hacer pasar el agua de una á otra, 
deb ió parecer á los viajeros europeos 
muestra de amor maternal, y no vacila-
ron eu copiarla, hac iéndo la extensiva á 
toda clase de cariños. 
E s t a exp l i cac ión tan ingeniosa y tan 
poco limpia no deja de ser algo román-
tica: lo malo para el que la ideó es que 
los antiguos pueblos orientales ya cono-
cían el beso, s egún la Bibl ia , y ade-
m á s los romanos h a c í a n t a m b i é n uso 
de é l muchos siglos antes de descubrir-
se la T i e r r a del Fuego, y basta expli-
caban su origen de un modo mds lógi-
co y, dicho sea sin rubor, mucho m á s 
humano. S e g ú n ellos, el beso lo inven-
taron los maridos para averiguar, cuan-
do v o l v í a n á su casa, si sus esposas ha-
b ían bebido vino durante su ausencia. 
Sabido es que eu la a n t i g ü e d a d las 
libaciones de vino acompañaban inde-
fectiblemente á todas las escenas de or-
gía . 
L Á N O T A F I N A L . — 
U n pilluelo, acusado de haber roba-
do un pavo, comparece ante el juez, el 
cual le pregunta: 
—¿Sabe usted de qué se le acusa! 
— S í , s eñor juez—contesta el ladron-
zuelo. H a b í a le ído en un libro de coci-
na; ' T a r a hacer una galantina, toma-
rás un pavo'' . . . Y lo tomé. 
sus estudios, se encerró en el castillo de 
Laon, donde v i v i ó retirado hasta la edad 
de veinte v dos años. 
Murió el arzobispo.de Reims, y no bien 
se pensó en nombrarle sucesor, cuando to-
dos ios sufragios del clero y de! pueblo se 
unieron en favor de Remigio; pero lo.s 
electores sólo se pararon á pesar sus méri-
to-, sin gastar el tiempo en contar sus. 
años. Como en ningumi de sus acciones le ! 
habían notado joven, y como en toda su 
conducta había observado siempre una 
madurez, un juicio, una gravedad, una 
circunspetvíón y una prudencia qué le ha-
cían muy superior á las experiencias de 
los viejos, nada hubo que hacer en que la 
Silla Apostólica dispensase á.su favor las 
ordinarias reglas de la Iglesia. 
Conocióse muy presto que la virtud su-
ple á la edad en muchas ventajas. N i n g ú n 
obispo honró más la dignidad, y ninguno 
desempeñó mejor todas sus obligaciones. 
Nota San Gregorio Turonense que era tan 
eminente la santidad de su vida, y estaba 
tan generalmente conceptuada de todos, 
que era San Remigio tan venerado en 
Reims, como San Silvestre en Roma. 
E n fin, rindió Remigio su espíritu en 
manos de su Dios el día 13 de Enero del 
año 533. 
F I E S T A S E L V I E R N E S 
M¡sa« solemnes.—En l& Catedral la de 
Tercia á las ocho, y en l^s demás iglesias 
las de costumbre. 
Corte de María—Día ] ? . - - Corresponde 
visitar á la Reina de todos los santos y 
Madre del Amor Hermoso, en San Felipe 
E 3 . 3 P - I > . 
A las S i de la mañana 
del día 2 del entrante mes 
de Octubre, se celebrarán 
en la Capilla de la Casa de 
Beneficencia y Maternidad, 
honras fúnebres por el eter-
no descanso del alma de 
ía que fué Presidenta de 
su Junta Piadosa 
Sra. Serafina Moiiner Vúe. de Jorrjn 
Con tal motivo se suplica á 
las Sras. de dicha Junta y á 
los caballeros que forman la 
de Gobierno de la Casa, as í 
como á las personas de la 
amistad de la finada, se sir-
van concurrir á dicho acto el 
día y hora señalados . 
Habana, Septiembre 2¿ de 1903. 
E l Presidente de la Junta d é 
Gobierno, Emilio Nuñez. L a Se-
cretaria de|la Junta Piadosa, Do-
lores Boldán de Vominyuez. 
C. 1668 ; 3-29 
Mea del Rosar io éxi l a P a r r o q u i a 
del Vedado 
Todos los días del mes de Octubre, que está' 
consagrado á la Virgen Santísima del lloaario', 
habrá misa cantada á las ocho. ¿ 
A las cinco de la tarde exposición de S. D. M, 
estación, Rosario, ejercicio del .mes, Letanía 
cantada por up. coro de señQrltas, reserva y 
bendición. 
Habrá sermón todos los días de la novena, 
que comienza el día 15, y en los .días festivos. 
9891 2t-30 2iii-.-50 
F i e s t a s d e I R o s a r j o1 
E n Santo Domineo, todo el mes de Octubre, 
á las 8, misa cantada y á las á, "Exposición, ro-
sario y plática. E l día 4. Jubileo del Rosario, i 
la VU comunión general.. A las 9 misa solem-
ne á aran ordoésta y sermón por el-P. Flor. A 
las 4 Exposición, y Alas 5 procesión, .póbliea 
por la plaza de Anuas. • . 9823 . :4-29 
i 
Secci fle Ms PersoBel 
Entre la* innovaciones realizadas en medicina, l la -
mamos la a t e n c i ó n sobre pl Morrhttol Chapoteaul; co-
mo su nombre lo indica, el Morrlmol etmliene Ios-
principios activos del aceite de hi lado de bacalao se-, 
parados de la parte grasa; se administra en forma de 
pequeñas cápsulas , representando cada una 5 gramos 
de nceite: las expericueias efectuadas en los bospitn-
les han probado que merced al Morrlmol, los n iños 
pál idos , l infático», pairados do apetito, se robustecen 
y aumentan de peso. 
Muchas son Ise veutaias del bromur de potasio si, 
como en el E L I X I R l ' O I . I B K O M U K A D O Y V O N , va 
asociado A substancias amargas pura despertar el ape-
tito en las enfermedades nerviosas. 
NUEVO FERRUGINOSO NO ESTREMENDO 
Casi Eswol fl8 la Halia 
S e c c i ó n de I n s t r u c c i ó n 
De orden del Sr. Presidente de la Sección se 
anuncia por este medio que queda abierta en 
favor de las señoritas familiares de los socios, 
Ía matrícula del nuevô  curso de 1903-1901 para 
las clases de «olfeo v piano que sostiene el CA-
SINO ESPAÑOL DE LA HABANA. 
Las incripciones se harán en la Secretaría 
á petición de los socios; todos losdias de ocho 
á diez de la mañana y de ocho á diez de ja no-
che, hasta el diez de Octubre próximo, en cu-
ya fecha se cerrará la matrícula. 
La reapertura de las clases se efectuará el 
dia 1 ¡ de Octubre. 
Habana 22 de Septiembre de 1903.—El Secre-
tario. Lucio Solís. 
CRONICA RELIGIOSA 
D I A 19 D E O C T U B R E 
Este mes está consagrado áXtrcstra Se-
ñora del Rosarlo. 
E l Circular e¿lá eu .Tc¿iis del Monte. 
Santos Remigio, obispo, confesor, y 
Crescente, míírtir. 
San Remigio, obispo. F u é San Remigio 
del orden episcopal y uno de los nuls san-
tos y mils sabios prelados de su tiempo, 
fuC' apóstol de Francia, y fué de una de 
las mús ilustres familias de las Gaulas, 
mús distinguido por la "santidad, que pa-
recía como hereditaria en su casa, que por 
el esplendor de su antiquísima nobleza, la 
que contaba ya muchos siglos de brillante 
antigüedad en todo aquel país. F u é hijo 
de Emil io, sefior de Laon, v de Santa Ci-
^na^ Cl,,ya memoria celebra la Iglesia el 
d ía 21 de Octubre. . { v 
Los padres de nuestro Santo le hicieron 
educar con particular desvelo, tanto en el 
SSÍo Tor dAet Di<?s' 00,110 en eI «*tud¡o 
d é l a s letrae. Abreviaron mucho los cuida-
dos de la educación las bendiciones con 
que el cielo le había prevenido. E r a muy 
inclinado a l retiro; por lo que concluidos 
. : . . . .'. T . -
I H S 
S a n t a T e r e s a 
E l viernes primero, Dios mediante, predica-
rá el P. Capellán. 
9788 A. M. D. G- 3-29 
Primltiya Real y Iltrc. Arcliicolraíía 
DE 
M - S t m a . d e l o s D e s a m p a r a d o s 
Por gracia extraordinaria de S. S. el Papa 
León X I I I , ha sido declarado " Privilegiado" 
el altar de la Santísima Virgen do los Desam-
parados en la Parroquia de Monserrnte. Lo 
que se anuncia para conocimiento <ie los fieles. 
E l Mavordomo, NICANOR S. TRONCOSO. 
C 1527 1 Sb 
COMÜMCABOS. 
CENTRO ASTURIANO 
D E L A H A B A N A . 
SECRETARIA. 
E l próximo domingo, cuatro de Octubre, se 
celebrará en este Centro una Velada lírico-lite-
raria, con motivo de la repartición de premios 
á los alumnos que los obtuviei'on en el curso 
escolar de 1902 á 1903. 
E l acto dará principio á las ocho de la no-
che, y en él har/í uso de la palabra el distin-
guido hombre público y elocuente orador don 
Elíseo Giberga. 
Para concurrir á la mencionada fiesta será 
requisito indispensable que los Sres. socios pre-
senten el recibo de Septiembre, y los no aso-
ciados, deberán hacerlo provistos de la co-
rrespondíenta invitación. 
Lo que de orden del señor Presidente se ha-
ce público por este medio para geheral cono-
cimiento. 
Habana 28 de Septiembre de 1903.—Jnan G. 
Pumariega. Secretario. C1665 5m30-5t-29 
CEITII) 6ALLE&0 
¡SECRETARIA 
AMORTIZACION D E L EMPRESTITO D E 
8 3 1 . 8 0 0 O R O 
HECHO POR ESTA SOCIEDAD. 
Habiéndose llevado á cabo el día 7 de Julio 
último la recepción definitiva de las obras que 
se practicaron últimamente en la Casa de Sa-
lud LA BENEFICA, v que motivaron dicho 
Empréstito, se procederá según las bases que 
existen establecidas, al PRIMER SORTEO de 
los Bonos del mismo, el próximo día 7 de Oc-
tubre, á las 8 de la noche en el salón principal 
de este CENTRO para determinar los que na-
yan de ser amortizados. 
Este acto será público, pudiendo los señores 
Tenedores de los Bonos que resulten agracia-
dos concurrir desde el día siguiente al del en 
que se verifique el sorteo á las oficinas de esta 
Sociedad con el fin de hacer efectivo su impor-
te, y el de los intereses que le correspondan, 
previa la liquidación que para el caso será 
practicada. 
Lo que se hace público por este medio para 
general conocimiento. 
Habana 11 de Septiembre de 1903.—El Secre-
tario, Jbíé Lópw. C—1617 alt 7-19 
E L R E N O V A D O R 
<le Antonio D i a z G ó m e z . 
Se prepara y vende en la calle de Aguacate 
n. 22, entre Empedrado y Tejadillo. Habana. 
Remedio eficaz y positivo para el ASMA 
cuyos ataques cesan desde el primer día: para 
catarros rebeldes, viejos y nuevos, y Tisis en 
su principio.—Curación segura y rápida, ob-
servando el método que llevan lo» frascos.— 
Aquí no hay engaño. 
Se remite á todos los pueblos de la Isla por 
Expreso americano. 
9843 5-29 
S r . D i r e c t o r d e l D I A R I O D E L A 
M A R I N A . 
Eí abajo firmado, que ha sido constante sus 
cripter de este periódico mientras ha residido 
en Cuba.-suplica la inserción de las siguientes 
línea^.- i * 
Efafio íSlS llegué á este país y me coloqué 
en un almacén de víveres, pasando en él hasta 
Vi de Enéfo de 1850 que tuve que dejar por ha-
ber realizado el jefe el almacén. Eu esta fecha 
entré en^l ramo de tabaco, siguiendo en. este 
giro hasta Junio de 1860. - . 
Por las peripecias de la vida me retiré á Es-
paña llevando á mi esposa ó hijos, pasando 
allí tres años, pero que enfermándose mi espo-
sa la traje otra vez para acá y aquí murió. 
Como tenía ley á este país, intenté estable-
cerrtie, efectuándolo en la Calzada do Galiano 
núm. ICO, 
Estaba satisfecho de mis negocios cuando de 
reperfte tuve que dejarlos para ir en defensa 
de varios intereses que consideré en peligro, y 
ya salvados, me quedé en Barcelona. 
Como solo conocía el modo de trabaiar de 
este país, me convencí que no me amoldaría 
jamás á la manera de hacerlo en la Península, 
empecé á emplear mis reales en papel del Es -
tado que me daba lo suficiente para vivir y 
educar á mis hijos. Pero vinieron las revolu-
ciones y guerras llegando el papel á 10 por 
ciento y rebajaron la renta de tres á uno. No 
teniendo otra cosa y para no verme en el caso 
de recurrir á nadie, decidí venirme de nuevo 
á la Habana eu donde me- establecí poniendo 
una tabaquería de menudeo en la casa San Ra-
fael 73, 
Pasé vicisitudes y desengaños aprendiendo 
que no hay verdad sino en Dios. 
Porque el Gobierno cual he dicho que daba 
en renta perpetua el 3 por ciento, lo redujo á 
uno, obligando después á dar lo que represen-
toba cien por cincuenta. Había ya pasado por 
esto cuando me cogió aquí la época do los bi-
lletes del Banco Español, de los cuales guardo 
$32.000 pesos, que 0501 pagué desde 58'.̂  á 43^ 
por ciento y los $25,000 restantes á 13 y 7 por 
ciento. 
Como hace tiempo que veo están al tipo del 
papel de estraza, creo que convendría se de-
clarase de una vez por el gobierno que no tie-
nen ni tendrán valor ninguno, 
Y lo que digo de los billetes digo de los 522 
pesos en cupones de Bonos del Excmo, Ayun-
tamiento que tengo, y que nunca llega la hora 
de pagar, «so que son del año de 1897 y 1893. 
Quo por esta y otras experiencias quise en-
trar en propiedad y con ahorros y sacrificios he 
adquirido algunas casas creyendo qne cuidán-
dolas estaría libre de angustias, pues señor, la-
higiene no me deja en paz. 
Lo peor que cuando la intarvención me hi-
cieron gastar en limpiezas, para después de 
ella mandarme otras cosas entre las cuales de-
bo hacer dos fosas mouras v pocetas para 
aguas pluviales, reformas d - " - --has y cambio 
de inodoros, siendo tan pe na 'a manera de 
mortificar, que la última o. . que recibí— 
por una casa de mi hija—fué uara raspar un 
vertedero de agua y pintarlo- de no hacerlo en 
los dias que marca el aviso, 11 multa. 
Entienda, Sr. Director, que me gusta cum-
plir lo que ordena la Autoridad, pero que no 
siendo ley general para todos se hace amargo. 
A saber yo que el propkla io ha do tener su 
casa al gusto o capricho de los que mandan, le 
aseguro á usted que no habría sido propieta-
rio nunca. 
Nada mas y queda de usted atento y S. S. 
Q. B. S. M. 
Pamón Iglesias. 
Sic Obispo núm, 1—29 Stbre, 1003, 
9900 ' - 1-1 
L A C O M P E T I D O R A G A D I T A N A 
m& FABRICA DE TABACOS, CICAM y PAQUETES 
D E P I C A D U R A . 
DE LA 
Tda. de Manuel Camacho 
é R i j o 
SANTA CLARA 7.—HABANA 
C1859 26-d-10 4al4 S 
U TN JOVEN PENINSULAR desea colocación •J de camarero, dependiente de café ó ayu-
dante de cocina. No tiene inconveniente en ir 
la canipo, tiene recomendación. Suárez n, 7. 
98S2 4-30 
S o l í c i t a 
colocarse un joven que posee el inglés, conoci-
mientos de Teneduría de libros, mecanogra-
fía, etc.» desea colocarse de auxiliar en. escri-
torio ó para el mostrador ú otro destino com-
patible. Tiene quieñ le garantice, Lagunas nú-
mero 101. 9740 4-30 
TTABIENDOSE extraviado una Roseta de una 
-^cabezada con las iniciales E . A., se ruega al 
que lahaya encontrado, se sirva devolverla en 
Mpnté-427, donde será gratificado con un es-
cudó oro. ' . .9771 4-27 
TINA JOV-EN.peninsular desra colocarse de 
L criada de mano,'-que sabe cu nplir con su 
ob)igagací<)fíí (Sene personas que respondan 
por ella. Informarán Corrales 73, altos. 
9907 4-1 
U n a s e ñ o r a primiusu^r 
desea colocarse de oocinera.en casa particular 
Ó establecimiento, sabe bien su oficio y tiene 
personas que la garantice. Informan O-Reilly 
06, almacén de viveros La Flor de Cuba. 
9901 4-1 
r ) E S E A COLOCARSE una joven peninsular 
•^Veclerillegada, de manejad* ra ó criada de 
mano: sabe trabajar y tiene quiea la recomien 
de: en la misma se coloca un muchacho para 
depeneiente 6 criado de mano. Informarán 
Bernaza 373̂ , altos. 9920 4-1 
C O C I N E R O P E N I N S U L A R 
desea colocarse uno en establecimiento. Razón 
en el café Florida, Obispo y Monserrate, Cons-
tantino, de 6 m, á 1 tarde. 9922 4-1 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano que tenga referencias. Sa-
lud 64. 9921 4-1 
DESEA COLOCARSE, PRACTICO 
en el trabajo de criado de mano un joven en 
casa particular ó de comercio y limpieza de 
escritorios, tiene informe" de las casas que ha 
estado. Mercado de Cristina 41 y por Muralla 
número 15, bodfíía. 9927 4-1 
D E S E A C O L O C A R S E 
una señora peninsular de criada, de mano ó 
manejadora, sabe cumnlir con su obligación 
y tiene personas que a recom e iden. Infor-
man Apodaca 17. 9899 4-1 
11 
que puedan dedicar algunas horas á la repre-
sentación de un negocio que les suministrará 
una buena utilidad en poco tiempo. Informes 
de 8 a 10 a. m. y de á 5 p. m. Tejadillo 45. 
9887 8-1 
E L CENTRO "LA BONDAD" 
participa á los agentes que ha modificado con-
siderablemente su comisión. Para detalles 
Tejadillo 45, de 8 á 10 a. m. y de 2 á 5 p. m. 
9888 8-1 
E N M A N R I C Ü f i 126 
solicitan una criada de mano peninsular, que 
no sea recien \Iegada. 9885 . 8-1 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera para una corta familia, si 
no sabe cumplir con su obligación que no se 
presente. Cuba 24. entresuelos. 9886 4-1 
TjESEA colocarse de criada de manos unajo-
" ven de color, sabe cumplir con su obliga-
ción y tiene muy buenas referencias. Informa-
rán Estrella 22, altos. 9894 4-1 
S e s o l í c i t a 
una criada de mano blaaca qv* sepa ODcinar 
para una corta familia; Lm^anó nt 1, peletería. 
9929 4.1 
r\OS señoras peninsulares de tres y cuatro me-
ses de paridas y primerizas, desean colocar-
se de crianderas á leche entera, que tienen 
buena y abundante y con personas que las ga-
ranticen. Informan San Lázaro 293 y 265. boti-
ca. 9923 4-1 
P a r a un matrii i ionio se sol icita 
en Paula 102 una criada que sea formal y duer-
ma en el acomodo, para la limpieza de la casa 
y cuidado de una niña. Si no es así que no se 
presente. Sueldo f8 plata y ropa limpia. 
B B : 9916 4.1 
D E S E A N C O L O C A R S E 
dos muchachas peninsulares de manejadoras 
ó criadas de mano, jóvenes de 14 y 16 años de 
edad: tienen buenas referencias. Dan razón 
Vedado, calle 9 n. 154, frente a! paradero. 
' 9912 4.1 
U n a buena cr ia iu lera 
peninsular de cutro meses de parida, desea co-
locarse á leche entera que tiene buena y a bun -
dante. Dan razón, San Lázaro 261. 
9913 4_i 
S e s o l i c i t a 
una cocinera blanca que sepa cumplir con su 
óbligación y traiga recomendaciones de las ca-
sas donde haya servido. Prado 78. 
9914 4-1 
H A B A N A 72 ( B A J O S ) 
se solicita una criada de mano que sea tra-
bajadora. Sueldo fl2 en plata v ropa limpia.— 
Se exijen referencias. 9897 lt30-7ml? 
S é desean colocar 
una peninsular para criada de mano ó mane-
jadora en casa ae una corta familia y la otra 
para cocinera en una casa de comercio ó u n 
matrimonio sólo, saben bien su obligación. In-
forman Cuba 26, . 9869 4-30 
Desea colocarse 
una señora peninsular para cocinar, criada de 
mano, ó para acompañar una señora, cocina á 
la criolla y española y sabe su obligación, sin 
pretensiones. Informan Luz núm. 5. 
9849 4-30 
• D e s e a colocarse 
una señora peninsular de mediana edad para 
criada de mano de corta familia ó para acom-
pañar una señora ó matrimonio solo, dará ra-
zón el portero de Bernaza 30, 
9851 - 4-30 
S E N E C E S I T A 
una criada peninsular para toda clase de tra-
bajo para una corta familia extranjera. Haba-
na 138, altos. 9Sñ5 _4^0 
U n a Joven peninsular 
desea colocarse para coser y criada de mano: 
sabe cumplir con su obligación y tiene buenas 
referencias. Informan Oficios núm, 21. 
9S10 4-30 
S E S O L R I T V 
una criada de mano peninsular de mediana 
edad, que sea formal, limpia y muy trabajado-
ra. Sueldo dos centenes v ropa limpia. Manri-
que 73; bajoŝ  9853 4-30 
C r i a d a <lc mano paira el Vedado 
Dirigirse á O'Reilly 56, üe 8 á 11 de la mañana 
9848 4-30 
SE SOLICITA 
un carretonero que sea repartidor de heno pa-
ra sacar 200 pacas del paradero de Concha que 
se comprometa á sacar un carretón diario: se 
le dá barato por desocupar el local. Informes 
Infanta Callejón núm. 4. 9847 4-30 
Oficial Marmol i s ta 
se solicita uno en San Rafael número 52. 
9861 4-30 
TTNA buena cocinera y repostera vizcaftia, 
^ desea colocarse en casa particular ó esta-
blecimiento, sabe á la perfección su oficio y 
tiene buenas referencias. Informan Amistad 
89. altos. 9S72 4-80 
l ' n n cu eral cocinero y repostero 
asiático desea colocarse en casa particular ó 
establecimiento: sabe con perfección su oficio 
y tiene personas que lo garanticen. Informan 
Escobar 104. 9877 4-30 
S E S O L I C I T A N 
S buenos agentes di; ambossex os parala pro-
paganda do mía sociedad, se garantiza un 
Su|ido de $30, 40 ó 50. según el trabajo que 
haga cada individuo, Se prefieren los que ha-
yan trabajado en otra' sociedad. Empedrado 
77, de 1 á 2, excepto los domingos, 
9883 • 5-30 
TJN joven recien llegado de New York que 
poséc el Inglés y Español, entiende de con-
tabilidad y puede llevar correspondencia, de-
sea encontrar destino en la Habana, Buenas 
referencias de donde ha estado empleado. Di-
rigirse por escrito á Obispo SS, R, S, 
9878 8-30 
S E N E C E S I T A 
un hombre que quiera ocuparse de proponer 
unos planos en bufetes, casas de comercio, co-
legios y familias. Obispo S6, librería. 
9875 4-30 
S E S O L I C I T A 
un criado de mino que tenga quien lo reco-
miende, en Vedado 7.', 120. 9S53 4-30 
S e s o l í c i t a 
una cocinera que tenga.quien responda por 
ella v una criada de manos. Campanario 9. 
9S57 4-30 
U N A S E Ñ O R A D E C O L O R 
desea colocarse de criada de mano 6 costu-
rera, sabe cumplir bien con su obligación, 
y tiene buenas referencias y no duerme en eí 
acomodo. Informan Aguila 27 9795 4-29 
U n a joven peninsular 
desea colocarse de criada de mano, en casa, de 
familia respetable, sabe cumplir con su obliga-
ción y tiene personas que la recomienden. In-
fotman Corrales 93 9797 4-29 
D e s e a c o l o c a r s e 
un cocinero asiático; sabe cumplir con su obli-
gación. Informan Revillagigedo 44, carnicería. 
9816 4-29 
S E S O I - d C I T A 
una señora blanca parajirapieza de unas habi-
taciones y cuidar un niño: se le dá buen trato, 
8 pesos y ropa limpia. Informan Maloja 42 
9831 4-29 
U n a joven peninsular 
desea colocarse en una buena casa para coser 
y ayudar en los quehaceres de la casa: tiene 
quien responda oor ella. Inquisidor 29. 
9837 • 4-29 
: : » ^ { r 1 : ¡—• ! ; •-• 
TINA SEÑORA ^peninsular dé un mes de 
^ parida, desea colocarse de criandera á le-
che entera, que tiene buena y abundante y 
con su niño que se puede ver y personas que 
la garantifcen. Informan Industria 47. 
. 9334 4-29 
S e s o l i c i t a 
una cocinera que sepa su obligación en Jesús 
del Monte 230, informan de 3 a 4. 
9814 • 4-29 
Cocinera Se desea u n a m n j e r 
de mediana edad que sepa cocinar y con bue-
nas recomendaciones. Virtudes 97j bajos, es-
quina á Manrique. 9828 4-29 
U N A B U E N A 
criada de mano ó manejadora que entiende de 
cocina, desea colocarse, sabe cumplir con su 
obligación y tiene personas que la garanticen. 
Informan en Zanja 146; en la misma se coloca 
una criandera con buena y abundante leche, 
9796 4-29 
S E S O L I C I T A 
una manejadora blanca que traiga buenas re-
ferencias; si no es así que no se presente. Tam-
bién se solicita una muchachita de 10 á 12 años 
para avudar á los quehaceres de la casa. Quin-
ta 22, Vedado, 9827 4-29 
U n a joven p e n i n s u l a r 
desea colocarse de criada de mano ó maneja-
dora; es cariñosa con los niños y sabe su obli-
gación: tiene referencias. Informan Vives 138 
fonda La Madama, 9829 4-28 
TTNA SEÑORA PENINSULAR deseacolocar-
_ sé de cocinera en casa particular ó estable 
cimiento, sabe cumplir con su obligación: tie-
ne referencias. Informan Aguila 114, 
9830 . 4-29 
C a m a r e r a y Cr iado de mano 
Se solicita lina buena camarera para limpiar 
habitaciones y servir mesas dentro de los cuar-
tos y un criado que sepa servir bien un como 
dor. Consulado 124, esquina á Animas: tiene 
que tener recomendaciones. 9821 4-29 
A P R E N D I Z 
Se solicita uno en el taller de platería Nep-
tuno 13. Si no es honrado que no se presente, 
9SJ2 á-29 
U n buen cocinero y repostero 
asiático desea colocarse en casa particular 6 
establecimiento, sabe á la perfección su oficio 
y tiene buenas referencias. Informa n Villegas 
60 esquina á Obrapía, carbonería. 
9808 4-29 
d e c o r s e t e r a se a d m i t e n en N e p t u n o S 6 . 
9810 4-29 
D o s s e ñ o r a s peninsulares 
de mes y medio y tres meses de paridas, deaean 
colocarse de crianderas á leche entera que tie-
nen buena y abundante y con personas que la 
garanticen. Informan Industria 110 y Morro 
n0.5 A. 9S06 4-29 
U n a s i á t i c o general cocinero 
desea colocarse en casa particular 6 estableci-
miento sabe bien su oficio y tiene referencias. 
Informan Egido 9. 9807 4-29 
S e s o l i c i t a 
una criada de mano que sepa su obligación y 
y que friegue pisos. Aguila 76. 
9804 1-29 
S E S O L I C I T A 
para nn matrimonio solo una cocinera qu« 
"yude á los quehaceres de la casa v duerma eu 
a colocación; sueldo ¡=12 plata, Darán razói 
4-29 
l . . 
calle 2 núm. 11, 'Vedado. 
9S02 
s i : S O L I C I T A 
una muchacha blanca ó de color de 10 á 15 
años, pai-a el manejo de una niña de 5 años s« 
viste o bien se le da sueldo, San Lázaro 115, 
9S05 , S-29 
"Hesea colocarse una general cocinera españo 
la, sabe cocinar a la criolla, a la francesa j 
á la española, en casa particular ó establecí 
miento. Informan Jesús Peregrino 72, por So-
ledad letra C, en casa del Dr. P. Prieto, Ciru. 
jano-Dentista, Habana. 9783 4-29 
1 )os señoras peninsulares de tres meses d( 
U paridas, desean colocarse de crianderas i 
leche entera que tienen buena y abundante 5 
con personas que la garanticen. Informan Vi-
ves 157. 9791 4-29 
TTN TENEDOR DE LIBROS que tiene diea 
años de práctica en distintos establecimien. 
tos, desea encontrar una ó varias casas donda 
llevar las cuentas. Habla inglés y tiene bue-
nas recomendaciones. Muralla 49 informan. 
9817 24-29St 
TTNA señora peninsular de tres meses de pa-
^ rida desea colocarse de crianderá a leche 
entera que tiene buena y abundante y con 
personas que respondan por ella. Informan 
Monte 145, altos. 9336 4-23 
C E PRECISA un muchacho de 12 a 13 años 
^ para la limpieza de tres habitaciones, se pre-
fiere peninsular. Neptuno esquina á Industria 
altos de Los Nuevos Puritanos. 9835 4 29 
NA SEÑORA de moralidad desea encon-
'' trar una casa respetable que está acostum-
brada a servir en las mejores casas de 1c ciu-
dad ó bien para servirle á una Sra. 6 Srita. y 
sabe costura y peinado y tiene personas quo 
respondan por su conducta. Sol 54, altos. 
9832 , 4-29 
U n a s e ñ o r a peninsular 
desea colocarse de criada ó manejadora: tiene 
personas que garanticen su conducta, en Pra-
áo32. 9824 8-29 
E n l a calle 5! n ? 2 4 . - - V & í a d o 
so solicita una criada de mano y una cocine-
ra son pocos de familia; sueldo diez pesos pla-
ta á cada una. 9773 4-27 
S E N E C E S I T A 
un criado de mano para los quehaceres y lim-
pieza de una casa, Concordia 25>í. 
9776 4-27 
D E S E A C O L O C A R S E 
una buena lavandera de color en casa particu-
lar; sabe bien su oficio y tiene buenas referen-
cias. Informan Salud 88, cuarto n. 9. 
9780 4-27 
E n Gal iaup 8 4 se sol ie i la 
una criada de mano de la raza de color: sino 
tiene buenas referencias que no se presente. 
Sueldo $12 plata al mes, 9765 4-27 
TTÑA persona honrada y formal, de mediana 
^ edad desea encontra una colocación de por-
tero ó encargado de alguna casa de vecindad. 
Dirigirse á Acosta 61, cuarto interion f) 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano para atender & los queha-
ceres en casa de un matrimonio americano: de-
be traer buenas referencias y hablar algo el 
inglés. Diríjase á O'Reilly 90, Habana. 
97G2 4r-27 
U n a s e ñ o r a peninsular 
desea colocase de criada de mano ó manejado-
ra, es cariñosa con los niños y sabe se obliga-
ción; tiene referencias. Informan Calzada de 
Vives n. 138. 9719 4-27 
la seinta p Mle ilés 
y sea joven, so solicita para que se haga cargo 
de recibir al público en una oficina. Tiene que 
tener buena presencia. Diríjase por carta es-
crita por mano propia al apartado de correos 
582, Habana. 9761 4-27 
U n a s e ñ o r a peninsular 
de tres meses de parida desea, colocarse de 
criandera á leche entera que tiene buena y 
abundante y personas que la recomienden^ In-
forman Vives 159, . 9752 < . • 4r27 
Agrencia " L a KVimera de Aguiari"* 
La más acreditada de esta capital por su for-
malidad y buen servicio que existe en ella^aquí 
encontrarán nuestros favorecedores todo cuan-
to necesiten en esto .giro, advirtiendo que no so 
manda sirviente ni dependiente-algunoisiixan-
tes adquirir sus informes. Aguiar 86, Teléfono 
número iZ-O. J . Alonso y Vifiaverde. 
9739 26-26 
T E N E D O R D E L I B R O S . 
Un extranjero, persona formal, con muchos 
años de práctica en-el cemepcio, desea colo-
carse, ya sea en la capital ó fuera de ella. 
Habla además del castellano los 'idiomas fran-
cés y alemán; escribe en máquina. Dirigirse á 
H. ae Veer, antiguo Hotel de Francia, Tenien-
te Rey número 15. 9715 - - 8-26 
"I A AGENCIA más antigua de la Habana.— 
-l-JRoque Gallogc-Facnito en 15 minutos crian-
deras, criados, manejadoras, cocineros, coche-1 
ros, porteros, repartidores, trabajadores, de-
peimlenteíj, casas en alquiler, - dinero en hipo-
tecas y alquileres, compra y venta de casas y 
fincas, Aguiar 84, Teléfono 486. 
9708 ' 26-25St 
U n a s e ñ o r a de mediana edad 
educada en el extranjero y quo posee el inglés 
y español, desea encontrar una casa de familia 
decente para cocinar ó hacer la limpieza, tieno 
buenos informes y dan razón Lagunas 101, 
9685 6-25 
O E SOLICITA una persona competente en el 
0 ramo de quincalla, tanto para compra como 
para venta. Si tiene capital puede entrar como 
socio, sino como dependiente. Informará el 
administrador de este periódico. 
9694 8-25 
SE SOLICITA 
una bnena criada de mano que tenga quien 
responda por ella, en Concordia n, 179, A. 
9674 8-25 
í^E solicit-a un joven que sabiendo hablar y es» 
— cribir el ingles desee practicar en un escrito-
rio, dándole líh corto sueldo. Con referencias, 
puede dirigirse el mismo interesado al aparta--
do 408, para J . H. 9703 - 8-25 
S e s o l i c i t a 
una fina criada para servir á una Sra. enferma 
durante su viaje y estancia en el extranjero quo 
posea el francés y traiga reférenoiaa. En C-jrr.» 
579 de S'á 10 de la noche. 8331 8-24 
S E S O L I C I T A 
en la calzada del Monte n. 322̂  bajos, á una nn-
ñora que sepa coser, acompañe á una familí* 
y á los niños á paseo. La que se presente qM 
lleve referencias. Se dá una onza de sueld<i y 
comida. 9585 8-23 
U n intel igente Maestro A z ú c a r y 
Maquinis ta procedente de la Loui.sic.-
na , desea hacerse cargo de un Íag4s~ 
nio para hacer a z ú c a r rel ino sin a l í e -
r a r losaparatos aet nales, a segurando 
buena e x t r a c c i ó n ; as í es que puetfe 
hacer mascabado ó refino ú su vez cfi>n 
poco costo. I n f o r m a r á J . M. P J a s ^ a -
cla. Xeptuno 3 3 , H a b a n a C u b a . 
A L Q U I L E R E S 
se alquilan ventiladas habitaciones amuebla-
das, propias para caballeros 6 matrimonios 
fin niños- hay baños gratis con agua caliente 
y fria, salones de recibo, luz eléctrica. Teléfo-
no 491. 9915 26-1 Sfe 
S e a l q u i l a 
en Guanabacsa la casa calle de Máximo Gó-
mez núm. 20, á cuadra y media del paradero y 
media cuadra del colegio de los Padres Esco-
lapios; tiene sala, antesala, siete cuartí-s ba-
jos y tres altos, pozo y algibe. Gana 84 pesos 
oro, la llave en la bodega. Su dueño Acoata 32, 
Habana. 9923 4-) 
S E A L Q U I L A N 
los alto? de Acosta n. 71, con sala, gabinete y 
comedor de pisos de mármol, tres cuaiíos co-
rridos, baño, un cuarto en la azotea y cocina. 
La llave é informes en el n. Ti. 9896 4-1 
" F i n Z B o l f t e t o o f t l r x 
se alquila la bonita casa de altos y bajos inde-
pendio nt es con todos los adelantos modernos, 
acabada de pintar. Sr, Roca, Dxogupría Sarri 
informa. 6910 4-1 
S E A L Q U I L A 
el segundo piso de la casa acabada de coiij* 
truir Galiano 180, frente, .á Barcelona y eu 1»' 
misma informan, &dl9 "44. 
8 D I A R I O D E L A M A R I N A — E d i c i ó n de la mafim.—Octubre 1? de 1903, 
N 0 V E L A S _ C 0 R T A S . 
E L ALMA INMORTAL 
M. Gotard era viudo. E r a nn hom-
brecillo barrigón, que tenía el hombro 
derecho cerca de la oreja. E r a contra-
hecho, pero bonachón. 
Estaba empleado eu la casa de paños 
Alexandre. Nadie mejor que él sabía 
desollar á uu eáudido, acreditar un ar-
tículo, hacer una factura, pelear por 
una cuenta y hacer valer un ochavo 
como un peón. 
A las seis, M. Gotard olvidaba el 
negocio y sólo pensaba eu su hija. Los 
pulgares en el chaleco, el sombrero in-
clinado sobre la oreja del lado más 
alto, de modo que hiciera equilibrio 
sobre su hombro derecho, volvía á su 
casa por el camino más largo, por el 
pasaje Carnet. 
L a señorita Gotard era una buena 
jovencita de dieciseis años, de escaso 
pelo, tal que parecía un pajarito que 
acaba de bañarse en una copa. Chupa-
ba constantemente pastillas de anís y 
su risa daba la sensación de la frescu-
ra. Era algo original. En medio de la 
conversación, por ejemplo, sacudía una 
cajita y empolvaba las mejillas, á cau-
sa quizás de cierta mancha rojiza que 
tenía en la sien. 
Su caSa estaba cerca del canal, en 
medio d^ una viña. Sobre la fachada 
se enredaban anistoloquies, á la entra-
da del jardín se balanceaba uu árbol 
del tiempo de Carlos X , que derrama-
ba sombra bienhechora durante todo el 
día. 
M. Gotard, después de comer, lleva-
ba su sillón al jardín, sobre el ccsped, 
al lado de una mesita doude colocaba 
su taza de café. L a joven se sentaba 
entonces al piano. 
—Eepíteme la romanza de tu madre, 
sabes. .... ^Pour toi je donnerais mon 
pal ais d' Arabio/' 
El la cantaba. 
Por la ventana abierta, M. Gotard, 
desde la sombra, veía uua parte de la 
sala, las esculturas del armario, la 
pantalla rosa del piano y los dedos ru-
bios de su hija, que volaban sobré las 
teclas como abejas sobre un pedazo de 
azúcar. En cuanto sonaba la primera 
nota, probaba su café y cerraba los 
ojos, las manos cruzadas sobre su vien-
tre, la mejilla derecha dormida sobre 
su hombro demasiado alto, y marcaba 
el compás con la punta de su zapa-
tilla. 
Canciones de sol, viejas y todavía 
frescas; novelas rápidas eu dos coplas, 
indicadas además eu la primera cari-
lla, donde ningún bandido simpático, 
con traje bordado en oro, acostado al 
lado de nua proa de marfil, hablaba 
con su sultauat fumando Aína larga pipa 
turca. 
- Aquello-eca verdaderamente suave. 
A l oiro lado:de la reja, . á veces, los 
transeúntes se detenían. E n efecto, la 
cantante subrayaba bien los matices 
de cada palabra y su voz se fundía en 
pequeños trémolos de brisa, en mur-
mullos vagos que evocaban países leja-
nos. 
—Me haces pensar en Mallorca, 
cuando viajaba para paños de fieltro. 
Una linda ciudad, donde hay molinog 
de viento y naranjos. 
Algo cansada, la señorita Gotard 
cerraba perezosamente el piano, mien-
tras su padre llevaba el sillón de mim-
bre debajo del brazo. 
—Las nueve, ¡vamos á dormir! 
Antes de apagar las bujías, ella pa-
saba un dedo por sobre las teclas y el 
piano lanzaba un trino: 
Biiiiini como sonrisa de ruise-
ñor. 
Más bien era una queja. Ese ruise-
ñor, una noche, quedó acostado en su 
nido. 
No hubo más cafó bajo el árbol co-
poso. La señerita Gotard estaba enfer-
ma, enferma al punto que en menos de 
oaho días murió, como un pájaro hela-
do por la nieve. L a ciudad la enterró, 
al sonido de los cánticos de la Asun-
ción, los más suaves, tan hermosos y 
tan tiernos, que se habría ereido que 
la misma, señorita Gotard los cantaba. 
A l volver del cementerio, el desgra-
ciado se sentó debajo del árbol favo-
rito. Volvió á ver el pasado, el salón 
bien alfombrado, con su ventana, don-
de entraba la luna, y su piano y sus 
flores, y la lámpara clara doude se 
quemoban las mariposas. 
* — Y a no tengo á nadie, murmuró, 
estoy solo Pero, como si hubiera 
venido á pronósito, un pájaro contestó 
á M. Gotard.' 
Su canto bajaba del árbol, el alma 
de un ruiseñor sin duda. 
¡Brrrrrrrrrui! 
E l buen hombre se puso en pie, pal-
pirante. K V * r .- -
Desde entonces, todas las noches, 
después de comer, l os habitantes de la 
pequeña ciudad vieron á M. Gotard en 
su jardín, en el mismo lugar. Y al pa-
sar á lo largo de la reja, se sentía el 
ruiseñor. 
E l canto del invisible pájaro era 
siempre el mismoj la regilla de las ra-
mas le suavizaba más aún y se desgra-
naba, melodioso, eu el alma de M, 
Gotard como gotas en un estanque. 
Pero el empleado había perdido 
su ardor. Imposible hacer un balance: 
se equivoraba de columna. Otras veces, 
ya no sabía apuntar los números de los 
fólios. Su borrador estaba lleno de 
borrones de tinta, como iágrimas fú-
nebres. ¡Pobre M. Gotard! 
( Concluirá), 
U1* YKOVIDO. 
Éjc alq^ilt* por un a^o el hermoso chalet calle 
Báftos'33, que linda neo- uu costado con la calle 
17, por donde paáan ios carros eléctricos. Tiene 
Bala, comedor, 6 cuacos, ctuurto á e baño, 2 ino-
doros y colgadizo por 3 lados; además un gran 
jardín. E s propia para una familia de gusto y 
psara más mforiiies dirigirse á la calle 17 nu-
pterojM-,, • 989S . . i ' 8-1 
C a l i a n o 4 2 
%' alquilan espléndidas habitacilnes en casa 
«#o familia Respetable, se prerere matrimonio 6 
C ^ U e r o s 9904 4 - 1 
S e a l q u i l a 
la casa Estévez núm. 11: la llave en la pana-
dería y su d u e ñ a Prado 29. 9908 4-1 
S e a l q u i l a n 
los cxpléndidos altos de Neptuno 4, en los 
bajos, informar&n de 12 á 4. 9902 8-1 
E N T R E P R A D O Y Z U L U E T A 
en Teniente Rey 104, se alquiJa un piso alto, 
compuesto do 4 habilaciones, ja la , saleta, co-
cina, idodoro, etc. etc., en la raisma informa-
rán, precio m é d i c a S911 4-1 
TV í A1SON DOR.EE.—<fran casa de huéspedes 
-"'de Soledad M. d*á>urand.—En esta hermo-
sa casa toda de mára&l , se alquilan habitacio-
nes elegantemente ¿ a n e b l a d a s L familias, ma-
trimonios 6 p e r s o n e ? £ c moralidad, pudiendo 
comer en sus habitac&iaes sin aumento. T a m -
bién se manda comiáa í domicilir». Consulado 
r¡. 121 esquina á AnisMc^. Teléfono 280. 
9822 4t-29-4m'i>9 
GARLOS III, N. 223 
los altos regios muy frescos capaces para ex-
tensa familia. E n los bajos informan. 
9787 4t28-4m29 
SEALpíLAN 
L O S A L T O S D E H A B A N A 150 
Casa muy fresca, espaciosa con todas como-
didades. También sirve para Oficinas. 
Informan en los bajos: C U B A N A N D P A N 
A M E R I C A N E X P R E S S Co. 
C—1672 6-30 
E N E L V E D A D O . — E n l u p r fresquísimo é h ig ién ico , á dos cuadras del tranvía, se a l -
quila la hermosa casa-quinta, A núm. 6, esqui-
na do fraile, con todas las comodidades nece-
sarias para nna familia; está toda rodeada de 
amplio portal y de precioso jardín. Puede ver-
se á todas horas. Informes en Reina, 135. 
9871 8-30 
A GÜILA 66 casi esquina á Neptuno, se ceden 
pC~ en esta magníf ica casita 3 habitaciones a l -
tas, 3 bajas con gran sala y una magnífica ac-
cesoria. Se proporcionu todo servicio, inclusi-
ye el de cocina, deseándolo. 9774 4-30 
se alquilan los altos de la casa Hospital 5 entre 
Neptuno y Concordia, con sala, 2 cuartos, co-
medor, cocina, agua é inodoro, pisos de mosai-
cos; entrada independiente. L a llave ó infor-
ines en los bajos. 9858 4-S0 
S E A L Q U I L A -
Bn colgadizo de 10 varas ancho por 20 de largo 
con un terreno cercado, propio oara carreto-
nes ú otro objeto que se quiera aplicar en la 
Calzada de Concha en Jesús del Mxmte. Infor-
tnan Gervasio 190. 9S46 4-30 
P A S I T A S F R E S C A S Y COMODAS en la ca l -
zuda de Concha esquina a Marina a una cua-
Ira de ios tranvías , se alquilan casitas con sa-
la 2 cuartos, comedor, cocina, ducha, inodoro 
r patio. Baratas, sanas y limpias. E n Obispo 84 
¡nforman y en las mismas. 9844 8-?0 
R E I N A 43 
E n la Sastrería y Camisería B A R R E I R O , se 
alquilan dos habitaciones con gran patio, co-
Úna, ducha y servicio completo. 
9860 8-30 
E X N A N U M E R O 3, 
entre Plaza de Armas y Muelle de Caballería. 
Se alquila en conjunto ó por pisos. Su dueño 
183 A Concordia, esq. Hospital. Te lé fono n ú -
mero 1089. 9879 8-30 
S E A L Q U I L A 
un local en el café Tabernas, propio para un 
comisionista con muestrario pequeño en Te-
niente Rey 10 informarán. 
C - l é 8 9 I t2»7m30 
S E A L Q U I L A 
la magníf ica casa Maloja 3, de alto y bajo y 
pisos de mosaico, inodoro, agua de Vento y 
demás comodidades. De 11 a 3 en la misma in -
forman; y en adelante en L u y a n ó n. 104. 
9798 4-29 
S E A L Q U I L A 
la gran casa Jesús María n. 6, tiene cuati o c a -
ballerizas. Informan Obrapía 32, J . L de A l -
magro. 9839 13-29S 
C E A L Q U I L A un local en Obispo 113entre V i -
0 llegas y Bernaza, propio para depós i to de 
tabacos y cigarros, sastrería , casa de cambio, 
relojería y prendería, grabaduría ú otras co-
sas análogas , á lo que en sí requiere su capaci-
dad. 9303 8-29 
S E A L Q U I L A N 
los altos dé San Ignacio 70, capaces para una 
regular familia,- en diez centenos, entrada á 
todas horas. Informan en los bajos. 
0810 8-29 
los altos, espaciosos y ventilados de dicha casa, 
se alquilan, reúnen comodidades para una fa-
milia de gusto. E n frente n? 75, estala llave é 
informan en Muralla 117. 9792 16-29St 
I N M E D I A T A A J E S U S M A R I A . - Se alquila 
•'• la bonita casa Picota número 15, hace poco 
restaurada, tiene sala, saleta, 3 cuartos bajos y 
una hermosa saleta alta, cuarto de bario, coci-
na é inodoro con instalación sanitaria moder-
na. Precio 9 centenes, la llave é Informes Ofi-
cios núm. 18, ferretería 9794 4-29 
N E P T U N O 2 A. , F R E N T E A L P A R Q U E C E N -
T R A L . — E n esta magnífica casa, fresca, con 
bañoa, entrada á todas horas y demás comodi-
dades, se alquilan habitaciones perfectamente 
amuebladas. Hay criados de la casa y esmero 
en el aseo d é l a s habitaciones. Neptuno 2 A, 
6757 158-10 J l 
E N CINCO C E N T E N E S 
se alquila la nueva y moderna casa San Nico-
lás 125 entre Reina y Estrella, de bajo y alto, 
un cuarto v azotea, puedo verse de 8 á 93^ a. 
m. y de 3 á^S p. m. 9800 8-29 
V E D A D O 
Se alquilan dos casas, ana ' ^ 15 y otra ca-
llé F , con sala, comedor, 4 outu -̂ OÍ, cocina, ba-
ño, inodoro, jard ín y patio, en precio cada 
una de 8 centenes. Están en la loma y en el 
centro de dos lincas eléctricas . Quinta Lour-
des. 9320 4-29 
S E A L Q U I L A 
la espaciosa casa de Campanario 90, compues-
ta de saia, saleta, zaguán, 6 cuartos, comedor, 
patio, cocina y 2 cuartos altos, baño é inodoro, 
la llave en la casa Campanario 88, altos, infor-
mará su dueño Cuba 103, gana 1̂  centen'>9. 
9789 8-29 
S E A L Q U I L A 
nn 2? piso, con sala, 3 cuartos, comedor, coci-
na, inodoro, agua y desagüe, con entrada in-
denendiente, Compostela 111 entre Sol y Mu-
ralla, por ambas esquinas pasan los tranvías 
de toda la ciudad. 9826 4-29 
S E A L Q U I L A 
Calzada de Jesús del Monte ni 559>2', tiene 
buenas comodidades, en la accesoria está la 
llave é informan y en Baratillo n"; 1. 9748 8-27 
ALQUILER 0 AEHIENDO 
Amargura 52, Guanabacoa y i dos cuadras del 
eléctrico, La gran casa Quinta, llena de ár-
boles ftuteles y próxima á terminarse, grandes 
mejoras, de pintura y demás en ol mejor pun-
to ñe Guanabacoa. Para informes y trato San 
Ignacio 70, Habana. 
9772 8-27 
SE ALQUILAN 
los espaciosos y ventilados altos San Lázaro 
núm. 153 con antesala, sala, cinco cuartos se-
fruidos y otro independiente para criados, sa -eta de comer, cocina, inodoro, agua en abun-
dancia y entrada amplia é independiente. E n 
la misma impondrán . 9760 4-27 
C E A L Q U I L A N dos habitaciones altas con 
^ muebles ó sin ellos. Hay comida, en la casa 
si lo desean y se reparten tableros a domicilio. 
Casa respetable, entrada a todas horas. Con-
sulado 1Ü6. 9749 4-27 
E n Galiano 70 
E n esta fresca y hermosa casa se alquilan ha-
bitaciones amuebladas y departamentos inde-
pendientes para familias: no se admiten niños. 
9779 ¿37 
S e a l q u i l a n 
los bajos independientes de la casa Campana-
rio n. 33, tres cqartos bajos y 3 entresuelos, sa -
la y comedor. La llave en la botica esquina de 
Animas. Informes, Reina 121. 9770 4-27 
S e a l q u i l n n 
los altos independ^ntes de la casa Campana-
rio n. 33, sala, comedor, cinco cuartos é id. pa-
ra criados, buenos pisos etc. L a llave en la bo-
tica esquina de Animas. Informes Reina n. 121 
9769 4-27 
UNICA EN LA HABANA 
Con aparatos modernos «le liigieno 
D E P A R T A M E N T O S P A R A F A M I L I A S 
Habitaciones altas amuebladas todas con bal-
cón á la calle, y pisos de mármol . Gran cocine-
ro, baño, ducha y salones para recibo. 
Se cambian referencias.—Galiano 75, esquina 
á San Mignel. 9775 5-27 
LOMA DEL VEDADO 
Calle F . n. 30, entre 15 y 17, á veinte pasos de 
la nueva l ínea eléctrica. Hermosa casa moder-
na, sala, saleta, gabinete, 6 cuartos. 2 baños é 
inodoros, etc. Llave en la misma; informes te-
léfono 1012 ó Zanja 152 ó Infanta 4.̂  También 
otra casa menor, cerca de esta^ calle 17 esqui-
na á G., frente a la Línea e léctr ica , alto y bajo 
9763 8-27 
S E A L Q U I L A N 
los bajos de la casa Ancha del Norte 270. L a 
llave en los altos. Informan Cuba 120. 
9709 4-27 
Dinero é Hipotecas. 
Dinero barato en hipotecas 
Al 7 y 8 p.g en sitios céntr icos y por el tiem-
po que'se qmera. E n barrios y \edado, con-
vencional. Joaquín Espejo, Agular 75 letra C, 
relojería. S5>66 * • » 
Por encontrarse ía familia en España 
se vende una duquesa en buen estado, con 
lanza y barra guardia, se puede ver en Cuba 
número 83 de las 9 en adelante, 
9573 . 8-23 
A L 7 POR C I E N T O 
cualquiera cantidad que se quiera con hipotc-
9751 
"^ENMIL CIENTeSOS EN ORO 
se vende la casita Manrique 196. E n Neptuno 
n. 97, locería, tratarán. 9930 8-1 
Interesa leerlo 
E l que quiera hacerse con un café casi rega-
lado en buen punto y bien surtido v sin deu-
das, que pase por Muralla 46, L a Martinica, 
que le informarán porque se vende. 
9S92 8-1 
Se venden solares en los mejores puntos, l i-
bres de gravamen ó reconociendo parte del 
precio & censos Precios muy moderadas. I n -
forman calle 2 n. 15 de 9 a 11 de la mañana . 
9890 8-1 
S E V E N D E 
una casa en la calle de d o r i a , gana $17 oro de 
aiqnilar, se da en $133°, tiene condiciones sa-
nitarias, sin intervenc ión de corredor, su due-
ño Cuba 57, bajos. 9870 4-30 
"L'-N 59.000 Y U N CENSO re vende una elegan-
te quinta de gusto en el Vedado calle 17 y 
en $8.853 una gran casa de c-intería, de alto y 
bajo esquina, cerca del Parque de Colón, se 
trata directo con el comprador. Amistad 144, 
casa de cambio de 11 á 2. 9854 4-30 
S E V E N D E 
u n café y una ca^a do yecind i 3, se sol ici ta Un 
I p e ó n de a r b a ñ i i que sea i n t e l gente en coger 
' gotera'!. Aramburo 30 de 11 a L 
9;i41 5-30 
;S ALQUIL 
la casa Amargura 81, con sala, zaguán, come-
dor, ocho cuartos, baño, ducha é inodoro. In-
forman O'Reilly 104. C-1659 -4 St 
Se alquila 
el principal con sala, saleta y 10 habitaciones, 
acabada de reparar en la calle de Dragones 10o 
con escalera de marmol concluida d>í hacer y 
entrada independiente. Informan Dragones 11 
9743 8-26 
"ÜN $50G0 ORO A M E R I C A N O . — A uua cuadra 
de ia calzada del Monte , se vende una casa, 
frente de c a n t e r í a , 6 cuartos bajos y un sa lón 
corr ido a l to , gran patio y d o r a á s comodidades. 
Dir igi rse á Oscar M i ñ o s o , N o t a r i o de Guana-
bacoa. 979D , 4-29 •• 
Ei i $26-50 oro 
Se alquila la casa Sitios 29 entro Rayo y San 
Nicolás, con sala, comedor, 4 cuartos, cocina, 
baño, patio é iudóro; la llave en el 27: su dueño 
Galiano 128, L a Rosita. 9727 S-26 
1ÜCLA (>8 
estos espléndidos y frescos altos, se alquilan en 
precio módico, 7 nabitaciones, sala, saleta, ba-
ño, inodoros, suelos de mármol y mosaico, azo-
tea y demás comodidades. Informarán en los 
bajos, a lmacén de sombreros. 9693 8-25 
Vedado. 
Se alquila la casa calle 11 n1 37 esquina a 10, 
una cuadra de dos l íneas, a la moderna, azo-
tea, mosaicos, con todos los requisitos sanita-
rios, precio $20 americanos. La llave en la mis-
ma. 9363 8-25 
S E A L Q U I L A 
en Zaragozai entre Atooha y cilzadar una es-
pléndida casa con todos las co!nodidade*,-en el 
ni 8 de Atocha, Cerró, informarán. 
9680 8-25 
T T T L L E G A S 91 
ra matrimOi. 
alquilan cuartos aJtós pa-
ó personas inayores 8in,nni-
ños, casa de seguridad y nunto céntrico.. Bazar 
del Cristo, Habana- 96Í0 8-24 
S E A L Q U T L A N 
los hermosos altos E c o n o m í a £ ^ 4 , t e r c a del 
cuartel do les bomberos, copipuesfcos de* sala, 
comedor, 4 onartos, haño, cocina, inoddró, fcte; 
Informa Rufino Franco, Aguiar 97. ~ a 
9633 j • V '> - 8-2^ 
POR NO PODERLO ATENDER 
su d u e ñ o , se vende un puesto de l ibros y revis-
tas con-ó sin existencias. Razón Prado lOd. 
9782 ' ; It28^3m29 I 
Dos eabaHerías do tierra entre í iovea 
y R i n c ó n , le pasa la carretera mun ic ipa l por el 
frente, l ibre de gravamen; S a l ó n H , café , Man-
zana de Gómez ele 10 (\ 12 y de 5 á <7ivvteIéfoÍ0í 
850. Ka 4-27 
casi regalada la casa calle Falguer'as n. 2Í , ba-
rrio del Cerro, de portal concolumnas, de azo-
tea, de alto, con salu, antesala, comedor, 4 ha-
biúaciones; y en la planta bajados salones, dos 
cuartos grandes, cocina, patio, agua, etc. L i -
bres gravámenes , se dá por la mitad de su va-
lor. Otra do esquina, de alto, en la calle de la 
Salud en £3.000. Se alquila un local de esquina, 
céntrico, con altos, propio para toda clase de 
establecimientos. Informa en Guanabacoa, 
Camarera 2, Antonio Pernas, y en Teniente 
Rey 49, barbería ó Amargura 20, de 3 a 4, V i -
cente García. 9778 4-27 
O E V E N D E N 3 casas, dos de ellas nuevas y 
0 muy bonitas; la prra mas antigua de teja, 
ganan 5'i onzas ora de alquiler entre las 3, es 
un bonito negocio;-eh 8.000*. Mas informes -Sa-
lón H , c a f ó i u á n z a n a Gómez , de 10 a 12 v de 5 
á 7. Tolófono 85ii. . 9754 4-27 
S E A L Q t I L A N 
las plantas bajas de las casas Mctascrraté 143 y 
145, alquiler módico, In formáte ípór tero y pa-
ra tratar el encargado de la Manzana CeiHral 
de A . Gómez. 9616 8-24 
l íKfN A 12<) 
. Se alquilan los esp léndidos bajos . indeoeji-
dlentes con íodas las comodidades para'ur.a 
extensa familia. Informán en la misma. 
• 9041 - 8-24 
un terreno yermo, l ibre de todo gravamen, si-
tuado en el mejor pifhto de ia calzada del Ce-
rro, con un hermoso frente á diciia Calzada y 
con un» superficie plana do 2.179 varas cuadra-
dbe-cubanas; por sñ forma y s i tuación es apro-
pósitó para cualquier clase de fábrica. Mas 
porme» ores Calzada de la Infanta n. 40. 
"i- 9768 4-27 
E u JJ.OOO pesos oro español. 
Se vende una casa de esquina, de mampos-
terfa, en el barrio de Pueblo Nuevo, á una cua-
dra de Bélascoain. Dan razón en Muralla r.ú-
nttñ-o 81, a lmacén do p e l e t e r í a . 
9728 ; 8-28 
B E L A S C O A I X lor,>_ 
Se alquilan l o í altos' con entrada indepen-
diente, capaces para un:i extensa familia', se 
dan en 14 centenos. Informan Reina 129. 
9642 8-24 
C É A L Q U I L A . L a . casa fresca y elegante, 
— consta de 12 cuartos altos y bajos, sala, reci' 
bidor y saleta de marmol, pisos de mosaico, 
baño y todas las demás comodidades, situada 
Escobar 117, entre Salud y Reina, la llave al 
lado 115. • 96")2 12-24 
NEPTUNO N. 56 
se alquila esta elegante, moderna y espaciosa 
casa. L a llave en el n. 54. Informes calle Enco-
bar n. 166. 9592 S-23 
SALUD N. 50 
esta grande y moderna casa con toda clase de 
comodidadeá; se alquila. L a llave é informan 
culle de Escobar n. 166. 9591 8-23 
S E A L Q U I L A N 
en el Vedado muy en proporc ión , tres casas 
acabadas de fabricar, con sala, comedor, cua-
tro cuartos, cocina, baño é inodoro, gaa v agua; 
calle 11 entre C. y B , en la misma informan. 
9518 26-22St 
116, AGUIAR, 116, ALTOS 
Se alquilan espléndidas habiraciones con to-
das comodidades. 9485 15-20 3 
S E A L Q U I L A 
Industria 129 para a lmacén de tabaco por es-
tar preparado convenientemente y con capa-
cidad para 4.000 tercios y por ser salones corri-
dos se presta para una industria. 
9303 26-16 St 
A MEDIA CUADRA DEL PARQUE, 
Se alquilan habitaciones, con ó sin muebles, 
desde un centén, .Zolueta32, A . No se admi-
ten niños. 9289 15-Stl5 
Príído mira. 55. 
Se alquilan habitaciones amuebladas, con 
asistencia ó sin ella, .1 precios módicos. E u la 
misma se reparten tableros á domicilio. 
9017 26-9 Sp. 
S e a l q u i l a n 
Hermosas y frescas habitaciones con vista y 
balcón á la calle, piso de mosaico, luz eléctri-
ca, entrada á todas horas, en el punto más 
céntr ico de la ciudad, con todas las comodida-
des que se puedan desear, y lo mismo las de 
comunicaciones con toda la ciudad. 
Calzada del Monte n. 12, esquina Aguila, al-
tos de la sombrerería L a Ceiba. 
8362 30-Ag29 
E g i d o 1 6 , a l t o s . 
Se alquilan frescas y veií l l ladas lia-
bitaeiones t on ó sin muebles, á per-
sonas de moralidad y también un de-
partamento independiente, todas con 
vista ti la calle. Teléfono 1C539. I 
9102 26-10 Sb. 
Zulueta número 26, 
E n esta espaciosa y ventilada casa 
se alquilan varias habitaciones con 
balcón á la calle, otras interiores y un 
espléndido y ventilado sótano, con 
entrada independiente por Animas. 
Precios módioor}. Intormará. el por-
.tero á todas horas. 
C 1503 1 Sb 
se venden solares en los mejores puntos, á pro-
cos muy moder.idos.1 Informan calle 2. ii_i5. 
de 9 á 11 de la mañana. 9S13 S-24 
TUtíKKNO B A U A T O 
Se venden ó se alquilan varios loies de te-
rreno eu esta Capital, situados en Pila, Omoa 
y San Ramón; y en Piía v Vigia, informará en 
ilonserrate 12© (altos), el Sr. Antonio Cámus. 
No se trata con terceras peraonas. 
9637 15-24 
B u e n a o p o r t u n i d a d 
por enfermedad de su ducfio se vende una bo-
nita bodega, de poco capital, esquina sola, 
sin competencia, buen barrio y muy reducido 
alquiler de casa. Vista hace fe. No se qaieren 
corredores y el interesado ocurra directa-
mente al dueño, calle del Aguila n. 283. 
9574 10- i í ' 
US M i 38 la HÁBINi 
¡Compre Í.'ÍÍ ffyfhi*/ 
¡Poitea Vd, uno rasqJ 
¡En la l ínea dé los carros eléctrico-; y parte 
más elevada y saludable de la Habana! 
Las avenidas y calles de esta nueva adición 
de la ciudad de la Habana se van á nivelar y 
empedrar por los propietarios que ponen en 
venta los solares. 
Cañerías de agua y gas se van á instalar a^í 
como árboles y aceras de cemento. 
Los compradores de solares no tienen que 
sopor ar ninguno de estos gastos. Obtienen 
inmediata posesión de su propiedad, y pueden 
empezar la construcción de casas en esta la 
más hermosa localidad imaginable, y con la 
m á s rápida conex ión con la capital cubana, 
dominando la bahía y las afueras. 
Esta es una de 1 is pocas oportunidades que 
se ofrecen en la vida. No la dejen pasar. Para 
precios y demás particulares, recurran á los 
propietarios. 
Johnson Wall y Yerxa. 
N" 3 Calle de Bernaza.—Habana. 
Ouienes tendrün gusto en enseñar la propie-
daa d lo» que lo deseen. 
26-13 Sb. 
p O R T E N E B Q U E A U S E N T A R S E á la Pe-
A nínsula, su dueño, se vende un estableci-
miento de ropa, sastrería y camiser ía situado 
en buen punto, es un buen negocio y venta se-
gura, para informes en el a lmacén de paños 
Murallan. 16. 9136 28-Sll 
oe mmin 
C a n g a . 
E n 110 centenes se vende un ntilord y tres 
caballos. Informan San Lázaro 318 bajos. 
992 ) 4-1 
SE VENDE 
u n m i l o r d r e m o n t a d o d e n u e v o . 
S e p u e d e v e r e n l a J e f a t u r a d e l 
P r e s i d i o á t o d a s h o r a s , 
c 1664 8-29 
S E V E N D E 
un milord y un vis-a-vis. Empedrado 5, esqui-
na á Mercaderes á todas horas. 
9671 13-25 St 
SE VENDE JUNTO 0 SEPARADO 
un familiar francés de vuelta entera con seis 
asientos y sunchos de goma y un magníf ico 
caballo americano de"8 cuartas y maestro de 
tiro, en Sarabia n, 2, Cerro y Riela n. 2. 
C—1661 2e-St27 
S E V E N D E N 
dos milores, un vis-a vis, un coupé una duquesa 
un familiar y un faetón, todos en perfecto es-
tado y de los mejores fabricantes. Ademas un 
troneode arreos y dos limoneras. Pueden verse 
¿ t o d a s horas en Cuarte les» , entre Habana y 
Aguiar. „ 
8775 26-2 Sep 
Se venden correos francesas y belgas en Co-
rrales núm. 34. 96S4 8-25 
SE VENDEN 
un potro del país de 7 cuartas dos dedos, buen 
caminador, tres años y medio, una yegua pari-
da muy mansa, y abundante de lecbe, cinco 
vacas paridas á escoger, todas sobresalientes. 
Para verse en Tamarindo 1, Jesús del Monte, 
á todas horas. 
9fi62 8-25 
S E V E N D E 
una jaca de monta y un tilburi de uso. Infor-
man á todas horas, Estrellas 123 
c 1636 14-22 
GANADO 
Se venden vacas, novillas y animales de to-
das clases en pequeña? y grandes partidas. 
Dirigirse á Ignacio Serralta.—Güines, 
c 1-531 1 
m íüebles y mim. 
S E V E N D E 
u n juego de sala de tapisería, de gusto y un 
juego de cuarto de nogal, compuesto de una 
linda cama, escaparate de espejo, tocador y 
mesa de noche y lámparas de bacará. Galiano 
núm. 82 9907 4-1 
S E V E N O E 
un piano de Gaveau, en ocho centenes. Revi-
llagigedo46: 9905 4-1 
NADIE COMPRE 
PIANOS N L E V O S 
sin iintes visitar la CASA ü S ^ t l ^ S » , 
«tife los dá á probar por un mes. SAN 
l i A F A E L 14. 
Se ajquiiau PIANOS. 
9859 f . 8-30 
M A M A S DOMESTIG 
á págar'? 1.24 oro ál mes. S A N R A F A E L 14. No 
se Cobran las composiqioaes. ; 9865 8r30 
vibratorias á pagar $4-24 al mes. San Rafael 14 
se alquilan pianos. 9834 8-3Ü 
B A R B E R O S 
se venden 3 sillones americanos, 3 espejos y 3 
tocadores de mármol . O-Reil ly 30 A. 
9873 4-30 
1 
á pagar |4-24 cts. oro al mes. San Rafael 14. No 
se cobran las composiciones. 9Sfi3 3-30 
3=10 ^ ^ I c t x x a - O i í a » . 
Pianos nuevos Frauee.s^s, Ameri-
canos v Alí- inams á $i¿jL2 eon ban-
queta v aisladores. SAN ÍIAFAEL 14 
9862 8-80 
ya llegaron los afamados de Kstela. Se venden 
á plazos. Se alquilan pianos desde |1.25 cada 
mee. Casa de Xiqués . Galiano lOd. 
9867 4-30 
Un Mostrador 
formando vidiera en la parte de abajo se ven-
de barato; conviene para cafés y lunchs. 
98S1 O B I S P O 131 , 4-30 
S e v e n d í i 
mny barato un juego sala Luis X I V , uno Idem 
de comedor y un6 de cuarto compicto de lu-
nas vise.ladas, cuadros, una c t ia rafisica, una 
máquina de coser y varios muebles nlás. Agui-
la 235. - 9S15 4-29 
Q E V E N D E N en Habana Wl, dos máquinas 
13 de escribir un Columbia Barlóele y otra ün-
derwood, las dos con poco tiempo de uso y en 
buen estado de conservac ión . 
9E33 8-29 
Estos Armoniums cayo sonido es el que mib 
se asemeja al de los Organos de tubos, se ven-
den de 465 á 140 Currency y al contado y. con 
10 p . § oe aumento á pasraren un Sño. 
Mandando 10 cts. en .seüos, se remite el ca-
tálogo l lustrádo. 
Pianos y Armoninins, akiuiler. 
O b r a p í a 2 3 
entre Cuba y San •Ifrnaeio. —Almac én 
de Müsica é Instrunu'ntos. 
C—153S ¡Bit 13-2St. 
Pí i iUMEHICA lS NUEVOS 
á f 212 con banqueta y aisladores. 
San Rafael 14 
9757 8 27 
i CINCO PESOS EN PLATA 
se alquilan pianos de cola muy buenos 
San Rafael 14 
9753 8-27 
C A Z A D O R E S 
Se vende una escopeta Belga, muy fina y l i -
gera, casi nueva, de dos cañonee, fuego cen-
tral, calibre 12 y varios avies de caza, Agua-
cates^ 9774 4 -27 
Correspondiendo al favor que nos dispensa 
el público hemos resuelto vender magníf icos 
pianos á plazos á pagar un c e n t é n mensual. 
También vendemos mandolinas desde 2 pe-
sos en adelante y alquilamos pianos á plata 
mensual. 
VIUDA E HIJOS DE CARRERAS 
Aguacate 53-Te lé tono <>91 
9702 8-25 
PIANOS EIGHARDS DE CAOBA 
nunca cojen comején. 
9756 
San Rafael 14 
8-27 
LA MAQUINA DE COSER MARGARIH 
es la mejor. Se venden á pagar un peso plata 
cada semana. Casa de Xiqués—J06 Galiano 106 
9767 4-27 
VERDADERA GANGA 
M U E B L E S . M U E B L E S . 
E n la misma fábrica, Virtudes 93, se liquidan 
todos los muebles; hay juegos de cuarto de no-
gal y cedro, de meple' gris y majagua, lo mis-
mo de comedor, piezas sueltas, todo bueno, 
bien hecho y barato, hay que verlo para con 
vencerse, lo mismo se construye para encargo 
todo lo que se pida, sin ningún compromiso ni 
garant ía hasta estar el marchante satisfecho: 
pasar á verlos á Virtudes 93, Ebanistería. 
9654 13-24 St 
CUBIERTOS V DE 1* 
P l a t a B o r b o l l a m e t a l b l a n c o 
c o n c u a t r o b a ñ o s de P l a t a . 
* 
KO LOS DA Y MEJORES. 
G R A N R E B A J A D E P R E C I O S 
CuchUlos Grandes, docena. . $8-00 
Id. Postre, id. . . $7-00 
Cucharas Grandes, id. . . .^T-oo 
Id . Postre, id. . . ^«.,50 
( ucharitas para café, id. , . $3-75 
Tenedores Grandes, id. . . }j}7-00 
Id. Postre, id. . . $ « . / ; Q 
Id. para Ostiones, id. . . $4.00 
"SZiSL-y Trinchantes, Cubiertos 
para ensalada. Cubiertos para pes-
cado. Cucharones grandes, chicos y 
medíanos, lo mismo de filete que lisos 
BORBOLLA. Caipífila S6.' 
C-1663 indf: 28-Sb 
API© 
Avisamos al público^ 
que j a lle.íraron los 
lamosos pianos de Boisselot, de Mar-
sella á sus-únicos agentes 
VIUDA E HIJOS DE CARRERAS, 
A g u a c H t e 5 3 — T e l é f . 091 
9701 • 8-25 
C;E V E N D E N los elegantes ¿rmatos tés de l i 
k antigua camiser ía la Alhambra con sus 
vidrieras que mide el cristal, 2 metros, 20 cen-
t ímetros de alto, por 13,4 metros, 62 centí-
metros de ancho y sus mostradores y demá»» 
enseres, puede verse en Inquisidor 29, de 7 ¿ 
1C de la mañana. 9636 S-24 
B I C I C L E T A S 
Se venden, una "Columbia" sin cadena 7 
una Hartford para señora, muy barata. Ber-
naza Ü6.- 9595 8-23 
Pianos Kallmaiiu. 
E l almacén de música de José Giralt, 
Los vende Á pa^ar por mensualidades 
G R A V I S I M O E R R O E : es pagar alquiler da 
Un piano viejo, pudiendo alquirirlo en pro-
piedad, nuevo y de superiores condiciones. 
C—159S ind! 13 St 
REALIZACION DE MUEBLES 
alhajas, ropas é infinidad de objetos de valor. 
Visitad L A P E R L A . Animas n. 84. Te l é fono 
1,405.—Tenemos Agencia de Mudadas. 
8940 26-631 
S E V E N D E 
á los vegueros para regadío : 1 donqui Niágara, 
1 paila oertical de 1° caballos, 1 tanque Dit 
1285 cuvas, 1 de 5 } p 3, cañer ías de l ) í y 2 
pulgadas, 2 casas de L^bja y ttja para desba-
ratar y también se arrienda el local, propio 
para establo de vacas. Informarán á tooas ho-
ras Cerro 861, bodega, preguntar por Basilio 
Alemán, estancia Las Cailaí, Cerro. 
' - : : 9904>> j - i , ; 4-1 i • | 
Un motor sistema Baxter 
de S caballos, caldera de 10, con su chimfenea, 
en buen estado, listo para trabaja*^ precio mó-
dico. Gervasio 27 á todas horas. ' , " 
9635 • i •• 
o l m o d j e ^ v i e n t o 
£ . mdlOT mejor y mas barato-para extraer 
el c'gua de los pozos y elevarla A cualquier altu-
ra. E n venta iSor Francisco P. Amat. CubaB3 
Habana. C. 1515 ' alt ; j 1 Sb 
El asma ó sofocación 
por crónica que sea, se alivia y se cura con el 
L i c o r A n t i a s m á t i c o 
D I : M O Y A 
E l éx i to que hemos obtenido con el uso de es-
ta preparación nos determina á darlo á cono-
cer al público o frec iéndolo como un remedio 
seguro para los asmático*. Depós i to en la F a r -
macia del Dr. Carlos A. Moya, Galiano esqui-
na á Virtudes.—Habana. 
c 1632 Sbre. 22 
T A Q U E C H E L \ 
Se emplea con gran éxi to en ol trata- A 
miento de ia Anemia, Raquitismo, Debí- ' 
lidad general. Gastritis, Gastralgia, Dis-




FARMACIA Y DROCnJERIA DEL 
D r . T a q u e c h e l . 
OBISPO 27. EABANi. 
E l mejor depurativo de la Sangre 
ROB DEPURATIVO cié Gandul 
I MAS DE 40 AñOS DE CUKACIONES SORPREN-
DENTES, EMPLEESE EH LA 
Sp, \$m> Herpes, etc, 
v en todas las emermodades provenientes 
de M A L O S H L M O R E S A D Q U I R I D O S O 
H E R E D A D O S . 
Se rende en todas las botica/*. 
C-1647 alt 1 Sb 
POSTURAS BE TABACO 
en el pueblo de Los Palacios, se venden des-
de el 25 de Septiembre, las de la Hacienda 
Zayas. 
9 62-23St 
San Juan de 
9567 
S E V E N D E 
Por no poderlo atender su dueño , un hermo-
so vivero,.propio para la pesca de nasas y es-
ponjas. Pueden dirigirse á Enrique Mastera, 
calle 9 n* 1 0 E en Cárdenas, c. 1631 ;oSt.23_ 
30 T A N Q U E S 
desde una pipa 4 16, hierro galvanisado y co-
rriente nuevos y de uso; cruoe de la HM» « w 
Vedado y calEada. Zumeta 16. 9429 15-19»' 
PORCELANAS 
en grandes jarrones y columnas, centros de mil formas, columnas de pórfido última y extraordina-
ria novedad7 columiuis de madera y porcelana hay tal surtido, que se venden desde §1.50 centavos 
á $200 ^1 pjeÁ^pIar, 
L-JL684 ti ir: 00 xo 
